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X X V I I C O N G R E S O D E L 

. S . O . E . , E N M A D R I D 
Asisten, entre otros, Willy Brandt, Androsch, Foot y Nenni 

Aiiaiei ic ia oci ixcy ai 

«premier» 
M A D R I D . 4. — E l R e y don J u a n C a r l o s I b a r e 

c ib ido a l a s 13,15 h o r a s d e hoy, e n s u r e s i d e n c i a 
d e l P a l a c i o de l a Z a r z u e l a , a l p r imer min is t ro de l a 
R e p ú b l i c a de L i b i a , seño r S a l a m J a l l u d , a q u i e n ftponns 
p a ñ a b a e! e m b a j a d o r de L i b i a en Madr id . ^ (O l f raq 

A U D I E N C I A D E L P R E S I D E N T E D E L G O B I E R N O 

M A D R I D , 4 . — S . M. el R e y don J u a n C a r l o s l h | 
rec ib ido , a l a s d i ez de l a m a ñ a n a de hoy, en d e g 
p a c h o , e n s u r e s i d e n c i a de l P a l a c i o de l a Z a r ^ u e f a 
ai p res iden te de l G o b i e r n o , Ado l fo Suárez .—{C i f ra . ] 

M A D R I D , 3.-— 'Esperamos 
^ue el procedo democrat iza. 

dor iniciado lleve a España 
más cerca de Europa" , dijo 

©1 ex.canci l ler de .'a Repübíl 
ca Federa l A lemana y presl 

T R A F I C O CENTRALIZA 
ENTRARON EN SERVICIO LAS N U E V A S 
INSTALACIONES DE R.E.N.F.E., EN GALICIA 
M A D R I D , 4 . — ' D e acuer -

«do con e l p rograma de rea 
l i z a c i o n e s para l a reg ión 
pres idente del C o n s e j o de 
A d m i n i s t r a c i ó n de R e n f e , 
e l pasado m e s de s e t i e m 
bre en V igo , han entrado en 
s e r v i c i o l a s nuevas ins ta la 
c i o n e s de5 s i s f e m a de t rá

f i co cent ra l i zado en l a s lí
neas f é r reas Orense-V igo . 
O r e n s e - S a n t i a g o de C o m -
pos te ia y L a Coruña-Sant ia 
go de C o m p o s t e l a , según in 
f o rma la R e n f e en e! día 
de hoy. 

En los p lazos programa
dos s e ha e fec tuado la ím-

VENTAJA DESLE 
•̂ os ros hace uso de la TV. durante 

una campaña electoral 
L I S B O A ^ 4 . — L o s Ideres de 

ia oposiciÓD han atacado hoy 
ál pr imer ministro portugués, 

e l socialista Mario Soares, acu 
san dolé de hacer uso con vea 

( P a s a a la página once) 

p lan tac ión de l s i s t e m a de 
segu r i dad C . T . C . (control 
de t r á f i c o cen t ra l i zado) en 
l a s l íneas a n t e s c i t adas , y 
s e ha proced ido a l a ins
ta lac ión de la l ínea de a l i 
men tac ión de 2/200 vo l t i os 
para e l C . T . C " en t re Redon-
de la y San t iago . 

El C . T . C . e s , en s ín tes i s , 
un p roced im ien to para agi
l i za r y dar f lu idez a l a s c i r 
c u l a c i o n e s fe r rov ia r ias — i n 
fo rma R e n f e — al t iempo 
que proporc iona a l t rá f i co 
de t r e n e s un mayor índ ice 
de f iab i l idad y segur idad 
E l C J . C . e s de or igen nor
teamer icano y c o n s i s t e en 
la a r t i c u l a c i ó n au tomát i ca , 
m e d i a n t e l a i ns ta lac ión de 
t e l e m a n d o , de l a señal iza-

( P a s a a la página once) 

dente del partido social is ta 
alemán, Wi l l y Brand t , a su 
llegada a l aeropuerto de Ma 
dr id—Bara jas , a las 5.15 de 

Willy Brand t , fue saluüado 
a su l legada por el minist ro 
alemán de Tecnología. Ma 
tthoefer. que se encuentra 
desde ayer en Madr ia . y por 
el secretario g e n e r a l d e l 

P S O E , sector renovado, Fe l i 
pe González,, as i como por E n 
rlque Múgica, miembro de l a 
ejecut iva de dicho part ido. 
Lu is Yáñez, del comité de R e 
laciones Exter iores del Í'SOE 
y otros social istas. 

( P a s a a la página once) 

E n l a foto Z e h d i T e r z l o b s e r v a d o r e n l a s N a -
c i e n e s U n i d a s d e l a O r g a n i z a c i ó n p a r a l a l i be 
r a c i ó n de P a l e s t i n a , e s c u c h a e l d e b a t e s o b r e l a 
s i t uac ión a c t u a l de los pa les t i nos . — ( C I F R A 

G R A F I C A - U P I . ) 

N A 
La fundadora y cabecilla de los 
[montoneros», acribillada a balazos 

dad de establecer 

un Gobierno palest ino 

e e páginas interiores 

B U E N O S A I R E S , 4. — 
( P o r José L u i s A lvarez. de 
E f e ) 

E l v i r tua l golpe de gracia 
a ios Montoneros se cal i f ica 
en medios de la capital argeti 
t ina, la muerte por fuerzas 
conjuntas policiaco mil i tares 
de una de las más caracteri 
zadas f iguras de esa organiza 
ción extremista . de f i l iación 
marxista y origen peronista, 
declarada ilegal en 1975. 
Argentina, Pedro Aramburu 
y cabecil la de los Montone 
ros, fue acribi l lada a balazos 
hace 24 horas, en Lomas de 
Zamora, a 25 ki lómetros de 
Buenos A i res , por fuerzas de 
seguridad, que le tendieron 
una emboscada. 

F u e la única mujer que pac 
deipó en el secuestro —^el 29 
de mayo de 1 9 7 0 — y posterior 
asesinato del ex presidente de 
Pedro A ramburu . 
. F u e amnist iada junto 

ü n comunicado oficial i í 
formó de l a muerte de N o í 
m a Arorstito. E n el ; parle s t 
dice que la guerri l lera fu< 
abatida en una operación re? 
l izada de acuerdo con u n pro 
ceso de inteligencia que pe? 
mi t ió localizarla. 

A l intentar las fuerzas lega 
(Pasa a la página once) 

pon 

G E S T I O N E I A 0 P 0 S I C I 0 
No estén nombrados todos los que compondrán 
(a Comisión negociadora con el Gobierno 

I y A D R l O . 4 . — A l a s nue
v e de l a n e c h e , según im
p r e s i o n e s recog idas por E u 
Topa P r e s s en conve rsac ión 
t o n r e p r e s e n t a n t e s de las 
jd lst lntas " f a m i l i a s pol í t | -
b a s " , l a s ges t iones para e l 
nombramiento de l o s re
p resen tan tes por d i chos g rü 
p o s e n l a c o m i s i ó n negoc ia 
dora de l a opos i c i ón con e l 
G o b i e r n o , s e encon t raban 
e n l a s igu ien te s i t u a c i ó n : 

—Soc la ldemóc ra tas : n o m 
S rado don F r a n c l s o o Fernán 
dez Órdóf iez . 

— C a t a l u ñ a : n o m brado 
Jord í Pu jo l , de C o n v e r g e n 

c i a Democ rá t i ca . 
— P a r t i d o C o m u n i s t a de 

España: nombrado Sant iago 
Car r i l l o ( s e c r e t a r i o gene
r a l ) , y como sus t i t u to , S i 
m ó n Sánchez Montero , de 
la c o m i s i ó n e j e c u t i v a . 

— L i b e r a l e s : no s e ha l le
gado a un acuerdo hoy, por 
lo que vo l ve rán a r eun i r se 
mañana domingo. S e da co
mo c a s i segu ro , en e l caso 
de que s e acue rde env iar 
un rep resen tan te a d i cha 
c o m i s i ó n , a Joaquín Satrús-
tegu í . 

— S o c i a l i s t a s : han man
tenido c o n v e r s a c i o n e s tele

f ó n i c a s duran te e l día de 
hoy. No han l legado a c e l e 
b ra r una reun ión con jun ta . 
L o s rep resen tan tes ( d o s ) , 
don F e l i p e González, pr i 
m e r s e c r e t a r i o de l Par t ido 
S o c i a l i s t a Ob re ro Español 
( r e n o v a d o ) , y En r ique T le r -
no Ga lván , pres idente del 
Par t ido S o c i a l i s t a Popu lar . 

— D e m o c r a c i a C r i s t i a n a : 
no han ce leb rado reun ión 
hoy e n Bonn ( A l e m a n i a F e 
d e r a l ) donde a s i s t e n l o s 
m i e m b r o s d e l c o m i t é po l í t í 
co d e ! equipo demócrata 
c r i s t i a n o d e l Estado e s p a 
ñ o l a u n a s Jo rnadas de l a 

f undac ión K o n r a d A d e n a u e r 
L a r eun ión l a ce leb ra rán 
mañana para d e s i g n a r re-

( P a s a a la página once) 

sus cómplices, la noclie del 
25 de mayo de 1978. 

E s a amnistía consti tuyó la 
primera medida de Gobierno 
adoptada por el entonces pre 
sidente de Argent ina, Héctor 
Campera, elegido en los comí 
cios del 11 de marzo de 1973, 
en los que t r iun fó el peronls 
tno. 

F R A G A 
Negociaciones sobre el Canal 

de Panamá 
E l c a n c i l l e r p a n a m e ñ o du ran te la c o n f e r e n c i a a f i rmó 

que la p o s i c i ó n p a n a m e ñ a s o b r e el C a n a l e r a r a z o n a b l e 
y que e s p e r a b a q u e E s t a d o s Un idos la a c e p t a s e c o m o 
había a c e p t a d o l a s c o n d i c i o n e s impues tas por pa íses 
c o m o España , Tu rqu ía , G r e c i a y F i l i p i nas , que han n e 
goc iado t ra tados s o b r e la p r e s e n c i a de b a s e s a m e r i c a 
n a s en s u país, pon iendo u n a f e c h a l ími te p a r a e s o s 
t ra tados. 

F ina lmen te , B o y d , sub rayó q u e el t e m a del C a n a l de 
Panamá e r a e l p r o b l e m a n ú m e r o uno c o n e l que s e 
en f ren taba E s t a d o s U n i d o s e n s u s r e l a c i o n e s con Ibe
roamér i ca y e s p e r a b a que la n u e v a admin i s t rac ión nor 
t e a m e r i c a n a d i ese impo r t anc i a a s u s r e l a c i o n e s c o n e l 
hemis fe r io o c c i d e n t a l . — ( E f e . ) 

W A S H I N G T O N , 4 . — E l ' m i n i s t r o de A s u n t o s E x t e r i o 
r e s de P a n a m á , Aqu i l i no B o y d r e c o n o c i ó hoy, al té r 
mino d e u n a en t rev i s t a c o n e l s e c r e t a r i o de E s t a d o nor 
t e a m e r i c a n o Hen ry K i s s i n g e r . q u e l a s n e g o c i a c i o n e s 
s o b r e e l t í a n a l de P a n a m á c o n e l G o b i e r n o F o r d h a n 
f r a c a s a d o . 

S i n e m b a r g o e i c a n c i l l e r p a n a m e ñ o expresó s u e s 
p e r a n z a de que s u G o b i e r n o p u e d a l legar a un a c u e r d o 

(Pasa a la página diez) 

R E F E R E N D U M 
VOTACION EN ALEMANIA LOS 8 CONSULADOS ESPAÑOLES FEDERAL 

( P á g i n a s I n t e r i o r e s . ) 
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C U P O N 
PRO-CIEGOS 

I E n e l so r t eo c e l e b r a -
< d o ayer p a r a l a s prov in-
| c í a s de O r e n s e y Ponte-
< v e d r a h a resu l t ado pre-

f 

m i a d o e l n ú m e r o 

2 8 0 
y todos 

• e n 80. 
i o s t e rm inados 

L I C E O C A S I N O 
LOTERIA NACIONAL 

S E R E C U E R D A A L O S S E Ñ O R E S S O C I O S Ql>E M A S ^ A E L DIA D I E Z 
D E D ÍC IEMBRE P O D R A N R E C O G E R L A S P A R T I C I P A C I O N E S D E L A 
L O T E R I A N A C I O N A L P A R A i L S O R T E O EXTRAÓRD^NARK) D E N A V I D A D . 

L A J U W P A D f R C C T I V A . 

PROGRAMAS DE RTV. ESPAÑOLA 
.-,-l.-»'"»"-'V 

I PRIMERA CADENA 
10 J 5 Car ta de ajnst« 

EKstíndón de la Diputacian 
al pintor Benito M. Vázquez 

P O N T E V E D R A . — ( D . P ) . 

í E n la sesión ú l t ima de l 
¡Pleno de l a Dipt t tac ión Pro-
J / i nc ia l , c e l e b r a d a ba jo l a 
b r e s i d e n c i a de l t i tu lar, s e -
fior Peláez C a s a l d e r r e y . e n 
l a que fueron tomados di
v e r s o s acue rdos de In terés , 
f u e a s i m i s m o aprobada l a 
(concesión de d i fe ren tes be-

/ c a s . f igurando entre e l las 

una a favor de l p intor pon-
t e v e d r é s , Ben i to M . Váz
quez por importe d e t re in ta 
m i l p e s e t a s para 1« ampl ia
c i ón de es tud ios en e l ex 
t ran je ro . 

Nos a l e g r a m o s de ie re-
f e r í d a resotuc lón y de 
cuanto r e p r e s e n t a como re
conoc imiento a la t a r e a ar
t í s t i ca de Beni to M . Váz
quez. 

S E N E C E S I T A N 

EMPLEADA PARA HOGAR 

OGINFRA PARA COLEGIO 
C O N D I C I O N E S A C O N V E N I R 

I N U T I L S I N I N F O R M E S 

P A R A E N T R E V I S T A S L L A M A R , D E 10 A 12 A t 
T E L E F O N O 85 06 50 . 

C R U C I G R A M A 

Ü 

re 

H O R I Z O N T A L E S : 1 . — Ponche ra . 2 . — Hablar mu
cho . 3 . — D e s c i e n d a n . 4 . — Relac ión ent re una c i r 
cun fe renc i a y s u d iáme t ro . P e r f u m e s . 5 . — F igura geó-
m e t r l c a . Hosp i t a l es de a n c i a n o s . 6 . — C ie r to gu iso 
de ca rne o pescado . Prov is ión de v í ve res . 7 .— Grano 
de maíz tostado. A s í s e a . 8 — V ig i lan te nocturno. 
An t i gua moneda romana de cobre . 9 . — Adlneracfos. 
1 0 . — Manzanas . 1 1 . — Señal de soco r ro . 

V E R T I C A L E S ; 1 . — E x t r e m o in fer ior de la ente
na. 2 — Sed imen tos de los l íqu idos. 3 . — D i e s e n s e 
gunda labor a una t i e r ra después del be rbe recho . 4.—-
S ímbo lo de l radio. Río de Po lon ia . 5 . — Tí tu lo de ho
nor turco. C e r r o a is lado que domina un l lano (p l . ) . 
6. — Liv idez bajo e l párpado infer ior . Va lo r . 7 . — L a 
nuda. A v e s pa lmípedas. 8 . — Y a c i m i e n t o de un mi
ne ra l Pronominal . 9 .— C e n t i n e l a s con que acompa
ñan s u s f a e n a s los mar i ne ros . 10 ,— Ru idos acompa
s a d o s y ag radab les . 1 1 . — Apócope . 

S O L U C I O N A L C R U C I G R A M A A N T E R I O R 

H O R I Z O N T A L E S : 1 . — D o s . 2 . — Nubes . 3 . — Pa
rís. 4.—- S a . A c a r e s . 5 . — S a c a . Em i t i r . 0 , — Opa lo . 
O c a s o . 7 .— Notaba. A n a s . 8 . — S o m e r o . Or . 9 . — S a 
l e s . 10 .— Nobel . 1 1 . — S e o . 

V E R T I C A L E S : 1 . — S o n . 2 .— S a p o s . 3 . — P a c a t o s . 
4 . — Na. A l a m 5 — D u r a . O b e s o s . 6 . — Ob ice . A r a b e . 
7. — Sésamo O leo . 8 . — R i c a . E l 9 . — Sótanos. 1 0 . — 
S i s a r . 1 1 . — Be*». 

miento Bgpafiolw. 
( % l o X V I ) . 

M,.^') Aperl t iKi y p#eHwrt« 
ción. 

10,31 E l día del M f » 
Santa Misa. 

11,30 Gente }ov«o. 
12-, 15 Concierto 

«Sinfonía l a á m s s t o 4 «n 
do ineno*», B é h n h m í . 

M,45 Sobro «1 tetrooo. 
2,00 Crónioa «b «tate M m . 
3,00 Notiéias. 
3.15 Sandokén 

Episodio m t m f ' T m ft». 
4,30 Opinión péblieB. 
4,45 1 nformación ée|>o«#tsft. 
5,00 Voces a 45 . 
6,35 In formación «fwpomva. 
S,40 Misterio 

«Hoy: ^ á o m i m W á 
TOO señnéo ni %&moéó 
ro». 

7,00 Informa*}*»» é«po»S*w. 
7.10 R T V ee nottela. 
8.00 Fútbol 

«Bet is / I fea l Madr id» . 
10,00 L a saga de Tos í ius 

«Capítulo V » . 
11,15 Noticias. 
11.30 Oración. 
11.35 DespecBda y oferre. 

Segunda cadena 
4,00 Carta de ajuste 

«Ciclo Pop Ispaí fe l í 
A t i la». 

4.30 Presentación y avaneeg 
4.31 Dibujos animados . 

a Misión mágica: ^ te 
rrá de gigantes». 

f ,00 Mis adorables solmnos 
«La invi tada». 

5,30 España hoy. 
6,30 Or ig inal 

Locura y oeremoikia 
para una Resurreeí^áíW) 

7,00 Más al lá. 
T.30 E l comisario 

«La muerte áe y m M 

brero». 
* m Teatro oínb 

«Via je a Paríe 
i # 4 7 » . 
A fondo. 

W.J^é Noticias. 
Ü ^ O Bespedida, oración 

cierre 

M A R E A S 
H O Y 

primera pléamw». 
pr imera bajemav. 
segunde pleama». 

08,01 h. : 
0 9 1 8 h.t 
15,19 h. : 
21,21 h, : secunda h ñ f a m m 

L U N E S 

03,33 h.: 
09,47 h.: 
15.52 k : 
21.53 h.: 

pr imera 
primera 
segunda 
se«runda 

pleama». 
b ñ j & m m . 

LUNES 
MMERA CADENA 

1 ^ 6 G a n a de a j u s t e . 
éáé P rog rama re^ io rm l » i -

mu l t áneo . 
t « i 6 A p e r t u r a y p reeema-

e ión . 
ShS4 A v a n c e Teleé^iPlo 1.a 
1 M G e n t e . 
%00 T e l e d i a r i o , 1.R edUc. 
á ü Co r t í s imo . 
$ M ¿Oulén e s ? 
4.00 L o s Pat ru l leros; 

" S e x o d é b i l " . 
4 J § Zarabanda y G i g a . de 

W e i s s . 
5.05 Desoedida y c i e r r e . 

C a r t a de a j u s t e . 
6.36 Áoer tu ra y p resen ta 

c ión . 
6.31 A v a n c e Te led ia r i o 2 * 
& M ü n globo, dos globos. 

t res g lobos. Para l o s 
pequeños : 
¡Abre te sémamo.l 
episodio, n.0 16. 
D ibu jos an imado^ í 
* A r i h u r e i pu lpo" . 
L o s n iños no s o i s ten 
n iños. 

6>m Nove la ( c a p . I de V ) 
" L a a g e n d a " , de Do
l o r e s Med io Creposi-
c l ó n ) . 

8 m Te led ia r i o , 2.a ed l c . 
9 00 Es tud io B s t a d l o . 

V i v i r pera v e r . 
féíO® P a i s a j e s c o n f l g tum-

Pedro R o m e r o . 
1j|4Í$ Repor ta je . 
í í m ú l t i m a hora . 
# Te ledepor te . Mov ió 

l a . 
1.4-|S Orac ión . 

ĝünda oadeffra 
: Ts§0 C a r t a de a juere. 
ftJ© Presen tac ión , y B m n -

c e s . 
8^01 R e v i s t e de orne-. 
9M$ M u s i c a l pop. 

^p.00 Redacc ión de no©í»e. 
# OS Orac ión , desp6#< f» y 

e ie r re . 

PROMOCIONY 
SEMANAL J 

Pesetas 

« « « « « • * 

Bote de Rfta, 1 Kg. _ 
rtesqulli, bola 400 p * . . _ 
Lata »»rdlf%Mi m m m o t o * -

w m , . . _ 

Cliorl*© barra . . . 
AoeMa Girasol L 
AceHa ao}a L . .t. 
8alcliieha® bota orlaM 

| Moscatel Laríoa ... 
S Compresas Cefus ... .. 

El TIEMPO QUE HIZO AYER 
P r e s í ó n a t m o s f é r i c a , 

755,2 railímetTOs. 
T e n d e n c i a ba romé t r i ca , 

s i n va r iac ión . 
Humedad re la t i va de l a i 

re . 83 por c iento . 
D i recc ión de l v ien to , 8 .O. 
Ve loc idad , 15 k m . h. 
V i s ib i l i dad , regular . 
C i e l o , cub ier to . 

Glasés de nubes , c ú m u 
l o s , es t ra toeúmuíos y n lm* 
boes t ra tos . * 

Prec ip i tac ión 19 l i t ros . 
T e m p e r a t u r a máxima,- 10 

grados a l as 14 ho ras . 
Temperatura mín ima, 4 

grados a l a s 7 ho ras . 

Ho ras de s o l . 1.30. 

a p e r i t i v o 

u n 

CARTELERA 

. GALERIA ^yl Í^ 

H L T H f l H R H 
C CHAPINO. 14 « M 85^910-PÓNTEVEDRA 

en los salones del 
H o t e l 

U n i v e r s o 
EXPOSICION DE O L E O S DE 

J u a n L u í s 
DEL 1 al 10 de DICIEMBRE 

HORAS DE VISITA: de 12 a 2 y de 6 a 9 
S U M E J O R I N V E R S I O N : U N A O B R A D E A R T E 

O O N V I Z . — A l m 
5 4 5 , 7,45 y 1030: 
«No me hagas daño, 
amor mío». (Mayores 
de 18 años). 

Q IN f i V I C T O R I A . — A l m 

5,15, 1 M y 1030: 
«E l elim de los naaa 
repos». (Mayores de 

18 años). 

T E A T R O M A L V A R i — A las 
3,30, sesión in fant i l : 
«Anteoj i to y el anti 
faz». A las 3,15, 7,45 
y 10,30: «E l detecti 
ve». (Mayores de 18 
años). 

TOATRO P R I N C I P A L . — A 
las 5,15, 7,45 y 10,30: 
«Largo retorno». ( M a 
yorés "de 18 años). 

— M A R I N — 

C I N E A V E N I D A . — A las 
6, 8 y 10t45: «Herma 
nos de sangre». ( M a 
yores de 18 años). 

FARMACIAS 
DEGÜARD 

Durante el día de hoy le co 
rresponde e l servicio perma 
íiente de guardia, a l a - Jamm 
eia de don L u i s Lorente Pé. 
rezs en la plaza de España ] . -

Reforzará el servicio, has 
ta las diez de la noche, la de 
don Antonio Pu ig Gaite, en 
la callé San Román, .30. 

P A R A M A Ñ A N A , L U N E S 
Servicio de guardia perma 

nente, la farmacia de doña 
María L u i s a Areses T rapo 
le, en e l Polígono de Campo . 
longo. 

Abierta de reíuerzo hasta 
las diez de la noche, la de do 
ña Lourdes de Dios Mosque 
r a . en l a calle S ier ra . 

P R A C T I C A N T E S 
D E G U A R D I A 
S e r v i c io permanente dtt 

practica níes, ejj las Galería! 
de ia caiíe Benito Coxbal^ léc 

Teléfono 85 25 3 1 . 
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aun mas alrededor de l a vida E| Regimíentolllltelto de Artfüería 

Ei lado humano É l p l i i c o númer<> 3' < ^ ^ < > * ^ 
a su patrona Santa iárbara Del acontecimiento — y es 

pectáculo genera l— que es 
u k a elección polít ica (en má 
yor o menor proporción con 
forme ial tamaño el país en que 
se desarrolla la indispensable 
votación, voluntar ia, del ma 
yor número posible de ciuda 
danos censados) se despren 
den muchos probables fenóme 
nos, de complejo o simple ca 
rácter, pero que, bien observa 
dos, pueden y deben velar pa 
r a el estudio —previsiones 
más o menos fundamentales— 
de lo que serán sucesivas elec 
cienes en el mismo escenario. 

Y , aunque en toda vot»cicn 
entran, también, muchos va 
lores (resolutivos» demasiado 
circunstanciales, o mejor d i 
d io casuales y acaso hasta sra 
n ingún sentido ideológico, nc 
ro que, no obstante tener ai 
f i n . un trascendental impulso 
decisorio,ciertamente nos es 
más conveniente destapar biea 
y ver con reflexivo ciudado. 
l as muy claras y muy podei a 
bles razones (no casuales, no 
arbi t rar ias) por las que, en su 
m a , salieron vencedores unos 
y quedaron perdedores otros, 

i (íbservemos pues, ahora, 
pauto por punto —por ejem 
p ío— l a ú l t ima campaña pre 
paratoria de las elecciones pre 
sidenciales en los Estados Ü n i 
dos y, entre muchos posibles 
aspectos recordables y - - ana 
lizables, paremos l a atención 
«specialmente ( y con no poca 
gravedad) en la decisiva im 
portaneia que pudo tener -—y 
tuvo— e l verdadero «lado hu 
mano» de cada candidato, 
í Manipulado, con más o me 
inos habi l idad, por cierto, pa 
r a sugestionar a los votantes. 
pov los correspondientes equi 
po? de propaganda! 

t a verdad es que, en la e'ec 
ción de Cárter, s in dwlm al 
go equívoco en sus ideas y has 
ta inhábi l programáticamente 
en demasiados m o m e n los 
—que se han ocupado de ir 
recalcando, muy a punto, sus 
contrarios...— han contado, 
muchísimo ciertos factores de 
concreto valor humano. Y , 
Justo, a l revés, los escasos va 
lores de idéntico signo, que 
« Ford —presidente de nom 
bramiento «automático» y con 
poca «historia» personal— po 
«os fe podían atribuir... y ací, 
mientras ciertamente «la vida 
de Cárter», rezumaba emo 
ción r=-aislaraiento, pr imi t iv is 
mo, lucha, y hasta tozudo he 
roismo por descollar—- era 
muy fáci l que impresionara 
a la gente. Cualquiera pues 
podía imaginar, a J i nmy Car 
ler. en su aldea natal —Plairts 
en Georgia— en un universo 
de 683 vecinos, donde, segura 
mente par i r viviendo, era in 
dispenasble entregarse humana 
mente y saber recibir a los de 
más del mismo modo: lejos 
de otras formas, desde allí re 
molas, de existencia deshuma 
nizada y... harto enrevesada. 

Para Cárter —hoy electo,, 
presidente de los Estados Un í 
do?— ha sido muy imporlan 
te, j probablemente decisivo 
en m carrera, por la rápida y 
suoesliva humanización de su 

f igura! , la p u b l i c a c i ó n en 
1976, de su libro autobiográ 
fico « W h i not tre best?», en 
el que se complace en descri 
bir y muy expresivamente por 
cierto, la atmósfera v iv ida en 
Pla ins, natural cantera o es 
cuela para producir sencillos 
y generosos tipos humanos, 
insertados en una manera de 
existencia «or ig inal», tal co 
mo en el principio de los tiem 
pos... Quedaban fuera de al l í , 
como en otro planeta, las pi 
cadías, sutilezas y las despro 
porcionadas ambiciones y ma 
niobras. propias, típicas, de 
las sociedades de los grandes 
o muy frecuente? ceñiros dr 
población. 

Y , con oportuna habil idad 
decía Cárter en su l ibro: «ta 
dos los presidentes nortéame r i 
canos de este siglo, con la ún i 
ca excepción de Kennedy, na 
cieron en aldeas muy peque 
fias. E n esta era de •civil za^ 
ción urbana, los norteamenea 
nos se vuelven a la hora de 
elegir presidentes hacia sus 
pequeñas aldeas rurales, don 
de la convivencia es facH y 
en la educación del niño co 
bran tanla importancia ¡a igle 
sia. la bandera y la madre». 

Y , ahora —como hemos t» 
nido ocasión de ver. . .— en !a 
elección del nuevo presidente 
de los Estados Unidos ha se 
guido prevaleciendo esa inel i 
nación, tal profundo instinto 
de la gran nación americana. 
L a elección de Cárter— en 
verdad, un auténtico enigma 
polít ico par muchos...— ha 
venido a demostrar que, en 
tal gran país no sólo se f i j an 
los electores en el lado preci 
sámenle político de los can 
didatos, pues gustan de escudri 
ñar, casi primariamente en 
ellos su lado humano: y en 
f in . saben estimar muy bien 
—basta alzaprimar lales cual i 
daes— al hombre con un co 
nocimientó experimentado y 
sufrido de la vida y, en con 
secuencia, con un respecto, 
profundo, por sí semejante y 
por la sociedad humana... en 
cualquier momento y en cual 
quier parte. 

Con muy gráficas, palabras 
ha pintado J inmy Cárter en 
su libro autobiográfico, de. am 
bien te de sualdea, que. muy 
probablemente, ha sido una 
insuperable escuela total «a 
ra él. Ambiente aldeano viví 
do durante bastantes uñes, rn 
los que —nos di' «viví 
aislado pero no su iirio, eon 
dinero suficenle para comer 
pero no para desperdiciar, pro 
simo a la naturaleza, a ia h 
mi l ia , a Dios». 

E l lado humano de. Cárter, 
pues, parece que le ha resu 
tado decisivo Decisivo para 
llegar a un puesto que hacía 
necesarias otras muchas supe 
rieres cualidades. Que la ver 
dad es qeu se las han discutí 
do, regateado o negado. O. 
en defini t iva, muchos ciuda 
noP —¡ los cuarenta millones 
que le han elegido!— . f 
suponen o esperan en él 
ro... el tiempo dirá, pronto, 
acaso demasiado pronto. Si r-
te hombre tiene en verdai 
las altas cualidaes que, en su 

mis ión, le hacen fa l ta. A u n 
qué, de momenTo, para llegar 
donde ha llegado, muchos pen 
samos que le ha aupado, su 
meritorio «lado humano», 

M A N Ú E L G . Y E L M O R 

E l Reg im ien to MixtQ d a 
A r t i l l e r í a n ú m . da | u l | -
níc iBn en P o n t e ^ d M , con
m e m o r ó en e l día de a y e r 

EL MARTES, REUNION DEL 
PROFESORADO DE E.6.B. 

EN OAMPOLONGO 
P O N T E V E D R A — ( 0 . P , ) 

Dando cumplimtenlo a lo 
acordado en la Asamblea Pro 
v ine ia l del Profesorado de E n 
«eñanza General Básica cele 
brada el pasado 30 de novi.ím 
bre, se convoca a los represen 
tan tes de los centros escola 
res de la provincia para una 
nueva reunión que se celebra 
rá el próximo-martes, díá 7. a 
las 18 horas, en el Colegio 

Nacional de Campolongo de 
Pontevedra. 

E n dicha reunión, además 
de los puntos del orden del 
día, se tratará de elegir un pro 
fesor para que pueda asistir 
a l a asamblea de representan 
tes provisionales que tendrá 
lugar en Madrid el próximo 
día 8, en el caso de que este 
representante provisional no 
pueda desplazarse a la misma 
por motivos de salud. 

l a f es t i v i dad de sw pat rona 
Sar i ta pa rpa ra . 

C o n cltchlc) mo t i vo , por la 
mañana Fitjbo díspárS. d i 

n l * ^ ^ | p . Á J fóc i ^ 
l | c^pi i rá d e l Regímienjo 
fue p a t a d a una s o l e m n e 
fuhejort re l i g iosa por eí re-
verel i 'do padre Hi la r io Mar
t ín Neb rega , a la que a s i s 
t ieron una Batería de Hono
r e s con es tandar te , e s c u a 
dra y la Banda , así como 
j e f e s y o f i c ia les del A r m a 
en d is t in tas s i t u a c i o n e s 

E l acto es tuvo pres id ido 
por e l teniente corone l je^e 
a c c i d e n t a l del Reg im ien to , 
don Antonio Beney tez Pé
rez, acompañado de loc co
rone les don E s t a n i s ' a o Váz
quez Peña y don Manue l 

(5asal C a s t r o . 
A mediodía, l a t ropa f u e ' 

obsWu iada con üfte c o m i d a / 
ex t rao rd ina r ia , y por m tafi-h 
de l e jugó un S g o 
f ú t b o l entre l os » | p p & s d e ] 
la E s c u e l a Nav»r i l - í í ' r ta r y.1 
e l Reg im ien to , Wfiai izando] 
]qs ac tos con un« función1., 
( p^c lne en e l Hogar del So- l - . 
(^ado y la en t rega de t ro-J 
feos a los v e n c i e r e s de'i 
l a s d is t in tas pruefoas oel 'e-! 
brada? es tos días. 

Hoy. a las doce, en l a i 

A s o-1 
rara Basí l ica, s e cn le 

m i s a organi^pH? 
c ianión de D a m a s He S a n 
ta Bárbara; y mañana, l u 
nes . ? l-as once v med ia , en í 
la caoiwa del R e n i m - e m o l 
una m i ^a por l o s f a l l e c i d o s ' 
del A r m a . 

P l e n a m o d a . P l e n o s 

A causa de la nieve, es necesario 
utilizar cadenas en los altos 

de Estibadas y Covelo 
O R E N S E . — E s necesa r i o 

¿1 uso de c a d e n a s , a c a u s a 
f e l a n i e v e , en l o s puer tos 
S e l A l t o de E s t i b a d a s , c a 
r r e t e r a d e Z a m o r a a S a n t i a 
go, y A l to de l Cove lo , c a 
r re te ra de La Gudíña a L a -
lí«i. 

Tamb ién e s n e c e s a r i o e l 

uso de cadenas en l a s c a 
r re te ras de Laza a V i l l a r de 
B a r r i o s , entre los k i lóme
tros 10 a ! 28 : c a r r e t e r a de 
Calde l iñas a C a m pobece-
rro- k i l óme t ros 10 ?n v 
da Pueb la de Sanabr i a & S-
bradelo , k i l óme t ros 1 ai 11 

• • • • 

a l » ; ? ' 

A h o r a p u e d e . v e r l a m o d a 

a l c o m p l e t o . 

T r a j e s d e c h a q u e t a 

e n p u r a l a n a , a r a y a s 

d i p l o m á t i c o / c h e v i o t , 

f r a n e l a s l i s a s . . . 

C o o r d i n a d o s d e f a l d a e s c o c e s a 

A b r i g o s l i g e r o s , e n u n a g r a n 

v a r i e d a d d e m o d e l o s y c o l o r e ? 

Y t o d o , e n t o d a s l a s t a l l a s 

y a p r e c i o s j u s t o s . 

V e n g a a v e r l a m á s c o m p l e t a 

m o d a d e l i n v i e r n o . 

P L A N T A P R I M E R A . 



AYER, EN EL MERCANTIL ANTE EL PROXIMO REFERENDUM 

Fué brillantemente celebrado 
el Día del Socio 

Se vienen celebrando acto® 
de divulgación en diferentes 

Sobresaliente actuación de la Coral de Cangas localidades de la prOVÍnci 

A s i s t e n c i a a la m i s a c e l e b r a d a en la P e r e g r i n a , por los s o c i o s f a l l ec i dos . 
(Foto Gómez. ) 

P O N T E V E D R A . — ( D . P . ) . 

El C a s i n o Mercan t i l e In
d u s t r i a l , celebró ayer con 
d ; v e r s o s ac tos , que tuv ie
ron ctran r e a l c e , e l Día del 
S o r l o . 

^ las s i e te de la tarde, 
celebró en el Samuar ío 

ÓP. ' a Pe reg r i na , una m i s a 
en mpmori f l He los soc ios 

fa l iec idos, con a s i s t e n c i a 
cíe l a junta d i rec t i va y nu
m e r o s o s s o c i o s y fami l ia 
r e s . 

A tas ocho, dio comien
zo e l ac to anunc iado en los 
s a l o n e s de la S o c i e d a d , con 
la i n te rvenc ión de l a nota
b le agrupac ión que integra 
la C o r a l Po l i fón ica de C a n 
oas de Morrazo. bajo la di-

Canje de permisos de circulación 
por el nuevo modelo ínternacíona 

PONTEVEDRA.-—(D. p.) 

Duran te et m e s de d i 
c i e m b r e , d e b e r á n p r o c e d e r 
a rea l i za r e s t e t rámi te los 
t i tu la res de los veh ícu los 
c u y o s n ú m e r o s de matr í 
c u l a es tán c o m p r e n d i d o s 
en t re los q u e s e ind ican a 
c o n t i n u a c i ó n : 

PO-27.957 a PO-25.168 
VI-11 .739 a VI -10.758 , 
A B - 1 4 . 5 7 0 a AB-13 .352 
A-56.581 a A-51.846 
A L - 1 3 . 9 6 5 a AL-12 .798 
A V - 5.058 a AV-4 .635 
B A - 1 8 . 2 4 5 a BA-16 .719 
PM-56.041 a PM-51.352 
B-306.61 0 a B-280.949 
B U - 1 4 . 3 6 0 a BU-13 .159 
C C - 1 1 . 5 7 5 a C C - 1 0 . 6 0 7 
C A - 3 1 . 7 8 3 a CA-29 .124 
C S - 2 2 . 2 5 1 a C S - 2 0 . 3 9 0 
C R - 1 3 . 0 1 4 a O f l - 1 1 ^ 2 6 
C O - 2 9 . 0 4 9 a C O - 2 6 . 6 1 9 
C-32 .075 a C-29 ,391 
C U - 6 . 5 8 6 a C U - 6 . 0 3 6 
GE-35.221 a G E - 3 2 . 2 7 4 
G R - 2 2 . 6 9 2 a G R - 2 0 . 7 9 4 
G U - 6 . 4 4 6 a G U - 5 . 9 0 7 
SS-37.271 a S S - 3 4 . 1 5 2 
H-11.666 a H-10.691 
HU-12 .913 a HU-11.833 
J - 1 8 . 3 3 8 a J - 1 6 804 
L E - 1 9 . 7 1 2 a L E - 1 8 . 0 6 3 
L-23.676 a L-21.695 

MA-35.203 
MU-42.112 
NA-47.281 
OR-10.689 

LO-10 .726 a LO-9 .829 
LU-10 .687 a LÜ-9.793 
M-329.832 a M-293.981 

a MA-32.258 
a MU-38.588 
a NA-24.999 
a OR-9.795 

0-51 .146 a 0 -46 .866 
P-8.381 a P-7.680 
G C - 2 5 . 8 2 0 a GC-23 .660 
SA-14 .677 a SA-13 .449 
T F - 2 5 . 1 1 5 a TF-23 .014 
S-25.330 a S-23.211 
S G - 6 . 2 6 7 a S G - 5 . 7 4 3 
S E - 6 3 . 5 2 2 a S E - 5 8 . 2 0 6 
S O - 4 . 5 5 5 a S O - 4 . 1 7 5 
T-26 .975 a T-24.718 
T E - 5 . 2 3 6 a T E - 4 . 7 9 9 
TO-13 .851 a TO-12 .693 
V-99.548 a V-91.217 
VA-20.461 a VA-18 .749 
B l -57 .203 a B l -52 .417 
2A-37 .232 a ZA-6 .673 
Z-36 .035 a Z-33.020 
C E - 4 . 0 0 0 a C E - 3 . 6 6 6 
ML-3 .956 a ML-3 .626. 

N O T A . — S e adv ie r te a 
t odos a q u e l l o s q u e no han 
e f e c t u a d o e s t e t r ám i te qtre 
la s a n c i ó n e s de 2.500 pe 
s e t a s por c a d a u n a d e l as 
v e c e s que s e a so rp rend ido 
c i r c u l a n d o . A s i c o m o de 
500 p e s e t a s por c a r e c e r 
de p l a c a s de ma t r í cu la ho
m o l o g a d a s . 

S U C E S O S 

Heridos en el accidente de 

ia Avenida de Oriliamar 
C o n re lac ión a l acc iden te 

, de c i r cu lac ión del que d¡-
I m o s cuen ta en nues t ro riú 
m e r o de aye r , en que entra
ron en co l i s i ón dos vehícu
los en la ca r re te ra de Or i l la-
m a r de Pon tevedra a M a r í n , 
l o s veh ícu los pro tagon is tas 
d^l acc iden te f u e r o n e l 
S e a t 127 PO-5407-E que 
rHnduc ía José Mar ía Rodrí-
puez López, vec i no de Ta-
me]a3-Mr)<! v en e l que vía-
faban como p a s m e r a la v e 
c iña de ia cap i t a l , Do lo res 

Mar t ínez Be l i do ; y e l otro 
vehícu lo e l 124 PO-2327-C 
conduc ido por San t iago C a l 
vo C a l v o , vec ino de l a capi
ta l . 

A c o n s e c u e n c i a de l a c c i 
den te , e l p r imero de los 
conduc to res resu l tó con le
s i o n e s de ca rác te r grave, 
de l a s que fue as i s t i do en 
e l i ^ o s p i t ^ P r o v l n c l a l í j w e . 
Dolores Mar t í nez , e I l eso 
el sp ' i undo de ^os conduc
t o r e s . 

recc ión del m a e s t r o José 
Pena Co l l azo , as is t iendo en 
la p r e s i d e n c i a , e l a l ca lde 
de la c iudad , señor Que i -
zán Taboada . con e l ex -a l -
ca lde , señor F i l gue i ra V a l -
ve rde y junta d i rec t i va de 
la S o c i e d a d , en un ión de 
los s o c i o s que iban a s e r 
homena jeados . 

En la p r imera par te , la 
Co ra l de C a n g a s in te rp re tó 
obras de J . D o w l a n , F . Lan-
dín Pazos , B o r t n i a n s k i , J . 
S . B a c h , Tomás L, de Victo
r ia y Bee thoven , que fueron 
tarciamente ap laud idas . 
— E n e l i n te rmed io de l con 
c ier to , tuvo luqar la d is t in 
c ión a c inco de l os s o c i o s 
más ant iguos , rea l izando e l 
o f rec im ien to , él p res iden te , 
S . C a n c e l a Garc ía , qu ien 
comenzó des tacando la s i g 
mf i cac ion del acto y lo que 

• rep resen taba la ac tuac ión 
de los s o c i o s , d ignos mere
c e d o r e s del homena je , por 
s u e jemp lo de entrega y de
d icac ión at s e r v i c i o del C a 
sino M e r c a n t i l y de la c iu
dad. • 

Fueron los s o c i o s d is t in
guidos a tos que s e impuso 
la insignia de oro y s e le hi
zo entrena de l d ip loma co
r respond ien te . 

Don A n d r é s Rodríguez 
Domínguez, a l que le h izo 
ent rega s u sobr ino ; don R a i 
mundo Fernández M o l d e s , 
t i que le hizo s u h i jo ; don 
P e r f e c t o I g l e s i a s C r u s a t , 
por e l v i c e p r e s i d e n t e s e 
ñor Pérez C a r v a j a l : dón C l e 
mente C a r r a s c a l Sánchez, a 
qu ien e fec tuó la en t rega , e l 
presidente, señor C a n c e l a 
García, y don V i c to r i ano 
Sanmar t ín T o r r e s , a l que lo 
hizo e l a l c a l d e , señor Oue i -
zán Taboada. A l a s e s p o s a s 
de l os s o c i o s d i s t i ngu idos , 
l e fueron en t regados del i 
cados r a m o s de f l o r e s . 

En nombre de los galar
donados, exp resó s u grat i 
tud y tuvo pa lab ras de en
t rañab le recuerdo , e l señor 
Sanmar t ín T o r r e s . 

Final izó e l ac to , con le 
segunda parte de l a ac tua
c ión de la C o r a l de C a n g a s 
que i n t e r p r e t ó un p rograma 
de mús ica ga l lega , de l o s 
maes t ros . Landín P a z o s , M 
Pr ie to y Paz V a l v e r d e . para 
conc lu i r con l a Interpreta
c ión de l h imno gal lego, que 
e l púb l i co escuchó pues to 
en p ie , para r e p e t i r s e l a s 
a c l a m a c i o n e s . Una ac tua
c i ón , l a de e s t o s can to res , 
que podemos c a l i f i c a r de 
br i l lante y cuyo d i rec tor ha 
s ido muy fe l i c i t ado . 

Por ú l t imo , la S o c i e d a d 
o f rec ió a loe a s i s t e n t e s un 
v ino españo l . 

P O N T E V E D R A 
( D . P.) 

Una s e r i e de ac tos de di
vu lgac ión sobre el p r ó x i m o 
Re fe réndum nac iona l , v ie 
nen ce lebrándose en l a pro
v i n c i a para poner de man i 
f ies to cuanto r e p r e s e n t a la 
consu l t a popular a la que 
se some te la Ley de Refor 
ma po l í t ica aprobada por 
l a s C o r t e s , o s e a . la cu lm i 
nac ión de la p r ime ra f a s e 
del p roceso democ rá t i co 
de l país. La re fo rma v i e n e 
a s ign i f i ca r que l os espa
ño les queremos r e s o l v e r e l 
p rob lema de nues t ra conv i 
v e n c i a , part iendo de lo que 
somos. E s una ley , s i n du
da, de t r ascenden ta l impor
tanc ia que s o m e i e a ! pue
blo español y a los repre
s e n t a n t e s que és ie e l i j a , el 
futuro cons i i tuc ionr i l de E s 
paña. 

E l p r imero de los a c t o s 
ce lebrados a que a lud imos , 
tuvo lugar la tarde de l v ier 
nes en la Soc iedad C D. 

Mouren te , con la in terven
c ión del abogado y s e c r e 
tar io de l a Cámara O f i c i a l 
S i nd i ca l A g r a r i a , S r . R ia l 
López. Habló de l a n e c e s i 
dad de la re fo rma y lo que 
al respec to rep resen ta e l 
Re fe réndum, part iendo del 
hecho de la muerte de Fran
co y de las pos tu ras inmo-
v i l i s t a y de ruptura Ana l i 
zó l a ges t i ón del Gob ierno 
par t iendo de la lega l idad , 
con la aprobac ión de la Ley 
de Re fo rma . A l u d i ó a la so 
beranía del pueblo, e l dere
cho de las personas v l a . 
potestad de e laborac ión de 
las l e v e s . Papó iueno a se
ñalar la có^s t í t ue ión de 'a 
Cámara de Diou»ados v d0! 
Senado , con una vwenCia do 
cuat ro años, entrando r rñs 
ade lante en el anáí3«<c de 
los s i s t e m a s , mavon+?^n y 
orooorc iona l ; de recha v' de. 
HRI- de par t i c ipac ión así no
mo otros importantpQ pS. 
pec ios , para a f i rmar s e n i i i , 
damente oue lo que el pue
blo no qu ie re son t r a u m a s , 

HISTORIA DEL ARTE 

Notable conferencia de 
Valle Pérez, en el Museo 

P O N T E V E D R A 
fD P ) 

Como hemos ven ido anun 
c iando, s e ce leb ró e! v ier
nes en el IVIuseo de Ponte
vedra la seounda con fe ren
c ia del c i r i o sobre H is to r i a 
del A r t e uue ornan izan con-
iuntampnfe el Mns^o y e l 
C e n t m Ren iona l de l a Uni

ve r s i dad a D i s t a n c i a . La 
con fe renc ia v e r s ó sob re 

' l a éooca c a r o l i n p i a " 
Comenzó el con fe renc ian

te, profesor V a l l e Pérez, ha
c iendo un es tud io de l a s 
c i r c u n s t a n c i a s en a u e s e 
e n m a r c a la p roducc ión ar
t í s t i ca def momento aa ra 
cen t ra r se lueao en e l e x a 
men detenido de s u s dis
t i n tas m a n i f e s t a c i o n e s : ar
qu i tectura de la cua l di |o 
que o f rec ía l a s p r i m e r a s In-
novac iones que abr ían e l 
cam ino hac ia e l es t i l o ro
mán ico , e s c u l t u r a con e s 
pecial r e f e r e n c i a a la " "o -
ducc ión de m a r f i l e s , y pin
tu ra , de ten iéndose en l a im
por tan t ís ima s e r l e de mi
n ia turas rea l i zadas por l a s 
d is t in tas e s c u e l a s C o n c l u 
yó con un ba lance de l a 

época, ca rac te r i zada funda
menta lmente por s u inten
to de renovac ión de tas for
m a s de la ba la romanidad. 

La p róx ima c o n f e r e n c i a 
s ^ ce lphra fá el v i e r n e s , día 
10, y t ratará de 'M.a ca te 
dral románica He Sant iago 
de C o m o o s t e l a " 

r i e s g o s , opres ión, y que laaj 
r e f o r m a s son buegas cuan-j 
do s e mod i f i ca lo .que noj 
nos gus ta y que, s i no hayj 
nada per fec to , v a m o s a me^ 

jo ra r lo . " P a r a eso hay que! 
vo ta r " , conc luyó . 

En otro de los ac tos oue 
tuvo lugar ayer en S i l l e d a , 
in te rv ino sobre el tema de 
d i vu lgac ión del Referénd " n 
e l d iputado a C o r t e s D Oa-
v id Pérez Puga, h a c i é n d - ' o 
en la Hermandad de Lah^a-

d ^ e s , a las s e i s da la tar
de. 

Mañana h iñes , día B nn 
ac^o s i m i l a r tendrá lunar ^ n -
V i l laaarc ía de A r o s a c o " ' a > 
la i n te rvenc ión del f>n.| 
bernador c i v i l don R a m ^ n ' 
E n c i n a s Díéguez. ^ a cele-
hrará a las o d i o He, iq tar-< 
d e , e n e l C a s i n o do Pisnelta 
c iudad . 

E l m a n e s , día 7 inter
vendrá nuevamente pl señor ; 
Pérez Puga, quien hablará i 
sobre el t ema, en Vino, a : 
l a s ocho de la ta rde, en e l 
Cen t ro C u l t u r a l de Val la
d a r e s . 

B L A N C O T O B I O 
EN EL TP I F C L U B 

D E L E R E Z 

E l re fer ido m a r t e s , día 7, 
otro de los ac tos de d l v u t 
pac ión del Re fe réndum ten
drá lugar a las s ie te y me» 
dia de la tarde en el Tel.©-
c lub de Lérez, pronunc ian-
de una c o n f e r e n c i a nues t ro 
i l us t re convec ino v oer io-
d 'Sta in te rnac iona l D. Ma 
nue l Rtonno Tobío. c u v a per 
sona!idí>d y el in te rés deS 
tema, a t raarán s in duda l a 
a tenc ión de ' púb l ico no só
lo de aouel ta par roqu ia , sí-
no de la c iudad. 

UNIVERSIDAD A DISTANCIA 

Cursos de orientación 
en Filosofía 

Ciencias de la Educación 
y Geografía e Historia 

P O N T E V E D R A . (D. P.) 

E n l a Facu l tad de Piloso, 
íaf y Ciencia- de l a Educa 
ción del Centro Regional de 
Pontevedra mañana se í n l . 
c ian los cursos de Or ienta 
ción, con arreglo a l slguien. 
te calendario: 

D i a 6: a las 7 de l a tarde: 
Histor ia de l a Filosofía Ant i . 
gua y Medieval. 

Día 7: A las 5: His tor ia de 
la Filosofía Moderna y Con 
temporánea; a las 6: Lógica; 

EN LA SALA DE LA CAJA 

Mañana, inaugura una importante 
muestra, Fernando Chacón 

P O N T E V E D R A 
( D P.) 

L a S a l a de A r t e de l a C a 
ja de Aho r ros P r o v i n c i a l , 
p ros igue s u labor de d ivu l 
gac ión y p r o m o c i ó n , of re
c iéndonos ahora una n u e v a 
demos t rac ión a r t í s t i ca , que 
será Inaugurada en l a ta rde 
de mañana, l u n e s 

En e s t a ocasión, ía expo
s i c i ón co r responde a la 
obra p ic tó r ica de up j oven 
v a l o r pon tevedrés , F e r n a n 
do Chacón, de l a c a l i d a d de 
c u v a pintura t i ene y a cono-
c im ien te nues* ro p ú b l i c o . 

P rác t i camente comenzó a 
d a r s e a conocer h a c e t r e s 
años , hab iendo v ia jado por 
Eu ropa , p resen tando s u p/ l-
m e r a expos ic ión en M a r í n , 
en 1974, y hac iéndo lo más 
tarde en Pon tevedra , Ma
dr id , Orense , V igo , San t i a 
go, L a Coruña y ú l t i m a m e n 
te en Toledo, donde obtuvo 
notable éx i to . 

E n l a expos ic ión que se 
inauaura mañana, p resen ta 
lo más In te resan te y a t rac 
t i vo de s u obra . Podrá ser 
v i s i t a d a por l as ta rdes de 
s i e te y m e d i a a n u e v e y 
med ia . 

a las 7: Histor ia de la Psico 
logia; a las 5: Lengua La t í , 
n a ; a las 6: Lengua Gr iega 

Día 9; A las 5: Psicología 
evo lu t iva ; a las 6: Psicología 
general. E t i c a y Sociología? 
a las 7: Filosofía Natura l^* 
z a ; a las 8: Antropología. 

Día 10; A las 5: Lengua E s 
pañola I I ; a las 6: Histor ia 
de los s istemas educativos; a 
las 7: Sociología de l a Edu 
cación; a las 8: Histor ia de 
l a Educación. 

Día 11 : A las 11; Didáct ! 
ca , programación, método^, 
evaluación: a las 12: Intro» 
ducción a las Ciencias de 1^ 
Educación; a las 13: Pol i t í . 
ca y Legislación Educat iva , 

t 

F A C U L T A D 
D E G E O G R A F I A 
E H I S T O R I A 
C U R S O S 
D E O R I E N T A C I O N 

Día 6: a las 5 de la t a r d « • 
Geografía genera l ; a las W 
Preh is to r ia ; a las 7: H i s t o r i i ' 
de l a Fi losofía Ant igua y Mfe 
d ieva l ; a las 8 Histor ia ü á 
t igua. 

Día 7; A las 5: Lengua Lf i 
t i n a ; a las 5 :f i i§toriR de H 
Filosofía Moderna y C ó ñ t e i l 
poránea; a las 7: Genera f f l 
de España. • 

Día 9: A las 5. His tor ia d A 
Arte Moderno y Contemoorá ' 
neo; a las 6: H is tor ia del AF i 
te antiguo y medieval ; a l a f 
7,30: H is tor ia de la L l t e ra tu , 
r a I ; a las 7,30; Histor ia d i 
l a L i t e ra tu ra I I . 

Daí 10: A las 6: Histor ia 
medieval . 

Día 11: A las 12-: His to i ra 
Moderna; a las 13; H l s t o r Ü 
Contemporánea. 
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ALQUILERES 
' » S E &lMVlh& piso ampo 
blado. Razón; E n Marpe. P« 
regrtna, 29 2.° Pontevedra. 
v .. 
m A L Q U I L O piso amuebla» 
do carretera L a T o j a . 67 de 

>inañanas. 

i * A L Q U I L A S E h a b i t a c i ó n 
u n a o dos señoritas formales. 
In formes: Kiosco nuevo. P a ! 
meras 

• S E O F R E C E en alquiler 
piso amueblado económico. 
Teléfono 29 03 60 Vigo. 

» A L Q U I L O dos hab i tado 
nes a dos caballeros de ór 
den. Plaza Barcelos "Edi f ic io 
16 4.° D" 

• SE A L Q U I L A piso por 2 
ó 3 años. Te l . 85 65 83 

# SE A L Q U I L A piso amue 
bJado. Edif ic io Cine Gonvlz, 
Enseñará oortero. Teléfono 
85 18 68 

• ALQUILASE piso muy cén 
trino amueblado, con telélo 
no. Razón: Teléfono 59 47 51. 
S e l a g o . 

• VLÍR 1LU piso amue&lado, 
UazóTí Benito Corbal 57 T a 

vlefnnr ^5 97 68 Pontevedra 

• SE ALQUILA piso amue 
buido RacOn tomáfer Pere 
gr ina 5 

• SL V L A U t tíaü Razón: T * 
flet<.no «8 00 48 Mar ín 

• , ¡ ¡I* E K 1 A le j au tomó 
i v i r 1 ' 'Rk)mif lo automóviles 
*nuevos v de ocasión Admití-
'•mo* aarntatos Grandes faelll-
«ladee. Consúltenos sin eom-

¿ pr^n lso . Vlgo Boíl vía 22 Te-
'¿ ; le f ono 41 69 84 ? 41 29 67 Ca

jea lentra i en Madrid Cal le 
S&ioerto Aguilera 30 re lé fo 
ln 44 12 100 

\ * M O ü a m veata ae m-
rcoíMOviiet mmm J u a n tíau 
t is ta Andrade t« ( frente t a 
berna ATaHota ai »adr le? 
!Es»adir de Pasarón 

• VENDO turismo S i m c a 
'90ü menos de cuatro años, 
fMagnífico estado, Razón; Te 
•létonr 880^1 Mnnn '2 a 

COCHE/ 
de ocasión 

I Procedentes « r«opcrado^J 
cambio, tocias las marees 1 

totalmente revesados,a p r e d ^ l 
de oporti«nkiBMl y con . 

an^piies facMcsades de pe^o 

W f io OfiCUl. 
S E A T - F I A T 

\& i í t t t c t i L A K venüt áiat 
ca i 000 automático. Buen es 

ctacio Ra^ón . Teléfono 85. tS 79 

DEMANDAS 
» SÉ NfcCfcMiA urtemJ de 
pintor a sueldo o porcentaje-
Razón Of ic ina de Empleo 

dra. 

- • SE N L U L S i ' l .AX costure 
r a ^ para maquina industr ia l 
í i b r a de tresillos. Teléfono 
^8 19-^9 Marín. 

• SE NEUEMTA cn ica ser 
¡vicio. Razón. Ja ime Janer , 16 
3 Mann Teléfono 88 06 49. 

•e SE NECESITA muchacna 
S i i a con mtoimes. Buen suei 
do Razón. -ío 3r' 74. En 8en ! 
"tr nrbal !« 2 derecha 

* s t ÍNECESITA ch ica f i j a 
o asistenta todo el día con i n 
formes. Ra^ón: Pardo Bazán, 

• CAÑIZARES necesita pe. 
luoueras señoras Sueldo a 
C'-nvenir. Següros Soc ia les 
A Mumáis l . le ' . 

• S E N E C E S I T A asistenta 
pas ta media tarde. Razón: 
Peregr ina 41 4o por las tar 

* N E C E S I T A S E a s i s t e n t a 
todo el día, S a n Antoniño, 1 
octavo Dcha. Te l . 85 07 19 

• N E C E S I T A S E ' ' c h i c a f i j a , 
mayor de 25 años con bue. 
«os informes. Sueldo, 15.000 

A N U N C I O S B R E V E S 

A N D R E S M U R U A I S , 1 - P O N T E V E D R A 

P R O P I E D A D E S : Var ías p a r a i n v e r s i ó n . 
P I S O S : c / B l a n c o Po r to , 4 dormi to r ios . 
P I S O S : F d e z . L a d r e d a , t e r m i n a d o s . 
P I S O : 110 m2. , 70 m 2 . c o n t e r r a z a , g a r a j e , 
c a l e f a c c i ó n . 
P I S O : Muy amp l ío e n S a n A n t o n i ñ o . 
S O T A N O Y B A J O : c / G o n z a l o G a l l a s , 120 
m2 . y 110 m 2 . 
C H A L E T : E n L a L a n z a d a , 2.000.000 d e Pías . 
S O L A R : P a r a d o s c h a l e t s , 1.000 m2. 

— F I N C A : 15.000 m 2 . c e r c a c i u d a d , b u e n p r e c i o . 
— C A S A : E n Ra jó , 600 m2. , 1.350.000 P t a s . 
— S O L A R : E n L o u r i d o , c o n c a s a v i e j a . 
— P I S O S : E n C a s i m i r o G ó m e z m u y amp l i os , 

g a r a j e . 
— P I S O S : B u e n a s i t u a c i ó n , f a c i l i d a d e s , c o n s 

t r u c c i ó n d e c a l i d a d . 
~ S O L A R : 850 m 2 . e n A r e a s . 
— P I S O : 1.800.000. 

pesetas, dos días de sal ida a 
l a semana pudiendo quedar, 
se uno de ellos y ent rar a l 
día siguiente por l a maña
na. Escr ib i r concertando en 
trovista a l Apartado 182 de 
Vigo. 

• N E C E S I T A S E asistenta, 
Benito Corbal. 17 . 9° izquler 
da. 

» V E N D E N S E f incas en Lé-
rez. Teléfono 85 88 17 

ENSEÑANZA 
• C L A S E S part iculares de 
1 . O. B. Teléfono 85 24 47. 

• F R A N G E S Eurocentre, to 
das especialidades. Niveles. 
Michelena. 1/8.15 Te ! . 85 64 13. 

• I N G L E S Eurocentre, gaM 
nete de idiomas. Grupos redu 
eidos. Michelena. 1/6.° T e 
íéfono 85 84 13 

• SAÍKÍ PATB1C1L Centro 
de Estudios de Idiomas. Mi 
chelena Te] 8145 97. 

• A S T E R . Por lo que paga 
a un profesor part icular pue 
de tener profesores (Ucenc ia 
dos) part iculares en var ias 
asignaturas, incluso idiomas 
f gui tarra. 

• A S T E R . Clases en rég! 
men part icular. Selectividad. 
COÜ Magisterio. BÜP. Maes 
tria,. E G B . Idiomas, por pro 
fesores nativos. Latín Gr ie 
go Graduado Escolar, Cálcu 
lo. Contabil idad Jav ie r Pu!g. 
I t 2:° Teléfono 85 53 27. 

• M A T E M A T I C A S , f í s i c a . 
Química g r u p o s reducidos, 
COD! B U P Peregrina 
Teléfono 859321 

• M A i ' E M A T I C A S , Física f 
Química Oposiciones Maglste 
rio. Impart idas por l icencia 
dos. Peregr ina 16. teléfono 
850759 

TRASPASOS 
• S E i B A S T A S A Dajo comer 
c ia l L lamar teléfono 859411. 

• S E T R A S P A S A bajo am. 
pilo y nuevo para restauran 
te u otros negocios. Teléfo, 
no 85 28 42. 

VENTAS 

r ± \ á = 
A G E N C I A 

D E L A 
P R O P I E D A D 

4.,AVBl' ¡.viactna 

• L A Y B E en Santiago. 

• L A Y B E en Vigo, 

• L A Y B E en Marin. 

• L A Y B E en Sangenjo. 

• L A Y B E en Lugo. 

• L A Y B E en E l Grove. 

• L A Y B E en Pontevedra. Be 
alto Cornal , 7 bato Teléfono 
850768 y 852032. 

• LAYBE vende pisos ave
nida de Vigo esquina Pedro 
Alcántara. Calefacción cen
t ra ! y garaje. 

• L A Y B E vende piso 4 dor 
tnitorios (muy amplio> en Vtr 
gen del Camino. 

con p laza garaje en Sagasta. Buena situación. 

• L A Y B E vende pisos 4 dor -
mitofios, 140 m.3 cal le Eze 
quiel Masonl Marín. 

• L A Y B E vende pisos con 
calefacción en Urbanización 
Pedras Negras S a n Vicente 
do Mar 

• L A Y B E vende magníf icas 
parcelas buen precio en L a 
Caey ra 

• L A Y B E vende f i nca 18.000 
m/ a 500 metros de l a p laya 
fachada 160 m. en Sangenjo. 

• L A Y B E vende solares pa
r a dos, tres^ cuatro y cinco 
a l tu ras en Urbanización S ! 
neiro, E i Grove. 

• L A Y B E vende solar a 75 
metros de p l a y a Montalvo. 
Superf ic ie 2.230 m. plano y 
Ucencia nara ^halat »n S a n 
genio. 

• L A Y B E vendt solar, 54 
metros fachada ai mar y 26 
metros a «ai tetera proyecto 
? Ucencia obra en Nanín. 

• L A Y B E vende bajo céntr i
co fachada dos cal les en San
genjo. 

• L A Y B E vende bajo co
mercial 105 m.3 aproximada
mente en Po r t bnom 

• L A Y B E vende bajo y en
tresuelo: bien situado, cual
quier negocio. Precio muy in 
teresante. 

• L A Y B E t raspasa o vende 
magní f ico supermercado. Ple
no rendimiento 

• L A Y B E t raspasa negocio 
t rabajando. Ideal fami l ia . Am 
pilas faci l idades en Mar ín . 

• L A Y B E vende 2 chalets 
p laya Montalvo. Magníficas 
v istas a l a ría. 

• L A Y B E vende chalet 4 dof 
tnitorios, garaje, ja rd ín frente 
ensenada L a T o j a 

• L A Y B E vende chalet i* dor 
mitorios v terreno P lava L a 
Lanzada 

• L A Y B E . Of ic inas en alqul 
ler edificio de lujo Park ing, 
a i re acondicionado D e s o a 
chos desde 30 m.1 Desde 15.000 
P tas me? Galle Goya. Ma 
drid. 

• LAYBE. Chalets precios 
interesantes en P l a y a Amé 
r ica. Sayanes. L a Madrea, 

• L A Y B E . Solares céntricos, 
9 a l tu ras en Vigo. 

• L A Y B E . F i n c a 300 hec 
táreas. Con casa y dos ma 
nant ia les. Ideal para ganado 
ría. Mecanizable en 80%. 
Lujro. 

• L A Y B E . Ult imos pisos y 
apartamentos en Edi f ic io S I 
MAGO, Montero Ríos y Repú 
bl ica del Salvador. Santiago. 

» L A Y B E . F i n c a 100 Has. 
ideal explotación ganadera. 
Pías de Rey. 

L A Y B E vende pisos lujo 

• L A Y B E . Vende piso 185 
metros cuadrados. Calef ac 
ción. Buena situación. 

• L A Y B E alqui la l o c a l e s 
para of ic inas céntricos. 

• L A Y B E vende magníf icos, 
pisos. Superf ic ie, 140 m.J en 
P laza de Barcelos, 

• L A Y B E alqui la bajo cén 
trico. 

• L A Y B E vende piso 4 dor 
mitorios calefacción centra l . 

• S E V E N D E terreno 3.500 
m2 con viñedo y bodega 100 
metros f a c h ada carretera. 
Teléfono 85 1119. 
• L A Y B E en Madrid. 

• L A Y B E en Sant iago. 

• L A Y B E en Vigo. 

• L A Y B E en Mar ín . 

• L A Y B E en Sangenjo. 

• L A Y B E en Lugo. 

• L A Y B E en E3 Grove. 

• L A Y B E en Pontevedra. Be 
nito Corbal, 7 bato. Teléfono 
850768 y 852032, 

COMPRA'ViMTA **-

• V E N O U casas con y s in 
terreno en Sangenjo, Tenor io, 
L a L a m a , Carbal ledo, Gorgu 
l lón . E l Marco, Estríbela y 
Marcón. In fo rma A lva. Pere 
gr lna. 46, entresuelo. 

• VENDO f incas de var ias 
dimensiones desde 200.000 pe 
setas a 20.000.000. I n fo rma 
Alva, Pererg ina 46. entresuf 
lo. 

• VENDO pisos terminados 
n u e v o s y u s a d o s desde 
1.450.000 a 4.300.000. I n fo rma 
AFVA. Peregr ina. 48. entresue 
l a 

• P I S O S en c o n s t rucc lón 
con 3, 4 y 5 dormitorios, c a 
lefacción cent ra l y garaje, f a 
ciudades. I n fo rma , A lva, Pe 
regr lna, 46, entresuelo. 

• VENDO pisos en Mar íh 
con 4 dormitorios, 2 baños, 
calefacción centra l , p róx imo 
a terminar. I n f o r m a : A lva , 
Peregrina, 48. entresuelo. 

• A I V A Vende casa con o 
s in terreno. 

• A I V A V e n d e f incas v a . 
rías dimensiones. 

• A I V A Vende solares. 

• A I V A Vende pisos te rml . 
nados nuevos o usados. 

• A I V A V e n d e p 1 s os en 
construcción, 

• A I V A Vende piso en Ma 
drid. 

• A I V A Of ic ina en Vigo. 

• A I V A Of ic ina en Orense 

• A I V A Of ic ina en Vi l lagar 
cía, 

• A I V A Of ic ina en Ponte, 
vedra C / Peregr ina 46, en . 
trésnelo. 

P I S O S 

T E R M I N A D O S 

l i s tos p a r a o c u p a r , b u e n 
s a l ó n - c o m e d o r , t r e s dor 
mi tor ios , 2 b a ñ o s c o m -
p le tos , cua t r o a r m a r l o s 
empo t rados , c o c i n a , l a -
v a d e r o , t ras te ro e n d e s -

\ ván , parque t , e t c . Infor-
; m a n : T e l f s . 8 5 1 3 68 y 
• 8 5 23 29 . ! 
> I 

i 

ARTinEZ 
COMPRA-VENTA 
DE PROPIEDADES 

O l i v a , 4 - 1 s - T e l 8 5 3 8 9 5 

• B A J O : 410 tu. muy cén 
t r ica calle propio almacén. 
Precio oportunidad. Vende: 
Martínez 

• P L A Z A S de garaje rácil 
acceso muy céntñca ca l l a 
con l lave en mano. Precios in 
t e m a n t e s . Vende: Martínez 
• P I S O S cal le Naranjo. B l an 
co Porto. Fernández Ladreda, 
González Ga l las . Avenldp de 
Vigo. Avenida de L a Coruf ia. 
Cuatro v cinco dormitorios 
parquet cocina, baño y aseo 
mármol Vende: Mart inas, 

• P I S O S en Arzobispo M a ! 
va r y Travesía Pardo Bazán. 
3 y 4 dormitorios, comedor co 
c lna , baño y servicio de gara 
je en sótano, incluido precio. 
Vende Martínez, 

• P A R T I C U L A R a oart lcu-
lar vende solares - aya Mo* 
gor. Agüete v o f ^ zonaa. 
Razón: Benito Oortv, £ • Pon
tevedra 

• EN P L A Y A Lapamán te-
rreno 900 m.' Telf . 850707, 
de 10 a 12 noche. 

• R I O S Agencia de l a Pro 
piedad Inmobi l iar ia. Pisos, 
chalets, solares, locales comer 
cíales. Traspasos, Genera l Mo 
l a , 12. Teléfono 85 36 58 Pon 
tevedra. 

• F I N C A 120.000 m1 dedica, 
da a g a n a d e r í a } completa 
mente cerrada. Vende Ríos, 
O / Genera l Mola 12 bajo. T e 
Iéfono 85 36 38 

• F I N C A con casa, carrete, 
r a Orense, 5.790 m! fachada 
70 m. Vende Ríos. 

• F I N C A 10500 m*" en RV 
badumia. Vende Ríos. 

• B A J O C / Perfecto r« *W 
235 m\ Vende Ríos. 

• B A J O Arzobispo Ma lvar 
260 m2 a dos calles. Vende 

• B A J O y s ó t a n o 180 m2 
Trav . Joaquín Costa 2.000.000 

ALQUILO 
P I S O N U E V O 

"SdificMO S a t e e d o " 
Fe rnández L a d r e d a 

R a z ó n : Teff . 8 S 4 6 0©. 

S i V E N D E 

SEAT-t4tO 
E s t a d o impecab le . R e 
z ó n : P E L U Q U i F t t A P A 
R I S . R i e s t r a , 30. 

CAIGMA 
NECESITA 

O F I C I A L 1.« C H A P I S T A 

R e p ú b l i c a A rgen t i na , H . 

T e l f . 86 0 3 1 2 . MARf f t . 

pesetas. Vende Ríos. 

• B A J O S en L a Caeyra des 
de 1.000.000 de pesetas. V e n . 
de Ríos. 

• B A J O y t e r r e n o 1.190 
m1 O / J o a n Bau t i s ta Andra.^ 
de. 4.000.006 pts. Vende R i o i ' 

• B A J O en Salvador MorjL 
no, fachada a dos calles. 990, 
rrf Vende Ríos. 1 

• B A J O céntr ico, a l tu ra en 
trésnelo, 181 m2. Vende Rio» 

, • '. • m. i 
• P I S O S desde 1.890.000 p+\ 
setas faci l idades a 12 af tea ¡ 
Vende Rio* . 

• P I S O 0 / bena ra l 
amplísimo, eon garaje. Vi 
de RÍOS. 
• P I S O S C / R ies t ra de í í 
Jo. Vende Ríos. \ 

• P I S O S de categoría 
J a v i e r Pulg, mármol , parQitál 
rastrelado, cocina amiiebia¿ 
da trasero, g a r a j e , v^nim 
Ríos. 

• P I S O S O/ B lanco Pai-i 
construcción de p r i m e r 
Vende Ríos. 

• P I S O S en Mar in . e n l ^ f 
in ic ia l 500.000 pesetas. Ven< 
Ríos. 

• P I S O S en J u a n Bair t te ia 
Andrade, 5 dormitorios. Ve«-
de Ríos, 

• P I S O S en OonaaiD a % 
l ias . P laza de Barcelos, S a i 
t a C la ra , Ba Grove, $ a r v%, 
cente do Mar. Vende BÍOÜ. 
• U L T R A M A R I N O S , e a i e l f 
rías, comercio de m a t e r i a l 
de construcción, etc. T r a a . 
pasa Ríos. 

V A R I O S 
• MUDANZAS persona e» 
pecializado. Salvador M ré 
no, 42. Teléfono 85 14 41 

• C A C H O R R O S Boxer legi 
mos. Razón: Teléfono 8P 12 
Pontevedra. 

/ P R O P I E T A R I O / 

¿Quiere Vd. 
cambiar 

su pisó USADO 
por uno 
NUEVO? 

íconsuuenos/ 
Agencia Inmobiliaria . 

C/Andrés Muruaís.l-Bajo. PONTEVEDRA 
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DÍPÜTACK>N 

Con 

provincia, al prof. 
Aprobado el presupmto extra «V»: 60.913.111 ptas. 
Resueltos numerosos expedientes de obras 

c Oro on a e a 

valverde 

S DE Drê 11*1*1̂  m 

VIVA CON IL GOrrfACT© 

DEL NUEVO ESTILO 

DEL MUiBLl CLASICO 

P O i N T E V E D R * A . — ( « . P . ) 

Presidida por el t i tular, 
don José L u i s Peláe?. Casal 
derréy, celebró sesióa el P ie 
no de la Diputación Prov in 
c ia l . 

r luíion estudiados uuniero 
sos asíanos, ha bien dos adop 

, tado, entre otros de rógiine-n 
interior v de trámite, los s i 
guientes acuerdos: 

e u L f u R A , D E P o m m 
y TURISMO 

-.—Aprobar propuesta del 
tr ibunal calif icador de f-dju 
dicación de becas para el cur 
go 1976 /77 . en la forma (¡ue 
«e indica: 

\ don Arturo Lores Santa 
maría para la beca de estudios 
en el Seminario de Santiago, 
dotada con 12.000 pesetas 

A don Fermín F e n o Rúiz 
y don Angel Sobral Sánchez 
para las becas para estudios 
de Profesorado de Edíicaciótí 
Física y Deportes, dotada^ 
con 35.000 pesetas eadh una, 

A don1 Oswaldo José \ h \ 
nuel Davi la Piñeiro ^ don 
J u a n Sebastián Sánchez Pena 
pará ;;las becas del cuiso de 
Pilotos Civi les en el Aem 
C l u b de Vigo, dotadas con pe 
setas 10.000 cada una. 

A don Laurea no García 
San ¡ Mi l lan.. para una le las 

"becas para estudios en h Es 
cuela Massana de Barcelona, 
dotada con 30.000 pesetas 

A don Benito M. Vázquez 
para la beca de estudios en 
el extranjero dotada con pese 
tas 30.000. 

—Aceptar propuesta que 
formula la Comisión dé Dono 
res y Prot ocolo, en i elación 
con distinción a otorgar a don 

* José F . Fi lgueira Valverde, 
en e l sentido de otorgarle la 

\ Medalla de Oro de la Provin 
cia. que habrá de serie im 
puesta en acto público y so 
lemnCi 

/ / ÍGIENDA 
' Y ECONOMIA 

— A probar expc<iieiít«« de 
modif icación de créditos den 
tro del Presupuesto Especial 
de Contribuciones y de trans 
fereneia de Créditos del Ordi 
na rio. 

—-Aprobar expedientes de 
devolución de fianzas y de fa 
Uidos. 

—Aprobar liquidaciones de 
obras por importe total d^ pe 
setas 2.801.529 

.— Enterarse fie Orden Mi 
nisteria] sobre aprobación del 
Presupuesto • Extraordinario 
cíV» por importe total de pe 
setas 60.913.111. 

— Enterarse de modifica 
ción de diversas Ordenanzas 
Fiscales. 

— Aprobar Cuentas de Ca ja 
del Presupuesto Ordinario. Es 
peeiales y Extraordinarios. 

—Acordar el ingreso en el 
Presupuesto Ordinario íel 
importe del descuento de lio 
norarios técnicos figurados en 
Valores independientes y au 
x i l iares del Presupuestó, por-
5 154.797 pesetas 

COOPERACION 
PROVINCIAL 
Aprobai eertifícaeiones de 

obra just i f icat ivas de su<b\f»i 
clones concedidas por la Dipu 
tación para obras en régimen 
de acción comuniteria en Ma 
r í n y Cotobad, y facultar a la 
Presidencia para el l ibramien 
to de otras ya concedidas por 
el Pleno con anterioridad-

Enterarse de escrito de la 
Subdirecoión General de Pía 
nes Provinciales, participan 
do la aprobación del P lan Um 
eo de Obras v Servicios para 
el bienio 1976 /77 . 

Aprobar propuestas de dis 
tr ibución de ayuda técnica del 
P lan Unico de Obras y Serv i 
cios 1976 /77 —anual idad de 
1976—, por 1.166.700 pese 
tas. y de la Part ida del Presü 
puesto Ordinario para pago 
de honorarios de redacción 
de Planes Urbanísticos, por 
1.765.414 pesetas. 

Tomar en consideración 
—en la medida en que re-sis. 
tari posibilidades— petición 
formulada por la Mancomü 
nidad dp Municipios del Par 
tido Jud ic ia l de Puenteareas^ 
interesando la financiación de 
Estudio Técnico de recíu-iós 
acuíferos é instalaciones para 
obras de abastecimiento a los 
nninicipios mancomunado^. 

A Enterarse de resolución del 
Ministerio de-la Gobernación,, 
aprobando el P lan E x t ra ordi 
nario de Cooperación, v apio 
bar las Normas que habrán 
de regir las obras incluidas 
en el mismo. 

V I A S V O B R A S 
P R O V I N CÍALES 

A d iudicar al a Corte Inglés, 
S . A .» las obras de acondioio 
namiento de aire en el >alón 
de Actos de la Ciudad ínfan 
ti l «Príncipe Felipe». ;)or pe 
setas 2.846.00.0 pesetas. 

, Aprobar propuesta de obras 
adicionales para las del «ca 
mino de Latín a Gesta —o ti 
mera fase—», por 449.506 pe 
setas adjudicándolas al contra 
lisia de la obra pr incipal. 

Aprobar propuesta de imuli 
ficaeión " de obras a rea'-zín-
en las de «Reforma del Ed i f i 
ció Víonteagudon del Museo 
Provinc ia l . 

Vprobar propuesta de obras 
adicionales para las «Obras 
de fábrica del Centro de Trans 
for mación de ^Tontecelo. por 
importe dé 157.266 pesetas, 
adjudicándolas al contralista 
de la oina municipal . 

Aprobar factura que formu 
la Fenosa, correspondienie . a 
lá ápórtacion de la Diputación 
para las obras de acometida 
subterránea -media tensión a 
l̂ i Ciudad Infant i l «Príncipe 
Fel ipe*, onr importe de pese 
tas 8(17.614. 

Aprobar propuesta de obras 
adicionales a las de «Decora 
ción y mobiliario de varias de 
pendencias del Palacio Pro 
vincial», por importe de pese 
tas 2.360.700; así como las 
del proyecto de reforma inte 
rior —tercera fase-^—, por pe 
setas 2.985.562. 

Aprobar propuesta de reali 
zación de las obras de rampa 
de Bordones y Lámela, acor 
dando se anuncie l icitación 
de las mismas por un presu 
puesto de 800.000 pesetas. 

Conceder prorroga del pía 
«o de.ejecución de las obras 

incluidas en W lotes 1 , 4 y 
S del Presupuesto Ext raord i 
nario «Ü». 

A p r o bar dvMnitivamenté 
los proyoeto* de «•Dist.ribu 
ción y acondiciojaamiento de 
la casa de bajo y piso en la 
F i n c a Mou*i«Gade»,, por pese 
tas 4.213.890: «Instalación 
línea eléctrica de media ten 
sión y transformación para la 
F i n c a Mourisead©», por pese 
tas 779.950; «instalaciones de 
portivas en el Golegio de Sor 
domudos de L a Lanzada:», ñor 
7 2') 3.430 pesetas; « ensanc 11e 
del puente de Carballedo so 
bre el río A lmofrey», por pe 
setas 600.0000; «ensanche del 
puente de Peinador sobre el 
río Tea», por 1.300.000 pese 
tas. Se acuerda, a l propio tiem 
po, an-unciar a l ic i tación las 
óbras qaste comprenden dichos 
proyectos. 

In formar de conformidad 
con el dictamen técnico t i pro 
yecto de del imi tación del sue 
lo urbano de la vi l la de Puen 
teareas. 

Aprobar provisionalmente 
el proyecto de mejora de en 
lace de Porranes en la carre 
tera provincial de Porranes 
a (.untis, por un total de pese 
tas 8.723.000. 

Aprobar diversas actas de 

DEMOGRAFIA 
En eí Reg i s t ro C i v i l de l a 

capi ta l se efee+uaron ayer , 
las s i g u i e n t e s ifteeripcip-
n©s: 

C r i s t i n a y Pmña Gómez 
y F e r r a d a s , h\j&B de Antonio 
Manue l y C a r m e n , en Er
n e s t o Gafoallero-; Pat r ic ia 
González y (üuerra. de A l 
bino y Marí-a d©! P i la r ; F ran 
c i s c o P é r e z y Ca lvo , de 
Fr-ancisco y C a r m e n , ambos 
en la C U n i c a de Matern idad 
del Hosp i ta l P rov ine ia l ; A l 
berto Lu is J iménez y Rey , 
de Manue l y María Te resa , 
en e l sanator io S w i t a R i t a ; 
Mar ía de los Ange les Traba 
zo y Lubrán, de A n g e l y Di-
v i n a . en Lour i^án; José 
J u a n y J o s e f i n a , en Sant i -
ña; M a r c o s Campo y R o s a 
l e s , de F lorent ino y María 
de los A n g e l e s , en ia Rési-
denc ia S a n i t a r i a de "Monte-
c e l o " . 

MATFHíMaNK>S 

F r a n c i s c o Rosa les y C a 
m a s , con Mar ía de l C a r m e n 
Ig l es i as y F e r nández, en 
V i rgen de l C a m i n o ; José 
Lu is Parade la y G e r v i ñ o , 
con Mar ía José Dobarro y 
Fernández, en la cap i l la de 
ias M a d r e s D o r o t e a s ; F ran 
c i s c o Pérez y Va l lés , con 
De l ia He rm ida y Tomé, en 
San ta Mar ía de Bom. 

DEFÜNOIONES 

Ramón Fe«ia Etesteiro, de 
64 años, en J a v i e r P u i 9 ; 
Concepc ión Sobi-ino Sou to , 
de 54 a f k o » , %| Oieneral 
Mola. 

recepción de obras de canii 
nos, incluidos en los Presu 
puestos Extraordinarios «P», 
«Q» y «R». 

GOBIERNO 

Aprobar convocatorias para 
cubrir en propiedad plazas va 
cantes en la P lant i l la de F u n 
cionarios. 

Enterarse de resolución de 
la Dirección General de Ad 
ministración Loca l , sobre cía 
si ficaeión de diversas pía'as 
de subalternos 

Enterarse de sentencias de] 
T r ibuna l Contencioso Adm i 
nistrativo de la AudenCia T e 
rr i torial de L a Coruña, fal lan 
do recursos interpuestos por 
Aux i l ia res Administrat ivos. 

Aceptar renuncia formula 
da con carácter irrevocable, 
por el director interino del 
Hospital Psiquiátr ico de E l 
Rebul lón. 

Aprobar propuesta de ecfaí 
paracrón de emolumentos a 
personal destinado en el Hos 
pital Prov inc ia l . 

Esteblecer con carácter ge 
neral que las prórrogas de 
médicos becarios del Hospital 
Prov inc ia l se concedan por pe 
riodo de dos años. 

Conceder bolsa,, de estudios 
á favor de enfermera destina 
da en el Hospital Prov inc ia l , 
para la realización de curso 
en otra Inst i tución Hospitaia 
r i a . 

Acordar la ampl iación en 
15 plazas más de la planti l la 
del Sanatorio Psiquátrico de 
E l Rebul lón. 

Acordar la contratación 
con cargo a plazas vacantes 
en planti l la y de diversos pues 
tos de trabajo, así como la con 
vocatoria para la provisión de 
dichas plazas en forma regla 
mentaría. 

Rat i f icar escrito de alega 
ciones formulado por la Pre 
sidencia en reclamación eco 
nómico administrat iva, promo 
vido sobre de tasas sanitarias 
devengadas por servicios pres 
tados en el Hospital Prov in 
cial . 

Aprobar los pliegos de con 
diciones que han de regir en 
las contrataciones siguientes: 

Adquisición de un equipo 
de Monitorización con destino 
a la nueva Unidad de Ciuda 
dos Intensivos del Hospital 
Prov inc ia l . 

Adquisición de- vehículos y 
maquinaria con destino al 
Parque Móv i l Prov inc ia l . 

Suministros para la Ciudad 
In fant i l «Príncipe Felipe». 

01 i 
I 
fe 

JUAN BAUTISTA A H o m m . . m . 

TELEFONO 85 76 23 
P O N T E V E D R A 

l a Hermandaí! de Antiguos A ni 
celebró lamMén su fiesta palr^i^l 

P O N T E V E D R A . — fD . P.) 

La . Hermandad de Ant i 
guos A r t i l l e ros , conmemo
ró t amb ién aye r s u f i e s t a 
patronal de S a n t a Bárbara, 
ce lebrando con tal mot ivo 
d i ve r sos ac tos . 

La re fer ida He rmandad , 
as is t ió , en p r imer lugar, a 
la m isa ce leb rada en el 
Cuar te l del Reg im ien to M ix 
to ,de Ar t i l l e r ía número 3, 
reun iéndose más ta rde , en 
el sa lón de ac tos de la R e s i 
denc ia de E s t u d i a n t e s . E n 
d icha reun ión , que p res id ió 
el t i tu lar , señor Otero Lo
r e s , acompañado . de los 

INFORMACION 
M I L I T A R 

D E S T I N O 

A l Subsec to r de Trá f ico 
de l a Guard ia C i v i l de Pon
tevedra fue des t inado e l 
sargento e s p e el a l i s ta de 
a tes tados , D. An ton io S a n 
tos López, que s e ha l laba 
destinado en ¡a 141 C o m a n 
danc ia . 

P E N S I O N E S 

Por e l Conse jo S u p r e m o 
de J u s t i c i a Mi l i ta r l e s fue 
señalada la cor respond ien
te pens in a doña S o l e d a d 
Gordo Otero y G a r l o s A r a n -
da Gordo, v iuda y huér fa
no de teniente de Ar t i l le 
ría; y a doña Aur-or-a Peón 
Esperón, v iuda de sa rgen 
to de Mut i lados . 

r e s t a n t e s m iembros de !a 
jun ta , fue impues ta la me
dal la de oro y ent ren He el 
d ip loma de s o c i o s de b ^ o r 
a don Antonio Cuerno Sán
chez , don- Dan ie l M a r - ' ^ ^ z 
Ri fón, y don Manue l f ^ r ^ n 
dez García, i m p o s i ' d ^ ^ s 
nne e fec tuaron , resnpr+; ' 'a-
mente , e l señor Otero ' o-
rez, don Jesús Peino v e' hi 
jo del señor Fernández G a r 
cía ,. 

A p r imeras horas de la 
ta rde , los a s i s t e n t e s s e reu 
n ieron en f ra te rna l a lmuer
zo, a c u y o s pos t res hubo di 
v e r s a s i n te rvenc iones v s e 
dio cuen ta de un cord ia l 
m e n s a j e de adhes ión, e s 
cr i to en qal leno. d^ 1 ^ ar 
t lHeros de los años fln w 4®, 
r es i den tes en B m c ^ ^ ^ ^ 

También fue impues ta la 
medal la de plata a don A l 
berto Váre la Soto , de S a n -
genjo, que as is t ió a todos 
los ac tos de la He rmandad . 

El ac to , a ! que as i s t i e ron 
más de un cen tenar de a f i 
l iados de d i fe ren tes puntos 
de la prov inc ia y r eg ión , 
conc luyó con unas e locuen 
t e s p a t a r r a s del p res iden
te de la Hermandad, señor 
Otero Lo res , que rubr icó 
con cá l idas e x p r e ^ o n e s , 
don Ramón Fernánde7 S i - ' 
mán, f ina l izando así unos 
ac tos que es tuv ie ron ple
nos de cord ia l idad. 

En la reun ión an tes men
c ionada , no pudo s e r im
pues ta la medal la de oro v 
ent regado el d ip loma co
r respond ien te , a don Lu is 
Sánohez Cantón , por obli
gada a u s e n c i a . 

F O R C A R E Y 
PRIMERA FESTA DA RICHADA 

8 de diciembre de 1976 
(PIDA R E S E R V A D E MESA) 



Tomó posesión el profesor 

Reyes Oliveros 

LA ESTRADA 
Más de un centenar de amigos 

asistieron al homenaj 
a "Casagrande' 

a l c a 

CANOAS. (i>® mtrn^m, 

SANTIAGO. — E l rector 
de la Universidad, profesor 
Sasiz Pedrero, presidió ayet 

'at ' acto de toma de posesión 
del nuevo profesor1 agregado 
de Neurooirugía, doctor Fran 
cisfco Rey*» Oliveít», celebra 

"íb en el salón de claustros 
de San Jerónimo. 

Aeompanaban a3 rector los 
profesores Echevarri, Várela 
iXiiñez y Rodrigo* Izquier 

1̂1 rector, profesor Sanz Pe 
drero, pronunció unas pala 

vbras para felicitar al nuevo 
•profesor numerario, así como 
"a la Facultad de Medicina. 
^Resaltó que el profesor Reyes 
jtee había formado dentro de 
%sta Universidad y que alean 
aó una de las metas más im 

'portantes al obtener por opo 
%u ión y unanimidad la plaza 
de fisreoraclo ríe Neiírochuffía. 

FUNERAL 

E l funeral que la Uaiversá 
dad de Sanfiago deifica al prd 
fesor Moreno Baez, fallecido 
recientemente en Madrid, se 
edebraré el limes, a las siet» 
y media de la tarde, en la igle 
sia de la Universidad. 

E l profesor Moreno Báez 
ejerció la docencia en la UBÍ 
versidad de Santiago durante 
21 años. 

TKSiS DOCTORALES 

Los actos públicos de la 
defensa y mantenimiento de 
la tesis doctoral presentada 
por el licenciado en Medicina 
José Antonio Ces Blanco, se 
celebrarán el próximo marte» 
día 7* en el Aula Magpaa de 
la Facultad de Medicina. 

Versará sobre «La colpoeita 
logia funcional al final del 
embarazo: ¿Ün signo premn 
nilorio?». 

L A S E Í S I O W 1 T 

L A ^TRADA.—Más de 
un centenar de am 
tieróct al homenaje 

. ©freeido a Smá Docan^o Váa 
íquea «Casa Grande», corres 
•ponsal de Prensa en diversos 
medios infonnativó» de la re 
giótf 

Este acto ba sido organiza 

do por el Centro de Inlcttatí 
vas y Turismo de La Estrada. 
Se le Msso entrega ' al señor 
Bocampi» Vázquea-íde* ustai j^a 
oa de plata conmemorativa 
del acto. También le fue be 
eho entrega de otra placa por 
el presidente de la Sociedad 
Casino, Enrique 0 e r v i ñ o 
Roig. 

LA CORUÑA 

Finalizó la huelga de estudiantes 
del Instituto Politécnico 

LA CORUÑA.—La ¡melga 
que venían manteniendo me 
destino a matanza domicilia 
Instituto Poíítécnieo de La 
Coruña ha finalizado. 

Los estudiantes han dirigí 
do un escrito al Mhammtio de 
Educación y . Ciencia en el 
que señalan las defieienrías 

I 

Doña Concepción Sobrino Souto 
FALLECIO CRISTIANAMENTE EN PONTEVEDRA E L PASADO DIA 2 DE 
DICIEMBRE, CONFORTADA CON LOS SANTOS SACRAMENTOS Y LA 8. A. 

D. E. P. 

LA DIRECCION, P R O F E S O R E S Y ALUMNOS DEL COLEGIO ESTUDIO, 
RUEGAN una oración por su alma y la asistencia a la misa que, por 

su eterno descanso, se celebrará mañana, lunes, día 6, a las NUEVE Y 
MEDIA de la mañana, en la capilla del Colegio, por cuyos favores antici
pan gracias, 

Ponteved-^. 5 de diciembre de 1976 

del centro y piden 'a 
pación de los padre» de ios 
alumno» y de los alumnos en 
la marcha del oentro* Infét 
mación ^obre Im presufue» 
tos cemeedidos al centio y ma 
yor libertad de- reunió» y e« 
presión.; 

El escrito eoneluye msui 
festando^ la disconformidad" de 
los firmante* con 1» política 
del director. 

NO A LA IKTEGRACICW 
DE FtJHCIONARIOS 
SINDICAL 

Los fancionaarios- del MÍIM» 
terio de AgtievMmxm en La 
Coruña, manifiestan su ofú 
sición a la integxaeión de lo» 
empleados de la Organkaciéní. 
Sindical e» cuerpos de la \ á 
mTnistfaeiótt Pública. 

En un escrito redactad» 
tras una reunión lo# citados 
funeionarios de Agricultura^ 
apresan su adhesión con la 
postura ya hecha pública |»r 
los funcionarios de la Delega 
ción de Hacienda y se mani 
fiestan en su pretendido de 
seo de que los actuales en 
picados de la Organización 
Sindical no sean integrados 
en cuerpos estatales 

C U A R T O A N I V E R S A R I O D E L S E H . 0 

D O N L A U R E A N O P E R D I Z R I V A S 
QUÉ FALLECIO EN PONTEVEDRA, E L DIA 5 DE DICIEMBRE DE 1972, CONFORTADO COI Í LOS SANTOS 

SACRAMENTOS Y LA BENDICION DE SU SANTIDAD 

E. P, 

S u esposa, Rosario Rivas Fontenla; padres políticos, hermanos, hermanos políticos y demás familia, 

RUEGAN una oración por su alma y la asistencia a los funerales que por su eterno descanso se 
celebrarán mañana, lunes, día 6, a las SIETE de la tarde, en la Basílica de Santa María la Mayor, y al 
novenario que dará comienzo, en dicha iglesia, el día 1 de enero, a las DOCE Y MEDIA de la mañana, 
favores por los que anticipan las más expresivas gracias. 

Pontevedra, 5 de diciembre de 1976 

Para resolves la cfí&t 
nante ea el aeflo de la Cbá. 
poración MuñMpaL por U 
dimisión del a l e a i d e aefiol 
Qrafta CHráMez y tambiéa 
como teniente de alcaldes loa 
de la Comisión Municipal 
Permanente, al sábado, ÍISQ 
recibida ©n ^ despácbo del 
gobernador civil la Corpora. 
ción canguesa. Mientras taa 
to se esperan acontecimlea. 
tífe para la ^da canguesa, 
^ ha reunido el Pleno bajo 
la presidencia del afealde en 
funciones señor Sangabriel 
Gago y se ha acordado lo si. 
guienfiéí 

Quedar enterados de aten 
ta comunicación r e m i t ida 
por el presidente de la Di
putación Provincial, en la 
que se m a n i f i e s t a a este 
Ayuntamiento que en el 
Plan Provincial de Obras y 
Servicios para el b i e n i o 
1976—1977 han sido incluí, 
das ias siguientes obras mu 
nicípaleeí Camino de acceso 
a Viñó y Ampliación abaste. 
cimleaÉo de aguas a Mitin, 
por vm i m p o r t e total de 
1330t7M y €000.000 de pese 
tas. respeettramente. 
con don Víetorlano Barcaia 
Parto, las obras de levanta, 
miento cíe pavimento y coto 
eacíón á» bordillo en la 4ve 
nida de Btfeti. 

Facultar ai aicaide para 
qne se ^comlestde a técni«> 
idóneo la redacetóii del $m. 
yeeü. del camino' de aee«f& 
m la capilla de B m m q m 

Aprobar el testo modifieg 
del ptoyecto de! liüevo r f 
imto dé! Marcado Muni 

de Abattós y some^r 

Aprobaf espediente de w é 
diñeadóa da crédito» dentrá 
M v i tó te presaptiestó <m 

«restar aprobación a 
f íenla ' g en ® ral del Pr©ró* 
puesto Exteaordinario. 

Modlíica* la O r d e nansa 
Mscal de "Derechos y Tasas 
ae s^lo muisiclpaL 

En "Ruegos y preguntases 
y a Instancta del tercer té 
hlente de alcalde, señor Gra 
ña Núñez, se acordó Intere
sar de los oeganismos corres 
pondíeate^ a través del CÍO 
Memo CivM». se recabe pre, 
vfamente oportuno lafer 
me municipal aceroa de la 
rumerada alza de las tasí. 
'^ts del transporte marítimo 
de viajeros de la Ría, así eo 
nao proponer aue se efe^táe 
un reajuste más racional dfei 
horazío de las embarcarlo. 
nm qm mtíÉm& la través-:-; 
Ca^gfti.IflgO, Vtgo—Cmv s 
a fin de evitar inconvenien 
te» ooiiiMdencias horarias, 
e» SBI» Wftw» dirección, de 
de» o más lanchas. 

Rectificar el a c u e r dfe o 
adoptado por este Ayunta, 
miento pleno ea sesión de 
3 de septiembífse pasado, m 
que concierne al des t i t t© 
que se proyecta dar a la eos 
cesión de unos terrenos de 
la zona marltimo.terrestre, 
lindantes con la A v e n i d a 
Contraalmirante ífeámte, m 
Coiro. 

Ratificar el acuerdó de la 
Comilón Municipal Perma 
nente de este Ayuntamiento, 
en reunión del día 11 de los 
corrientes, alusivo a compro 
miso de servidumbre de pa. 
so a formalizar con los pro 
pietarios de ios predios por 
donde ha de disourrür la tu 
bería de conducción general 
de aguas, prevista en el pro. 
yecto de la traída a Cangas 
Coiro (primera fase). 

los tenien. 
, integrantes 

da la Comisión Munic ipa l 
P&WOKnt* acordaron de. 
poner teifodablemente sus 
etüpitt m nato a la falta 
<& m m &tomu&m pa m 
mstítom el frave problema 
swÉtítado por i * dSmt^ón del 
aaterkor a leáis eaya soiu. 
<áéa deftnmm por la primé 
ra sKttorídad d e la provir^s 
s»^ometió en brer© piam 

s n este mismo punto, sé 
determinó rectificar ti acueg 

vSm&m ú» M de febrero 
ultlfflwj, sobre mantía gratiá 
satáém voítHtíaBSa ooneediclK 
a un empleado municipal. 

Dentfo del capitulo reseña 
do, se resolvió incluir en M 
^ r o inventarlo mun ic ipa l 
de Menee Una pácela adqol 
irfda: a una vecÉia del íglesat 
río de filo, para emplazai 
miento del depósito general 
de agua del proyecto de am 
pliaclón del abastecimi^nfo 
a ia víSa Magdalifia,. 

También en este m i s rr o 
apartado, se dispuso la com 
posición de la comisión en, 
cargada de la asistencia a 
los actos de la operación de 
deslinde del monte comunal 

Funeral por el doctor Batallan 

MOAÑA.—(De nuestro co 
rresponsal GAMALLO C.\Ml 
ÑO) 

Tuvo lugar en la iglesia pa 

rroquial de San Salvador de 
Sayáns el primer aniversario 
de don Luis Batallán Pena, 
médico que fue del pueblo mo 
rañés, Pínmerosos fieles hicie 
ron acto de presencia en los 
funerales. 
I3.000,OW> de pesetas para 
Campo Lameiro. 

* ampo Lameiro ba sido fa 
vorecido con las quinielas 1 
boleto de 14; 7 de 13 y 21 He 
1-2. hacen un total de pese 
13.000.000 a repartir entre a 
torce miembros de Campo ' a 
meiro.. E l boleto o los bolei-is 
están depositados en una en?t 
dad bancaria. Nuestra corr' f 
enhorabuena para los «millo 
nario?". 

L A S E Ñ O R A 

Doña Jesusa Fernández Martínez 

-~ D. E . P. 
Su esposo, Antonio Lagt» Millán; hijos, Pilar, Enrique Francisco, Angel, Am 

»aro y Rita; hijos políticos, hermanos, Rosa Corona ^ g ^ J » ^ ) ^ » ^ 
y Pilar; hermanos indíticos, Salvador Carnero, Soledad Marino (ausente), Dora 
Costas, Alejo Suárez y María Amorín; nietos, bisnietos 7 demás familia 

AL PARTICIPAR a sus amistades tan dolorosa pérdida ruegan una orauon 
por su £*lma y la asistencia a la conducción del cadáver que se celebrará boy 
domingo, a ¡as DOCE de la mañana a la iglesia parroquial de San Martín de 
Salcedo para la celebracico de las exequias rituales previas a su intiumacion 
en el cemrn'.ef'o de dicha feligresía y a los funerales que se celebrarán mañana 
OJNES, a las DIEZ de la mañana en la iglesia parroquial de Santa María !» Ma 
yor, favores por lo» que les anticipan gracias. 

Pontevedra, 5 de diciembre de 1976 
CASA MORTtTOEIA; Paseo de Colón núiuero 14-6° derecha. 
SANTA MJGIA & JL Compañía de Seguros 

Servicie efectuado 9¿r Centrai Funeraria 

E L S E Ñ O R 

Don Evaristo Bernárdez Martínez 
FALLECIO CRISTIANAMENTE EN EL DIA OE AÍEB A LOS M AÑOS DE EDAD, 

DESPUES DE RECIBIR LOS SANTOS SACRAMENTOS Y LA B. A. 
D. E. P. 

Su esposa, Censtantina Otero Barreiro; hijos, Darío, Deiia, María y Exuit. 
dina; hijos políticos, Olga López, Félix Sebastián e Ismael Rodríguez; nietos, 
sobrinos y demás familia, 

RUEGAN una oración por su alma y la asistencia a la conducción del qa. 
dáver que se celebrará HOY DOMINGO a las DOCE de la mañana a la iglesia 
parroquial de Santa María de Samieiro para la celebración de las exequias l i . 
tuales previas a su inhumación en el cementerio de dicha feligresía, y a los 
funerales que se celebrarán el LUNES a las ONCE de la MAÑANA en la iglesia 
parroquial de Santa María dé Samieira, favores por los que les anticipan gracias 

Samieira, 5 de diciembre de 1&T6 
GASA MORTUORIA; Samieira (Ar e n) 
sáfilTA LUCIA, S. A. Compañía de Seguros. 

Servicio ©feotuado por.. Central Funeraria. 



8 DíAflIO DE PONTEVEDRA > 

R E V E 

COMPRO 
TERRENO 

Para almacén, con fáfeHJ 
entrada para caitirones,!; 
mínimo 2.000 m2. Ofer-^ 
tas al ADartado 312 dej 
Pontevedra. ¡i 

í OPORTUNIDAD 
í ' - ~ . • ' > K * 
\ EN PLENO CENTRO DE 
í MARIN 
•l SE TRASPASA 
J BAR - CAFETERIA 
í Telf. 88 21 10, días labo-

rabies y 88 06 53 domin
gos. 

S t VENDE ¡ 
i 

GASA planta baja sita l 
calle Baño, 34. MARIN. ¡ 
Razón: Conserjería L¡- ¡ 
ceo Casino, Marín. 1 

l 

SE VENDE 
PISO j 

EDIFICIO LAS TORftfiS f 

RAZÓN: PORTERIA 

MARIN 
Intranquilidad en nuestra ciudad, en 
entre las gentes del mar, por lo que 
resolver en las conversaciones de 
Urge la creación de un polígono industrial que atraiga 

otra clase de actividades 

mercado nacional de 

o c a s i ó n 

Coches de segunda mano 
que merecen conftarifa 

COIVCESIOIVARIO 

S.VARELA PASARIN 
Benito Corbal , 36 Telf. 85 2038 

i COMPAÑIA DE SEGUROS 
\ 
*< PERTENECIENTE A IMPORTANTE GRUPO 

FINANCIERO NACIONAL. P R E C I S A : 

:: 
jl — Personas de ambos sexos, de mediana 
f edad, dinámicas, con seguridad en sí mís-
•I mas y con deseos de forjarse una carrera 
^ en el campo profesional de las ventas, 
í 
¡. — Estudios a nivel Bacíiill^r o equivalente, su 
< formación será a cargo de la empresa, una 
\ vez efectuada la selección. 
•! — La retribución económica constará de un 
f fijo más comisiones, siempre abiertos a 
í diálogo y con posibilidades de promoción 
v según valia personal. 
j _ interesados enviar sus "datos personales" 
í a PUBLICIDAD GAPEX, Apartado de Co-
í; rreos 583 de Pontevedra. Ref.a Compañía 

de Seguros. 

BAR RIBADAVIA 
Tetuán, 4 (Detrás del Casino) 

ESPECIALIDADES: 
GAMBAS AL AJILLO 
GAMBAS A LA PLANCHA 
POLLO AL AJILLO 
HAMBURGUESAS — PERRITOS 
VINOS PAIS Y RIBERO 

X 

i 
i 

EL MAS EXQUISITO CAFE DE PONTEVEDRA | 

S E N E C E S I T A li 

SRTA. PARft OFICINA i 
i 

PRESENTARSE EN OFlC¿íS DE EMPLEO, 

C / HERREROS, 22. RFA. »=— 6 

MARIN.—(De nuestro co 
rresponsal LUIS PORTAS) 

Estos días hay cierto ner 
viosismo en nuestra ciudad, 
sobre todo entre los railes de 
personas vinculados con la in 
dustria pesquera. La decisión 
de los países integrados en el 
Mercado Común con la am 
pliación de sus agwas jurisdlc 
cionales a doscientas millas, 
puede ser una aiúentica ca 
tástrolé para nuestra flota pes 
quera, si en las conversado 
nes que se están celebrando 
en Bruselas no se autoriza que 
los buques españoles puedan 
ir a sus calader*^, en espe 
oial a las flotas gallegas \y a 
las del norte de' la península. 

Y a catástrofe no es sólo 
para a gran familia de la fío 
ta pesquera y todas las indus 
trias que a su alrededor an 
dan, sino para todo Marín y 
su zona de influencia. Tenga 
se en cuenta que, prácticainen 
te, en Marín es la única in 
dustria, o al menos, la más 
fuerte que tenemos. Sobre 
ella gira toda la economía ma 
rinense. Prueba de ello es que 
toda la vida de lá zona en es 
cuando hay crisis, se nota en 
especial en el comercio. Y no 
sólo de Marín, sino incluso en 
el de Pontevedra. Así, me lo 
afirmaron ii^j^^siites comer 
ciantes de la capital. 

Por ello, ya se dijo en mu 
chas ocasiones, Marín, ade 
más de prestarle la debida 
atención a su industria pesque 
ra. tiene que ir preocupándo 
sé de dar cabida a otras impor 
tantes industrias. Y para ello 
}a mejor forma, es la de crear 
un polígono industrial, como 
hacen en otras ciudades, con 

facilidades fiscales para los que 
en ella se quieran instalar. 
Atraer a grandes industrias y 
no ponerles al proa como se 
viene haciendo hasta ahora, 
cargándoles de impuestos, po 
liiéndole pegas a iiiconvenien 
tes. No queda otro remedio; 
urge i a creación de un polígo 
no que de muchos puestos de 
trabajo, porque el día que fa 
Ue de una forma definitiva 
—Dios quiera que esto nunca 
ocurra—, lá industria del mar, 
muy mal lo va a pasar Ma 
rín. 

JOSE ANTONIO 
PEDROS A DONA UN 
CUADRO PARA LA 
CAMPAÑA HE I 
ASILO 

Un magnífico cuadro de 
óleo ofreció el pintor mari 
nense José Antonio Pedrosa. 
par la Campaña en favor del 
Asilo y que en fecha próxi 
ma será subastado, al parecer 
a partir de ocho mil pesetas. 

Esta obra se titula ccCasas 
v hórreos» de unas dimensio 
nes de 60 por 50, pintado al 
óleo con espátula, representa 
un paisaje de Combarro. 

Un bello gesto de nuestro 
gran pintor, que además de 
unas grandes cualidades ¿'Vis 
ticas, aún las tiene mayo i es 
humanas, 

POR LOS 
FALLECIDOS EN E L 
MES DE D IC IEMBRE 
DE 1975. 

Mañana, tunes, a las neho 
de la tarde, se celebrará una 

misa aniversario por los falle 
cidos en el mes de diciembre 
del pasado año 1975, que fue 
ron: 

Sinforosa Peón Sobral, Jo 
sé Soto Veiga, Andrés Graña 
Moreira, José Santiago Troiti 
ño, Luis Cobo Portillo, Fran 
cisco Area Acuña, Elvira Es 
perafiza r Peón Miranda y tí>a 
briel Domínguez Pereira. 

Dicha misa tendrá lugar 
en el Nuevo Templo parro 
quial. 

NOTICIARIO 
PARROQUIAL 

En la pasada semana se ce 
lebró el matrimonio de José 
Benito Barragáns Gómez, con 
Pilar Pérez González. 

Fallecieron, María Asun 
ción Crespo Nantes y Adeli 
na Gesleira Moreira. 

E L MARIN JUVENIL 
JUGARA ESTA 
MAÑANA E N CANGAS 

Difícil, muy difícil partido 
le espera lioy al equipo juve 
nil del Marín, que se despla 
ka a jugar a Cangas, para con 
tender con el titular de esta 
villa que figura en cabeza de 
la clasificación. Mucho ten 
drán qué luchar nuestros, j u 
veniles para conseguir un 
buen resultado, si bien una 
victoria favorecería más el 
Chagas, que figura en según 
do lugar que al mismo Marín, 

pero siempre es bueno ayuda? 
a los equipos de nuestra ciu 
dad y, de paso el Marín se po 
dría aupar en el segundo pues 
to. Pero repito, la empresa es 
difícil, pero por intentarla no 
va a quedar. 

FARMACIA DE 
GUARDIA 

Hoy j mañana estará >? 
guardia la farmacia de do 
Javier Gaslañaduy Ozores, ci 
la calle General Franco, e 
quina Bastarreche. 

En MARIN frente Cine Avenida 

T R A S P A S O 

C A L Z A D O S F L E Q U E 

Renta antigua 
Informes: Teléfono 85 94 SO 

>*••••«#•««'«•«'••••••• •••••<**•••*••**«••**** •*<****' 

SUCESOS EN GALICIA 

Durante la pasada noche y madrugada 

de ayer, ha estado nevando sobre las 

zonas altas de la provincia de Lugo 
LUGO.—Durante toda la 

noche pasada y la mañana de 
ayer ha estado nevando sobre 
las zonas altas de la provin 
cía de Lugo. 

Los alrededores de la capi 
tal están cubiertos de nieves. 

Varios coches de la línea 
regular no han podido llegar 
a la capital, entre estos los de 
Fonsagrada y Navia de Rey. 
E l de vievro Regó tarde, a eau 
sa de las dificultades que su 
ponía la nieve. 

Están cerrados al tráfico 
los puertos del Acebo y del 

Poyo. E l de Piedrafita se pa 
sa con cadenas, pero el tráfi 
co está cortado a consecuen 
cia de un accidente ocurrido 
en la provincia de León, al 
chocar dos camionse trailer, 
que han cortado la carretera. 
La nieve dificulta el dejar ex 
pedita esta vía. 

DESCARRILA UN T R E N 
BUTAÑERO 

LA GORÜÑA.^-ün» imi 
dad de un tren bulanero que 
se dirigía a La Coruña desea 

VILLANUEVA DE AR0SA 

Actividades y préstamos 
de las Cajas de Ahorro 

VILLANUEVA (de nues
tro Corresponsal).—La Su
cursal de la Caja de Aho
rros Municipal de Vigo, ha 
montado en la viUa, para el 
día de hoy un festiva^ en 
el "Cine Coliseo". 

A las 13 horas, la Masa 
Coral de La Estrada, balo 
la dirección del maestro 
don Gonzalo Cortizo Vila, 
ofrecerá un concierto en 
dos oartes. en honor de los 
muchos clientes y público 
en cieneral. dentro, de sus 
muchas actividades benéfi-
co-sociales-culturales y en 
cnlaboración con la Asocia
ción Cultural "Valle Inclán" 

Estamos sentiros de que 
la safa se hará pequeña oa-
ra dar cabida a los cente
nares de personas de toda 
condición social, que ha
rán acto de presencia en-
tan acertado y programado 
festival. 

PRESTAMOS 
A LA GANADERIA 

El Gobierno —según se 
nos informa— ha puesto a 
disposición de los agricul
tores-ganaderos préstamos 
a base de 7 000 pesetas por 
vaca reproductora hasta un 
máximo de cien unidades. 

Estos préstamos se con
ceden por cuatro años, con 
un interés del 4 por 100, 
sin amortizar cantidad al-
quna en el primero de ta
les años. 

Sin fiador, hasta 50.000 
pesetas; con un fiador, has
ta 300.000: con dos fiado
res- de esta cantidad en 
adelante 

Información en la Her
mandad de Labradores, con 
quien colabora la,Caía de 
Ahorros Provincial y la ,De-
lenación del Ministerio de 
Agricultura. 

rriló a la altura del lugar de4 
Pozomillos, en Oza de los*' 
Ríos. , 

No se registraron desgracias i 
personales y los daños son de j 
poca consideración. Como conj 
secuencia del accidente la \ íaj 
férrea quedó interrumpida di i | 
rante dos horas, % 

Se registra el curioso hecho j 
ijue el descarrilamiento >e 
produjo en el mismo punto „ 
donde hace unos veinte días' 
también descarriló una unidad , 
del tren exprés de Madrid 
La Coruña. 

MERCANTE RUSO 
DESEMBARCA 
TRIPULANTE 
LA CORUÑA.—El mercan -

te ruso «Inessa Armand» ha , 
tenido que hacer una escala • 
en La Coruña para desembar >; 
car a uno de sus tripulam os 
que resultó herido. 

E l herido es Shirikov Gen 
nady, de 43 años, de nación a ; 
lidad rusa que sufrió diversas j 
lesiones al ser lanzado en un \ 
golpe de mar contra la harán 
dilla del buque. Fue interna 
do en un centro sanitario de 
La Coruña. 

E l «Inessa Armand». de 
10.027 toneladas de registro i 
bruto, transporta maquinaría j 
desde Nantes a (Tdesa. 

ROBAN 
INSTRUMENTOS 
MUSICALES 

OR ENSE. — Inslrumentof * 
musicales, por valor de pes#>S 
tas 195.000, han sido robadorf 
en la localidad de Petín, «• » 
gún denuncia presentada no» 
Roberto Fernando Alonso. 

Según se.ha sabido aver en 
Orense, los instrumentos 
ta han guardados en «1 l o ^ 
donde solía ensayar los 
orantes de la orquesta propi» 
taria del os mismos. 
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CREDÍTOS A LA AGRICULTURA, 
AL 4 POR CIEN DE INTERES 
A CARGO DEL BENEFICIARtO 

A Y U D A S A I O S A G R I C U I T O R I S - G A N A D E R O S 

A F E C T A D O S P O R t A S E Q U I A 

Condiciones y características 
CANTIDAD. — 7.000 Ptas. por cabeza de ganado vacuno reproductor. J 

Máximo 100 cabezas, o sea 700 000 P tm. í 

f ^ f T E R E S E S . — S e r á el 4 % anual, pagaderos los 31 de mar«o y SO de í 
setiembre de cada año. J 

J AMORTIZACION. — En 4 años, siendo el primero deselles de carencia, em- J 
pezando a pagar en 1978, para seguir al 1979 y 1980. S 

GARANTIAS. — H a s t a 50.000 Ptas. SIN FIADOR. 
Hasta 300.000 Ptas. UN FIADOR. 
Hasta 700.000 Ptas. DOS F I A D O R E S . 

J SOLICITUD. —Pet ic ión de impresos en las Hermandades de Labra
dores y Ganaderos, quien las diligenciará a la Dele
gación de Agricultura, y luego a " L a C a j a " . 

> PLAZO. Hasta el 31 de diciembre de 1976. 

INFORMESE EN CUALQUIER OFICINA DE 
"LA CA^/O HERMANDADES DE L A B R A 
DORES Y GANADEROS^ DE LA PROVINCIA. 

1 <̂ GSF].i=ñí\ **=n i=m isgR B=I sŝ i J= 

L O N J A S 
M A R I N 

Un total de 13.215 kilos 
ele pescado y marisco han 
sido subastados ayer en la 
lonja de Marín, alijados por 
15 barcos. 

Las cotizaciones registra 
das han sido las siguien
tes : Bacalada, de 12 a 45 
pesetas el kilo; ciqala, de 
39.5 a 1.040: calamar de 
178 a 185: merluza de 270 
» 390: oescadíffa de 130 a 
213: gallos, de 198 a 238; 
fenguado de 420 a 466; ra 
pe. de 130 a 156: faneca, de' 
17 a 95: nuioo. de 40 a 74 
V iurel, de 13 a 38 pesetas 
el kilo. 

E L P R O B L E M A E C O N O M I C O D E L 

C O L E G I O U N I V E R S I T A R I O D E L U G O 

L U G O — £1 problema eco 
nómico del Colegio Univer
sitario de Lugo, ha sido el 
tema estudiado en una re
unión celebrada en la Cá
mara de Comercio de esta 
ciudad. 

En la reunión, en la que 
participaron representantes 
de los más diversos secto-
res de ia vida túcense, se 
acordó Interesar de los pro 
curadores en Cortes de la 
piovincia para ,c 0 n seguir 

subvenciones especiales de 
carácter excepcional para 
e s t e centro; solicitar de 
los ayuntamientos la conce
sión de becas y pedir la 
ayuda de las empresas y 
entidades banceinas. 

El Colegio Universitario 
de Lugo que tiene un pre
supuesto anual de 24 millo
nes de pesetas acusa un 
sensible défici t en el pre
sente curso académico. 

V I L L A G A R C I A 

B U E U 

Debido al mal tiempo i 
«ver se ha subastado ppco I 
pescado y marisco en la 1 
íonia de Bueu. El que hubo 
ni-onorcionó Í71451 pese
tas 

Las cotizaciones registra 
das fueron plarda, de 29 a 
30 60 nesetas el kilo- viei 
*"as 60 docenas, de 200 a 
875 pesetas docena: afme 
la. 2.700 kilos, de 84,20 a 

pesetas el kilo. 

Sesión plena ria de la 
Corporación Municipal 

V I L L A G A R C I A D E ARO 
SA.^—La Corporación Mani 
cipal de Villagaicía celebrará 
sesión plenaria el próximo lu 
nes.. 

Entre los asuntos a tratar 
en el orden del día íignran 
los siguientes: Petición del 
consorcio pro ferias y exposi 
ciones, fiesta de i? Perla de 
Arosa, plazas de abastos de 
Carril y Villajuán, «xpedien 
tes de expropiación forzosa de 

terrenos de acceso a la finca 
de Fonte -Carmoa. 

COMISION 

P E R M A N E N T E 

Entre los asuntos tratados 
por la Comisión Municipal 
Permanente, en «u última se 
sión, figura la aprobación de 
diversas obras, por .'n porte 
total de 838.448 pesetas \ 

U n p r o f e s i o n a l : 

Ha adquirido el de corte 
y patronaje de la firma 
«DOMINGO SASTRE» 

No es fácil encontrar una 
línea, marcar un e s t i l o , crear un sello personal. Sin 
embargo, y dentro de sw 
ramo, Rodrigo Mouriño to 

I ha conseguido. 
Mouriño, es un sastre 

joven, dinámico, que ha sabido evolucionar con I o s 
l tiempos y captar un estilo 
en el vestir. 

Su preocupación por la 
j moda es constante, y viene 
i a demostrarlo en esta oca-
¡sión por el motivo que nos 
lleva a mantener con él la 
Siguiente entrevista: —Pienso —n o s dice—, que ia persona no tíene que adaptarse a las modas, sino ser la moda la que se adaoíe a la personalidad de cada uno. Esta ha sido, desde síemnre, mi preocupación, mi forma de actuar y de trabajar. 

—-Creemos, que relacio
nado con la moda, tiene Ud. 
una noticia que adelantar
nos, —Bueno, mi noticia es que con motivo del cíet-re de la firma «Domingo Sastre»̂  he adquirido a su propietario todo su sistema de corte y patronaje, 

—¿Y trabajar sobre una 

línea marcada por otro pro
fesional, no puede perju
dicarle a Ud? —Si se refiere a que pueda existir un plagio, una copia, he de decirle que no rotundamente, ya que el estilo de «Domingo Sastre» y el mío, han ido siempre muy emoarajados. Es ñor ello, por lo que el me ofreció todo el sistema de Corte y Patronaje que he adquirido. Ya, anteriormente, en muchas ocasiones habíamos colaborado íuntos. 

—Entonces, creernos que 

esta noticia, es de especial Interés, para la diéntela de «Domingo Sastre». ¿No es así? . —Efectivamente. Es Importante que sepan ios clientes de «Domlnc'o», rme es ahora «MOÜRIÍ'O SASTRE» quien continúa alejante esa línea, como he dicho, muy semejante a la mía, y que en mi eetâ eci-miento de Galerías Ĉ e Victoria, se encuentra a Hís-posición de todos pHps: 
F. m 

PUERTOS 
M A R I N 

Están en puerto el «Pla
ya de Gures» y «Tercio de 
San Miguel», de arribada. 

Se espera ai «Casten-
blanch», de América, con 
maíz. 

V I L L A G A R C I A 

A causa del temporal, 
ayer no han entrado ni salí 
dó buques mercantes de trá 
fieo nacional. Continúan en 
puerto, en espera que me
joren las condiciones del 
mar, los mercantes «Pla
za», «Polensa IV» y «Makia 
Mercedes». Se esperan: 
«Cementos Rezóla Galicia», 
de Girón, con 1.320 tonela
das de cemento; «Escandi-
navia», eo lastre, a tomar 
3.800 toneladas de concen
trado de cobre, para Huel-
va : «Sot^n», de Cartagena, 
con 500 taoneladas de urea, 
y «Felguera». de Cádiz, con 
480 toneladas de sal . 

De la línea de Canarias, 
el «Ciudad de Pamplona», 
que tenía prevista su esca 
la para hoy. domingo, ha de I 
morado esta, a causa del 
témpora!, y lleqará el pró 
ximo xlernes, día .8, en que 
tomará carqa para puertos 
del archipiélago. 

De tráfico exterior salió 
el portugués «Silmar», con 
700 toneladas de madera, 
para Marruecos. S e espe 
ran: «Hvaívick», con 1.000 
toneladas de madera del 
Báltico; danés «Britania»; a 
cargar 1.000 toneladas de 
tableros y madera, para In 
glaterra, y el ruso «Slava 
s^Hastopoly»», a tomar car ga. 

GAMBADOS 
Hablár de fútbol, 

nuestro tema 
CAMBADOS (de nuestro 

corresponsal, Pillado Cha
ves) . — Cómo en el único 
terreno que los cambade-
ses tienen alguna satisfac
ción es el futbolístico, ha
remos hoy un breve comen
tario sobre esta faceta de 
Ja vida local. ¿Para qué es
cribir sobre otras cosas? 
Está uno más que cansado 
de decir siempre le mismo: 
calles que son corredoiras, 
alumbrado público más que 
deficiente, que somos el 
único pueblo de toda la co
marca de Arosa que no dis
pone de teléfono automáti-
co, que llevamos seis me
ses sin alcalde... y sin Cor
poración municipal, que e l 
edificio de Correos sólo es 
apto para filmar películas 
de Hitcochk, etc., etc. 

Por eso, como en la única 
cosa que, de momento, va
mos bien, es en el fútbol, 
hablaremos-de que maña
na domingo,, se le presenta 
al Juventud una di f íc i l pa
peleta, tanto deportiva co
mo económica. En el aspec
to de competición, tienén 
que recibir al Moya, uno de 
los mejores conjuntos de 
regional preferente, que as 
pira, con toda just ic ia, al 
ascenso de categoría y que 
lógicamente vendrá á lograr 
algo positivo en La Merced, 
donde los jugadores camba 
deses no podrán descuidar 
se ni un momento se quie 
ren proseguir con la racha 
victoriosa de las últimas jor 
nádas. Y en cuanto al terre 
no financiero, si el tiempo 
srcjue tan desagradable no 
van a ser muchos los aficto-

nados que se decidan a so
portar la lluvia durante ios 
noventa minutos del parti
do. Creemos que el encuen
tro de mañana es decisivo 
para la clasificación de ios 
locales, pues un , pequeña 
tropiezo en campo propie 
los alejaría de los, luasfres 
prívilegiatíos que «lan dere 
cho al ascenso a Tercera 
Divisió»; aparte de que e' 
equipo cambadés no debe 
conformarse con una clasi
ficación précariá, sino s i 
tuarse cuando menos en el 
segundo puesto a! finalizar 
e l campeonato. Por lo tan
to, si el tiempo no incordia 
mucho, naíhe debe faltar a 
la cita de mañana animan 
do como se merece a núes 
tros jugadores, que ya ve
mos son los únicos que ha
cen algo por que el nombre 
de Cambado» se conozca. 

Y queremos finalizar es
ta glosa, felicitando muy de 
corazón a los chicos ée l 
equipo juvenil, que están-
realizando una magnific© 
campaña, siempre en pri
mer lugar de su grupo y 
que esperamos, con permif: 
so del A-rosa que vn -písár^ 
dolé los talones, pyedaní 
jugar le siguiente tyfee a e s j j 
.cala regional. Muy bien p m \ 
los rapaces del con jumo 
venil y que sigan cosechísin^ 
do t r i u n f o s como hasl» 
ahora. PALLECIMIfNTO 

Ha dejado de existir «$ 
maestro peluquero don 
sé Rey Palacios. A su v í i ^ 
4 a , hijos .y demás famill ihí. 
res, les expresamos nueg. 
tro má^ s i t i e ro pésame. * 
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MAl í íUD. 4 . — E l abogado 
|bn Miguel C id Cetóan. en 
t»ombie propio y representán 
Écee a si mismo como latra 

Hb presentado este medio 
j p i en el Juzgado de Guardia 
' fho j corresponde al Jusigjado 
i Instrucción número 1 de 
| |ad í i í t ) , una querella ejercí 
tomáis íá acción popular prc 
prista en el artículo 101 dé la 
Ley de Enjuiciamiento Cfíi 
jninai contra los presuntos im 
blieados en el caso de la «tocS 

d!*) en España. 
Cl citado artículo dice iex 

tualmente: « l a acción penal 
es pública. Todos los ciudada 
nos espafiolés podrán ejercí 
tarla con arregló a las pers 
cripciones de la ley». 

L a acción lia sido presenta 
da contra los presuntos impli 
cados en el tema «IiOcfcllecd,», 
cuyos nombres se desconocen, 
^ r o que pueden aver%ua3fse 
con lá práctica dé lía prue 
bas qwe el querellante propo 
ne. Sgót í ba declárado el se 
ífor 0 d C(*riáii a «n reáae 
tor <ib Europ» Fie^s, estas 
pruebas son e! informe del fís 

c4^del Tribunal Supremo, 
donde existen datos que pudie 
ran permitir descubrir la éxis 
tenci^ de un presunto cohe 
cho f las declaraciones testí 
fícaíes de todas las personas 
que apareceií citadas en diebo 
informe del fiscal del Supre 
mo. 

E n la querella presentada 

boy, el abogado señor Cid G» 
briáu propone que, una vez 
sean practicadas dichas prue 
bas y se averigüen ios nom 
bres de los presuntos inculpa 
dos, si los hubiere, sé proce 
da a su procesamiento y dé 
tenclóni para determinar la& 
responsabilidades en que pu 
dieran! haber incurrido.— 

BÜMM i.—' En ^ adío 
consulados âño ! é s de 
Alemania Federal se ádvier 

• te hoy sábado, urva aílu-em; i i 
raayoV de votantes q^e -n 
l o s díaá anteriores, según 
los resultados de una en
cuesta rápida hecha ppr Efe 

Asimismo, según han afir1 
mado los diferentes cónsu
les hoy ha a r r e c i a d o la 
campaña de afestenciouiís-
mo &n fas diferentes partes 
de Alemania, realizada, ftm 

Ga 

t m 

Tercera fase 
pueblo", pafa divulgar di-
veross aspectos dei Refe
réndum. 

A s i m i s mo — s e g ú n "@ 
País"-—, s e r á dlstriliu ¡da 
una mascota; en i o m m 
pegatinai, que podría deno-
míffarse "Don Sí", y cuyo 
reparto se hará por todo el 

territorio nacional, cof* él 
ánimo de captar los votos 
positivos de los¿ espaffiolfes 
m elf Referénífiím M é& 
diciembre, para que á& es
ta forma, quede aprobado 
definitivamente e l proyecto 
de Ley pata la Reforma PoM-
t ica.— Cíüropa Press) 

OIDOS 
Cuadro Mééñcn éa 

testemos del Habte y Lee-
t í • Éscrftara. Aiidfom^etrft 

fnfantfí • SorríomudeE 

GOMSUITAS: 
C U L T A S : 

G J Echegaray, 24 B . \ C 
O, de 10 a 1 y de 4 a 6. 

Teléfono 85 04 72 

m m c m m f A EN 
C m m i A GENERAL 

intestinos, ve» 
sfeula. hernias, hémorrel-
des y afecelene» ano t-ee-

tales. var ices. 

edificio Alameda, n / 8 1 ' 

.CGNSütTA PREVIA CITA 

Teléfono 8S71 44 

Doctor JESUS 

MAOmO, 4 — En la: t&r-
oera f a s e ém fe campana 
oflciial dei Béferéndura, em 
prendida per eü Gebíerno, 
se lítíllzaráfl como símbo
los p r inc ipá is una canción 
y n m masceta, seepín infor
ma ftey en su primera páf i-
na ef dfarlo u a Pafs?r. 

L a canción se titula "Ha
bla, pueblo", y ha sido gra*-
badá per e l ¿rupe rmisíea! 
Vlnc^ rinto; Én el la m pfde 
a l e s españoles que voten, 
que" hablen", que partici
pen COn SU VOtO en fas Uí- (Viene de k primera página) 
ñas eí préximo dfa 15 La con la aefininistración Cárter " la próxima- p f i roav^a ' ' . 
canción # c e : "Hablav pue- Boyó, m u n a Improvisada rueda d a prensa anuncié 
ble, s i t ienes unos ofes pa^ que los contactos con l a administración Ford se man-
ra ver ©I camino que fias de tendrán y que et próximo 15 de diciembre et jefe nep>-
andar, sV tienes un corazón dador norteamericano, El lswort Bunker, viajará a Pana-
que té mueve, una® manos má para seguir las conversaciones sobre el Canal , 
que trabajan y un ansia de ^ ^ ^ ^ ^ J W W V ^ 

ial l« Fraga 
BBPECIAUSTA EN CIRUGIA 
ORTOPEDICA Y TRAUMA-

LOGIA REUMATOIOGÍA 

1 CONSULTAS: De 11 

de La Merced 
Senatorio Muestra Señora 

Especial ista en PEDIATRIA. 
Diplomado en INMUNOLO
GIA V8 ALERGIA PEDIA

TRICA 
De la Sociedad Española de 
INMUNOLOGIA Y ALERGIA 
De la Asociación Interna

cional de ASMOLÓG1A 
Consulta de 9 a 1 y de 4 a 7. 
Previa petición de hora. 
BENITO C O R B A U 17 -3.° 

TELEFONO 85 19 13 

Doctor ABALO J . L 

E S P E G I A L i S T A 
PULMON, PIEL, ASMA, 

ALERGIAS 
AEROSOLTERAP1A 

PRUEBAS DE ALERGIA 
Consulta de 10 a t* 
Previa cita. 
Tarde de 4 a 7. 

de la Sola , n.6 1 • 1 
Teléfono 85 57 32 

P O N T E V E D R A 

ESPECIALISTA EN CIRUGIA 
GENERAL 

URGEMCIASí 

Sanatorio Marescot 

CONSULTA! De 11 a 1. 

Peregrina. 31. 

libertada Y si t ienes aliento 
para hablar, di me, pueblo, 
quien te obliga, quien pue
de obligarte a caJla^,'. 

"Habla, pueblo, habl^, tu* 
yo es el mañana, habla y no 
permitas que roben tu pa- 5 
labra. Habla, pueblo, habla, 
habla s in temor, no dejes 
que nadie apague tu voz". 
—"Habla, pueblo, habla, és
te es el momento; no escu
ches a quien diga que guar
des silencio. Habla, pueblo, 
habla, habla pueblo sí, no 
dejes que nadie decida.por 
t r . — 

"S i tienes el deseo de 
borrar las huellas del ren-
cor¿ si quieres afirmar tu 
volüntad decidiendo tu des
tino con la fuérza de tu 
voz". 

" Y s i tienes aliento para 
hablar, dime, pueblo, quién 
te obliga, quién puede obli
garte a callar. Habla, pue
blo, habla": 

Sigue diciendo el perió
dico que Televisión Españo
la emitirá a partir del lu . 
nes. entre ocho y ocho y 
medía de la tarde, un pro
grama que se denominará 
precisamente como el títu
lo de la canción, ' Habla, 

establecer 

estimo 

el 
E L CAIRO, 4. — Los guerrilleros palestinos 

han llegado a un acuerdo sobre la necesidad 
de establecer un gobierno m e l exil io, pero ta 
cuestión consiste en qué momento y cómo s e 
rá creado, ha declarado hoy un dirigente gue
rrillero. 

Ja led Al -Hassan, dirigente de "Al Fatah'V 
el mayor grupo guerrillero agrupado bajo ei 
mando de Yasser Arafat, ha dicho textualmen
te, según la agencia de noticias "Oriente Me
dio": 

"No hay ningún desacuerdo en principio so
bre la creación de un gobierno en el exilio, 
pero lo Importante e s cómo y cuándo llevarlo 
a cabo." — (Efe-üpl.) 

damentólMeni '^oor miem
bros dé cotr 3fffecíón demo
crática en t regos 170.000 
posible? yotírffcés en el Re
feréndum. ' ' 

Concretar, ante en algu
nos de los cons tados tie
nen la impiesior, de que el 
número de votantes ronda
rá el 10 por ciento, atribu-
y e n d o el abstencionismo 
más que a i a ef icacia de las 
campañas contrarias al des-
entrenamiento de 40 años. 

Los primeros envíos de 
votos a España ya han s&m 
realizados por val i ja díDlo-
mátlbff e l pasado miércoles 
no Ufeiando a superar en EU 
conjtimo la ci f ra de 1.000. 

Én el Consulado de Ham-
burgpv con unos- a.000 posi
bles votantes se calculan 
que en ^ S días pasados 
han vofade unos 200, en el 
de Duesseídbrf (unos fi2 
m i l posibles votantes) e l 
miércoles pasado lo habían 
hecllo 180, y en e l de Franc-
fow (tinos 60.000) a una 
m^ í ia de 80 diarios 

Óe todas maneras todos 
coinciden en señalar que 
Imsta el domingo por l a no
che no se podrá tener una 
Idea aproximada de los re
sultados en el conjunto de 
consulados.— (Efe) 

UN 2S POR G3£N 
EN ITALIA 

ROMA, 4 .— Cerca de un 
25 por ciento de los espa
ñoles residentes en Italia 
se c ree que han depositado 
su voto en los consulados 
y viceconsulados de Espa
ña, para e l Referéndum so
bre l a reforma política dei 
15 de diciembre. 

A seis días de la. apertu
ra de las "urnas" en las 29 
sedes consulares españolas 
repartidas en la península 
italiáa y las islas de Sici i a 
y Cerdeña, s e ha notado 
hoy una gran afluencis He 
votantes, convocados a • 3-
vés de l a prensa por anun
cios de la E m b a ' ^ Ho r s -
paña. 

Rorna, donde se connr^-
tra más de la mitad de V 
colonia de España en Italia, 
es donde la afluencia He 
votantes resulta más eleva.-, 
da. Según cálculos aproxi
mados, más de mil per o-
ñas han depositado a! pare
cer, su voto, para su pos
terior envío a los corres
pondientes colegios electo
rales en España.— (Efe i 

a las autoridafe de Ceuta y Melilla 
C E U T A , 4 . — E l ministro 

de la Gobernación, don Rodol 

Teléfono 

AYUDAS POR DESEMPLEO 
Se extiende a los tral 

cuenta propia 
rres 

Fernández 
MADRID, 4. — Por orden del Ministerio de Trabajo 

que publica hoy el Boletín Oficial del Estado, s e ex
tienden a los trabajadores autónomos o por cuenta^pro> 

i!, J l lM MidSO OTOR^INOLARHÍGOiOGO ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

e i rugfe funcional del oído de ^ ^ ^ ^ ^ ^ por cuenta propia que 
tendrán derecho a las ayudas de empleo transitorio de 
carácter comunitario reguladas por orden de 24 de se 
tiembre de 1971, serán aquellos cuyas explotaciones 
tengan asignadas, a efectos de cotización empresarial 
en el Régimen Espec ia l Agrario de la. Seguridad So
cial menos de 2€0 Jornadas teóricas anuales,—(Europa 

O O U L I 8 T 1 

García Camba, W 
UWdés y horas convenida». 

Teléfono 83 03 t i 
i o H T r \ r t D m á 

GON8ULTA81 Oe lO a l y 
de 4 a 7. 
previa cita 

iamalorio Santa Bita 

£0 Martín Vi l la, recibirá el 
próximo lunes, día 6, a las au 
toridades y personalidades re 
presentativas de Ceuta y Me 
l i l la, para tratar de proble 
ma planteado por las deolttra 
Clones sobre ambas ciudades 
contenidas en el ce l ibro Blan 
co para la reforma democrá 
tica», según ha anunciado a 
los medios informativos el de 
legado del Gobierno en Ceuta, 
don Luis Otero Saavedra. 

Por parte ceutí, acompaña 
rán al delegado del Gobierno 
en esta visita al alcalde de la 
ciudad, señor Sotelo Azorín y 
os presidentes del Consepa 
Provincial dé Trabajadores y 
de la Cámara de Comercio, 
industrial y Navegación de 
esta ciudad. — ( E u r o p a 
Press). 

RECOGÍ©A DE VOTOS 

A S U N C K M , 4 — Con to-
da normalidad se realizó 
hoy la última jornada de re
cogida de votos de españo
les radicados en el Para
guay, en e l marco del pro
ceso de reforma política, 
aprobada recientemente en 
las Cortes españolas. (Efe) 

REFERENDUM m BL 
BENELUX 

BRUSELAS- 4 — P r o s i 
gúe la afluencia de votantes 
españoles al R e f e r é n d u m 
que hoy, sábado, superior 
a la de días an te r in r^ ^ 
las oficinas españo l - - - a-
blecidas en el Befp ' ' 

Tanto en Bélqica nr-^ 
Holanda, fundamental men
te, algunas oficinas H'^'o-
máticas registraron ^"Kr% 
número de votantes rw< 
días anter iores— (Efe) 
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n m u n i d a d p a r a 

j u e c e s y f i s c a l e s 
MADRÍD, 4.—Por primera vez en España 

se ostablete el principio de inmunidad para 
jueces y f iscales, al haberse puesto en vigor 
el titulo 61 de la base undécima de ta Ley de 
B^ses Orgánfeas de la Just ic ia , según fuentes 
del Departamento: 

¡E! texto puesto en vigor es el siguiente: 
'1 .—Los f tm^onarios de las carreras Jud i 

c ia l y Flsca? en activo no podrán ser deteni
dos, salvo por orden judicial, sin autorización 
del superior jerárquico de quien dependan, de 
acuerdo con s u categoría, excepto en el caso 
de flagrante delito. 

En este supuesto, se adoptarán las medi
das cautelares Indispensables, poniendo al de
tenido a disposición de la autoridad judicial 
más próxima. 

2.—-Tampoco podrán ser obligados a com
parecer personalmente por razón de su cargo 
o función ante las autoridades administrativas, 
de cualquier grado o nivel, salvo lo dispuesto 
en la legislación vigente respecto de las fun
ciones del Ministerio F isca l y los deberes de 
auxUio, asistencia y cortesía entre autoridades, 
todo ello sin perjuicio de la relación con el 
Ministerio de Jus t i c ia " . 

Al ponerse en vigor este principio de inmu
nidad, se da un trascendental paso en el for-
taíecimfento de la independencia de la justíela. 
—(Ci f ra. ) 

( \ lene de la primera píígiua) 
les su detencióti, trató, de Iru i" , 

i cubriéndose medíanle dbpa 
\ ros de armas de fuego, pero 
• fue abatida. Un oficin] resul 

tó ron heridas leves, añude e¡ 
Comunicado. 

Se le descubrieron tres áp 
. gulas que. después de aualrza 
\ das se comprobó contenían 
\ c ianuro de potasio, agrega el 
* pai ie 
^ ""v-iíón la información reco 
i gida en el lugar de! suceso 
- por periodistas, a las 21 ile 
, garon al cruce de las calles 
i, Castro y Lar rea , en Lomas de 
* Zamora, varios automóviles v 
' dos camionetas, de las. |ue 
: desceñdieroiSE soldados y una 
, cantidad indeterminada de per 

sonas vestidas de paisano que. 
^como primera medida p r c a u 
| torta, bloquearon la intersec 
^ción de dos céntricas callps 
que concluyen en una aveni 

, da ríe intenso tráf ico. 
Después, las fuerzas pal io 

liaron la zona y, tomaron po 
siriones estratégicas en poría 
les v azoteas 

Según ei relato de un vef>! 
t no. la extremista no llegó so 
la <ino que la acompañaba un 
desconocido, que también hi 

¿«o frente a las au to r idad^ ca 
yendo herido y siendo trasla 
dado minutos después en una 
de las dos ambulancias que 

tllegaron inmediatamente al ¡vi 
• gíu de los acontecimientos. 

\noche concluyó dramática 
tnente la carrea delictiva ini 
ciada por Norma Arrostíto y 
sus cómplices hace seis año' 
cuando, durante , la presiden 
cia del general Juan Carlos 
Gngania. secuestraron a! te 
niente general Aramburu. 

Durante 47 días la íncertí 
dufubre del destino corrido 
por el ex presidente ".OIJVUI 
smnó a la nación suced'éndo 
se las reclamaciones H** sus 
allegados ante las autwida 
dess 

E ] quince de Julio de 1970, 
ei cadáver de Aramburu fue 
d i n h i e s lo en un foso exea 
vado en una dependencia de 
la finca L a Celina., en 'a loca 
lidad cordobesa de Timotes, 
propiedad de la fami l ia K a 
ttms. o ti o de cuyos miembros. 
Carlos Gustavo., era fompo 
"ente del grupo áseginOi 

Poco despnés fueron acp'u 
rados rávio^ de rot»jurados, 
«orno concecuentia de una in 

vestigación. 
Durante el proceso, que fue 

oral, los detenidos alegaron 
en inocencia, pero el peso de 
las pruebas recogidas delermi 
un su condena a distintas pe 
ñas. 

E l grupo del que formaba 
parle ¡Norma Arro-l i lo, babí-v 
intervenido también, antes de 
su detención, en otros hechos 
delictivos, como la ocupación 
de la localidad cordobesa de 
L a Caleta 

Durante el Gobierno de 
Camnora. los extremistas pve 
sos fueron amnistiados y pues 
tos en libertad. 

Norma Aroslito nunca fue 
detenida v reapareció pública 
mente después del 25 d e m a 
yo de 1973, acompañando en 
tribunas v gestioües a F i r m e 
nich v otros dirigentes Mon 
teneros, e nclusó a otros aún 
más radealizados. 'miembros 
de otros grupos extremistas, 
como Roberto O nieto v Robír<-
to Santucho, del eiército re 
yolueionario del nueblo f E R P 
marxista len in is ta) . 

E n un acto realizado en 
Mendoza, en la frontera cóu 
Chi le. Norma Arrostíto dtjo: 
muerto Perón, ^e terminó la 
verticalidad. 

Sin embarco, en esa épo 
ca figuraba en el preso miento 
de la administración núKlica 
bonaerense, va que desempe 
ñó funciones en la secretar-'a 
privada del ex afohernador Ri 
deírain v. más tarde. de=pue= 
to este v habiendo pasado los 

E S T I O N E S D E I A 0 P 0 S Í W 0 
(V i ene de k p* i t««í^.págin«) 

presentantes, abwique se da 
como prácHcaTOente seguro 
e l nombre de Atwon Cane-
Has. 

—País Veeoo-: las fuer
zas po#t}eiNR vascas han PKO 

puesto hasta mañana la GO-
rnunioación definitiva del 
nombre de su representan
te en la comisión negocia
dora con el Gobierno. No 
obstante, s e da como casi 
seguro el nombre de Xavier 
Arzailuz, del Partido Nacio
nalista Vasco. 

—Ga l i c i a : se encuentran 
reunidas las distintas fuer
zas políticas para designar 
representante. Se espera 
que en la madrugada próxi
ma den a conocer el nom
bre, en caso de que se de-
eidan a enviar Un miembro 

13 Qi de dichas fuerzas a 
misión. 

—Coordinadora de o r g * 
nismos sindicales fG.O.SJ 's 
ha decidido no envter ra* 
presentante a la oomisióit 
neqoeiadora de la oposición 
con el Gobierno.— {Smo» 
pa Press) 

X X V I I C O N G R E S O D E L 

P . S . O . E . , E N M A D R I D 
( V i e n e de k pjvknera págkxai) 

La presencia ©n MaMdrid 
de Brandt, tiene por objeto 
participat en las sesiones del 
XXVI I Congreso del I?SOE. 
que se inicia mañana ftá Ma 
drid. 

Willy Branat, diáo en el re 
cibidor de lá sala de autor'i 
dades del aeropuerto de Ba 
rajas que estaba muy feliz 
poíc encontrarse en Madrid. 
Señaló que era; la wimera 
vez que visitaba esta ciudad, 
pero no la primera que lia 
cía a España. Más adelante, 
añadió: "soy también muy fe 

1 r̂ yi ji^^: 
Montoneros a la clandestini 
dad, cambió su centro de opa 
raciones por el del Gobierno 
de la provincia de Misones, ea 
la frontera con Paraguay, don 
de también ocüpó puestos pú 
blicos. 

Todo eso pasó inadvertido, 
pues lo que le dió una tris le 
notoriedad fue la estremece 
d-f. ra narración que hizo del 
asesinato del teniente general 
A ramburu , en agosto de 1974.; 
en la revista l a causa pero 
nista. 

E n esa publ icacin, ella y 
Mario F i rmen ich , relataren 
minuciosamente las macabras 
circunstancas de la ejeeucón 
de Aramburu . 

Norma Arosti tó, por su par 
te, contó como la noche que 
preedió al secuestro, Abal Me 
dina, otro de los implicados, 
télefóneó ai teniente geneial 
Aramburu tendiendo el pri 
nier lazo de la trampa que se 
materializará al da si guie ufe 
con el secuestro del general. 

L a guerri l lera explicaba co 
mo intervino en el robo de los 
automóviles que se uti l izaron 
para la operación, Norma 
Arrostito se describió a «i j . os 
raa diciendo que llevaba una 
peluca rubia, e iba bien ves 
tida y un poco pintarrajeada. 

A l dirigirse al domicilio del 
ex presidente, me quedé .ntrás, 
—^dijo— bajé del coche en i a 
esquina y fui caminando has 
ta la puerta de la casa de 
Aramburu . Me paré al l í . T e 
nía una p i s t o l a . — ( E f e ) . 

M u n g u í a : G r a n j a c l a u s u r a d a 

Se le atribuye la muerte de cinco 

peces por el vertido de residuos al rio 

MUNGUIA (Vizcaya), 4. — E l Gobierno Civil de 
Vizcaya ha clausurado la granja porcina "Goim-ar, 
S . L " , de Munguía (Vizcaya), como presunta causante 
de la contaminación de las aguas del río Butrón, en 
cuya presa de Arbinas han sido hallados hace unos 
días más de cinco mil peces muertos. 

independientemente de la c lausura, se sigue ex
pediente administrativo para la imposición de la multa 
correspondiente por los vertidos, así como para la 
indemnización de los daños causados por la ml«ma 
en el rio. 

La granja clausurada criaba en la atuaNdad un@« 
mil cerdos y diferentes espeotee avícolas.—(Cifra.) 

liz por encontrarme con mis 
amigos socialistas e s p a ñ o 
les, para p o d e r demostrar 
asi nuestra solidaridad con 
ellos. Nuestros buenos sentí 
mientes están con el nueblo 
español" 

Sobre posibles contactos 
oficiales afirmó que segura 
mente los habrá, probable 
mente con miembros del Go 
bienio", pero que este extre 
mo de su visita no se daría 
a conocer hasta el próximo 
lunes. "Vengo a España a ver 
—concluyó Brandl— y, fun 
damentalmente. a enterar 

me de la situación oolitica 
del país".— (Cifra).-

LLEGAN ANDROSCI1 , 
: FOOT Y NKNNí" 

MADRID. 4.— .Él vicecan 
ciller austríaco y ministro de 
Finanzas de dicho país. Jo 
hanríes Androsch, llegó a las 
cuatro menos cuarto de esta 
tarde al aeropuerto de Ma 
drid—Barajas, en avión pro 
cedente de Viena. con. objeto 
de asistir al veintisiete con 
greso del ' partido socialista 
obrero español ísector reno 
vado). . 

Preguntado sobre si creaí 
en. una próxima deraocveeia 
en España. Contestó "creo en 
el procesó' de democratiza 
ción actualmente en marcha 
y en el que están jugando 
un gtan papel los síndicalis 
tas españoles. 

Unos minutos más tarde, 
llegó al aeropuerto madrile 
ño el "leader" laborista britá 
nico, Michaél Foot. 

En la sala de autoridades, 
manifestó a los periodistas, 
a preguntas de estos, "que 
sería; impertinente opinar so 
bre el proceso democrático 
de España". 

"Mi visita —señaló el se. 
ñor Foot— tiene el objetivo 
de conocer lo que ocurre en 
su país. Venimos a aprender 
y, asimismo, a ayudar. Creo 
que este congreso es un naso 
importante nara la demnera 
cia en España" 

Poco después de las cua. 
tro de la. tarde, llegó al mis 
mo aeropuerto el sindicalis
ta italiano Pietro Mennl. que 
igualmente se entrevistó en 
la sala del aeropuerto con 
los periodistas. 

El señor Nennl. que turan 
te, la guerra civil española 
perteneció a las brigadas in 
ternacionales, no v 1 s i taba 
nuestro país desde el final 
de la contienda. Contesto a 
una pregunta sobre la impr© 
sión que le causaba su re 
greso a España: "mucha a1« 
gría y también mucha espe 
ranza". 

El secretario creí "PSOE" 
(renovado) Felipe González, 
acompañó ai señor Nenni. to 
mandóle del brazo, hasta el 
automóvil que había puesto 
a su disposición el embaja. 
dor i t a liano^ en M a d r 1 d, 
quien se encontró presente 
en la recepción en el aero, 
puerto: 

Pietro Nennl, que cuenta 
actualmente ochenta y cin 
co anos de edad, visita Espa 
ña acompañado de su hija.— 
(Cifra) 

OTROS DIRIGENTES 

MADRID, 4.— A lo largo 
del daí ae hoy, ha sido cons 
tante la llegada al aeropuer 
to de Madrid-Barajas de de 
legaciones y representantes 
de los partidos socialistas de 
otros países que acuden pa. 
ra asistir a las sesiones del 
congreso del PPlOE (renova. 
do). 

La llegada de estas perso 
nalidades se hizo por la sa. 
la de autoridades del aero 
puerto. 

Por la sala de llegadas in. 
ternacionales entraron en el 
aeropuerto, a lo largo de la 
mañana, los señores Carnea 
do y Ballesta, del partido co 
munista- cubano; el senador 
del partido acción democrá. 
tica de Venezuela, señor Te 
jera; el sindicalista alemán, 
señor Diamant: Anselmo Su 
le, det partido radical chile 

VENTAJA DESLEAL 
(V i ene de la pr imera página) 

taja de la televisión moche 
en relación con la campaña 
electoral. 

Soares apareció durauíe dos 
horas y media en la televisión 
para responder a las prejíun 
tas hechas por teléfono pol
los telespectadores. E l progra 
ma de anoche fue emitido 
cuando falta menos de una se 
mana para las elecciones muni 
cipales y que son vistas como 
vitales para la supervivencia 
del Gobierno de minoría so 
cial ista. que subió al poder ha 
ce einco meses. 

«No podemos aceptar que 
u n Gobierno democrático pue 
da hacer uso de la televisión 
en su propia ventaja duraníe 
una campaña electoral, sin que 

los partidos de la Oposición 
tengan el mismo derecho», ha 
declarado Diego Frei tas de 
Amara l . presidente del partido 
conservador centro demócra 
ta f C D S ) . en una entrevista 
coneedida al diario rcO Día«. 

L a s normas para las próxi 
mas eleciones prohiben la pro 
paganda de partidos por tele 
vísón. 

E l vicepresidente del partí 
do soicál demócrata f P S D ) , 
R u i Mánchete manifestó tam 
bien al periódico conservador 
O Día. que Soares había to 
¡tnado una ventaja deslpal. 

1 os socialistas constffuiewn 
107 escaños de los 26.í5 que 
tiene la asamblea nac ional 
mientras que el ffPSD» ohlu 
vo 73 v el rcCDS». 4 . — ( E f e 
R e n t a r ) . 

no, en el exilio desde el gol 
pe de estado de 1973, el se. 
cretario genéral de la social 
democracia danesa, s e ñ o r 
Hansen, en sustítucíSn y re 
presentación del primer mí 
nístro danés señor Georgen. 
sn, y el exprimer ministro 
belga, señor Leburton, asimis 
mo, llegaron durante la ma
ñana delegaciones de la liga 
comunista de Yugoslavia y 
representantes d» Panamá.— 

; (Cifra). 

LA DELEGACION 

PORTUGUESA 

MADRID, 4.— A las ocho 
y cuarto de esta tait!e, llegó 
al aeropuerto de Barajas la 
delegación del partido socia 
lista portugués que asistirá 
al XXVI I Congreso del PSOE 
renovado. La delegación está 
Integrada por los seño r es 
Salgado Zenha, ex ministro 
de Justicia y jefe del - ••no 
parlamentario so o l í ! ' «; 

Rui Mateos, secretario d* -e 
1 a c í o n e s ínternacoin ú \ <-•• s; 
Eduardo Santos, miembro r|e 
la ejecutiva del partido; - a 
esposa del jefe dé Gobi^no . 
Mario Soares, María Barrol 
so. Esta delegación pí?rmane 
cera en Madirid hasta el pro 
ximo lunes. (Europa Press). 

L L E G A D A D E D E F E R R E 

MADRID, 4. — Gastón 
Deferre, alcalde de Marse
lla y diputado presidente 
del gm.00 social ista en la 
Asamblea Nacional France
sa, ha llegado al aeropuerto 
de Barajas a las 21;50 ho
ras, a fin de asist i r 'a{ con
greso de! Partido Social ista 
Obrero Español (P.S.O.E.) 
r e n o v a d o . En el mismo 
avión llegó Sliman Hoff-
man, coronel del Eiército 
argelino, miembro dé! Con- ', 
seio de la Revolución y con 
sejero del presidente Bu-
median. 

El señor Deferre, que for
ma parte de la delegación 
^ancesa que preside Mitte-
rrand —cuya llegada está 
prevista para mañana—, de
claró a ios periodistas aue 
efs la primera vez que v is i 
taba España. Di{o asimismo 
en relación con e! congreso 
del P.S.O E., que lo conside
raba «un hecho muy imnnr-
tante, c a s i histórico» va 
que es la primera vez aue 
se ceeibra después de la 
guerra civ i l . 

«Pienso —añadió—, que 
este congreso puede tener . 
una gran importancia para: 
el desarrollo de la vida de-"; 
mocrática en España». Y , 
en este sentido señaló auel 
el desarrollo de los acón--
tecimientos daba pie. ac- ' 
tualmente, para ser ooti-; 
mistas tener "^n7;7 5 

T R A F I C O C E N T R A U Z A D 
(V i ene de la primera página) 

ción y los enclavamientos 
de las líneas ferroviarias, 
y se basa en !a transmisión 
de órdenes transformadas 
en impulsos eléctricos des
de ía estación principal a 
los a p a w o e de vía sobre 

los que interese actuar, pa
ra hacer cambiar su posi
ción, las señales, etc. 

La primera i n s talación 
deí C.T.C. en vía única en 
Europa se realizó en Espa
ña, en la rampa de Ponfe* 
rreda-Brañelas, en el a ñ o 

1954. Hoy, l a Renfe dispo
ne de cerca de 2.000 kiló
metros de C.T.C. y e s t á , 
previsto que al final d e l i 
plan estratégico haya en 
servicio 5.800 ki lómetro» '• 
de vía equipados con este 
sistema de »egwi4d««h — | 
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O R E N S E - 8 A R A L L 0 B R I , 
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B E L U S O - T I M O N E L , Salgueiro 
SAMPAYO - VILAEJOA, Arca 
C H A G A S - SAN SIMON, Fariñas, 

T E R C E R A D I V I S I O N 

Langreo se impuso 

al Sestao (2-0) 

D E P A S A R O 
ha 

V E S T U A R I O S 
«El Pontevedra, se na aaaptaao i t 
a las circunstancias» (Laureano Ruiz | 
«Creo que el equipo se ha reencontrado 
después de jornadas adversas» (Lalo) 

S VV1A DE LANGKLü. 4. 
— Kl Unión Popular 4e I.an 
gteo, venció al Sestao por dos 
pole* a cero en partido líorres 
p-.ndiente al primer grupo de 
la Tercera División adelanta 
do para hoy sábado. 

Arbitró él señor García Es 
cudero. del Colegio Cántabro, 
regular. A sus órdenes los 
equipos presentaron las si 
guientes alineaciones: 

SESTAO: Burguena; Pe 
trena, Lavin, Carrasco; Cal 
voecheaga. Amezaga; Baños. 
Martínez. Uriarte, Sierra y 
Murua, Al iniciarse la egun 
da parte Estefano sustituye a 
Galvoecheaga y en el tninu 
to 19 de la segunda parte La 
rrañaga sale en sustitución de 
Martínez. 

II. P. LANGREO: Lombar 
día; Candi, José Ramón, Lo 
reiro; Julio.Pájaro; Atilano, 

Jaime, Distu, Mendoza y Mor 
tera. En el minuto 19 de la 
segunda parte José Luis en 
tra por Atilano y en el 81 
Blanco sustituye a Mortera. 

GOLES 
E l primer tanto fue conse 

guido por Distu a los 9 mhm 
tos de la primera parte, apro 
vecliando un rechace a tiro de 
Jaime, de los defensores ses 
taorras. 

A los 20 minutos Distu cen 
tra a Mortera, que muy opor 
tuno envía el balón á las ma 
lias. 

E l encuentro ha sido clási 
co de terreno embarrado. Am 
bos equipos lucharon con mu 
cha fuerza-y peligrosidad. E l 
resultado puede considerarse 
justo si bien tanto uno como 
el otro equipo pudieron mar 
car más.—(Alfil) 

P O N T i V g O f l A. 
COa nuestra saeefón 
Oepor'tive). 

• LAUREANO RUIZ, 
ENTRENADOR D i t 

Muy cordial y amable di 
entrenador d e I Sarcalona 
Átlótioo contestó a las pre
guntas de ios medios fnfo** 
«nativos. Pareos sonto «< al 
resultado no la h a b í a s a 
afectado. 

—¿Qué le parastó d par
t ido-

—Muy difícil por di asts* 
áú del terreno, amy fodbo 
ladlzo. Es de slogtar Is fot»-
lina de como se ©omport»* 
ron todos tos Jugadores, fc»» 
fiando sin dseeanso y con 
imucha fuerza, si bien hmg 
que reoonoosr que el Pon» 
l evaba te s u p o adaptar 
mudho tmfat a las erisiins* 
Rancias. 

¿Traían esperanzas de 

f>untuar a la viste de ta ma-
a situación an que s s en

contraba el Pontevedra en 
tía- clasificación* 

— L a vended es que las 
traíamos. Luego aü ver di 
estado del terreno bafarop 
bastadle. MI equipo e s t é 
compuesto por gente 

Í de poco peso, y se 
aefa muflió más dWlkH 

poder Jugar en esas 
élones. 

— ' Qué ia paread ai Po« 
t e v e H r a t • 

—Muy bueno. Ya sabia 
ée sus grandes ouattdade» 
«lúe son la lucha continua 
y su fuerza, además de que 
tiene fugadores de gran cla
se. Creo que no pasarán 
apuros y se clasificarán, al 
final, en una buena zona. 

— / J u s t o el resultado? 
— S I , creo que fue ju*tq. 

No obstante nosotros tuvi 
mos algunas ocasiones. 
•>é que hubiese pasado ú 
marcamos en aquel t roque 
l i o en él poste. Quizá é 
Pontevedra se hubiese ve
nido abajo y al público no 
les hubiese apoyado fanio. 

—¿Qué le pareció ®l sé 
gundo tanto? 

—Un fuera de fuego «fe
rísimo de Vavá. 

—Pero, ¿no s a l l ó (te 
atrás cuando !e lanzaron ® 
balón? 

—No; creo que estaba 
en fuera de fuego. 

# LALO, ENTRENADOR 

OEL PONTEVEDRA 

El nombre de Lalo estos 
días estuvo en boca de la 
afición. Ya se sabe, cuando 
el equipo no marcha bien, 
siempre es el entrenador el 
que e s t á en entredicho. 
N o s o t r o s , pese a todo, 
siempre tuvimos confianza 
en ó! porque sabemos de su 
trabajo, de su dedicación, y 
también de su gran valía. 
Que se produzcan buenos 
o malos resultados no debe 
influir al juzgar a un entre
nador. El pasado año ©ra un 
fenómeno, y este año, con 
la misma gente y con el 
mismo trabajo, no podía ser 
Otro completamente distin
to. 

—¿Estuvo preocupado es 
ta semana? 

—Por supuesto q u e s i . 
ietuve Intranquilo porque 
las cosas en estas últimas 

jornadas no salieron como 
debían haber salido. 

—¿Se salió del bache? 
—Creo que no hubo ba

che, sino circunstancias ad
versas. Excepta él día de 
Vaüadolld, estimo que siem 
pre se jugó bien, como pa
ra haber obtenido mejores 
resultados. 

—¿Qué le pareció el par
tido de hoy? 

—Tremendo de lucha ;u-
gando a tope. El Ponteveí^a 
volv'ip a encontrar el verda
dero camino, luchando con 
mucho ardor y velociHM. 
Creo que él eauipo se ha 
reencontrado tras las ¡or
nadas adversas q u e nos 
hacían estar incómodos. 

— E l entrenador del Rar 
celona Atlét lco dice que el 
segundo gol fue en fuera 
de juego... 

—Ni hablar. Es una iuqa-
da que estuvimos ensacan
do esta semana, e incluso 
esta misma mañana, q u e 

estuvimos entrenando en 
Pasaron, sabiendo « c o m o 
juegan éllos ai f u e r a de 
juego. Fue una jugada com
pletamente legal. Va habían 
hecho una parecida en otra 
ocasión que no fue gol por 
auténtica mafa suerte. 

—De aquí en adelante, 
¿cambiarán las cosas? 

—Estoy seguro de ello. 
Trabaíando como estamos 
trahaiando, con el ardor y 
lucha que e s t á n jugando 
los r ^ c o s , no puede ser He 
otra forma. 

— ;£stás en buena*5 re
laciones con la directiva? 
¿Ma" gobiernas? 

—cnos saben de mi *"a-
baio y de mi dedica-'^n. 
No hav problema alouno 

Enhorabuena, y a n ^ el 
miércoles haya suerte con
tra el San Andrés y a ver 
si enjugamos aloimn ios 
negativos. 

LUIS PORTAS 

PRIMERA DIVISION 

4-1. Gran partido del Las Palmas, 

frente al Santander 
h m PALMAS D E GRAN 

GANARIA, 4.—le Unión De 
portiva Las Palmas, derroté 
é. Ráoing de Santander por 
Cuatro goles a uno, en partido 
jugado esta noche en el Esta 
dio Insular, correspondiente 
f ia déeimotercera Jomada del 
Campeonato de l iga de Pft 
mera División de Fútbol. 

E l primer tiempo concluyó 

con ventaja del cuadro oaua 
rio por dos goles a ano. 

Dirigió el partido el colé 
giado asturiano señor Acebal 
Pezón, que se mostró impla 
cable con el Rácing, contribu 
vendo con su actuación a que 
la derrota del Rácing fuera 
tan amplia. Señaló la tarjeta 
amarilla a Brindisi, de Las 
Palmas y a Aitor Aguirre, Ji 

B O X E O 

r e n s a i t a l 

ROMA., 4, — L a prensa 
italiana considera que ol 

/Por qué no protesta- púgil español Nlno Jimé-
ron sus jugadores? nez ganó el título europeo 

—No lo sé, pero fue fue- de los pesos plumas gra-
ra de juego. cías a su juventud y a la 

-¿T ienen alguna aspira- P 0 * ? " ^ 3 d e w s u s i f h f t 
Ción en esta Liga? . ^ e l ¿ ^ t ^ ^ r ctn**a»a.** M,.a e * p a al italiano Elío Cotana por 

-^Sostenerse. N u e s t r a combate en el 
misión es formar jugadores duodécimo round> en una 
para el Barcelona, y trata- !ea se rea,i2ó en 
mos de cumplir lo mejor ¡¿,adrld y que apasionó al 
posible esta misión. público, según se hacen 

— Y a que me habla de ec0 ,os comentaristas, 
este tema, ¿alguno ya en «n Messaggero" afirma 
cartera para el pase al Bar- que "Jiménez tuvo la f res-
sa? cura y la continuidad que 

— S i , varios, pero prefíe- ig faltaron a Cotena" y 
ro no dar nombres. considera que se trató dé 

— L e voy apuntar uno: ©I una p e l e a "apasionante 
3,, Mina. por la combatividad de los 

— S i n lugar a dudas es el boxeadores", 
que más posibilidades tfe' £1 "Corriere dello Sport", 
ne. por su parte, estima que 

—Muchas gracias. ''de nada le valió a Cotena 

su experiencia frente a ia 
potencia y la fuerza del 
boxeador español", 

Pa ra "11 tempo" , Cote
na no se presentó en su 
mejor forma, pues debió 
someterse a una Intensa 
sesión de baños turcos pa
ra dar el peso de la cate
goría pluma. 

"E l lo Cotena quiere aho
ra la revancha, que se me
rece, pues en el momento 
én que se suspendió el 
combate, tenía cierta ven
taja sobre Jiménez", afir
ma "II Tempo". 

Para el "Corriere delia 
S e r a " , "en el momento en 
que el dominio de Cotena 
era más intenso, Jiménez, 
alentado estruendosamen
te por su público, volcó el 
combate a su favor con 
rabia y desesperación'".— 
(Alfil.) 

méiitíi j Quinito, por el San 
tender, expulsando al saman 
derino Jiménez a la media lio 
ra del segundo tiempo y a La 
mus a tres mfoutos del final. 

E l primer gol llegó a ios 
16 minutos y fue para el San 
tander, obra de Zuviria, que 
batió por bajo a Carne vali, a 
los 26 igualó Morete, en reraa 
te desde dentro del área. A 
los 44, penalti de Camus « 
Morete, que este mismo se en 
cargó det transformar. 

E n la segunda parte, a los 
18 minutos, disparo de Wolf 
desde el borde del área que 
supone el tres a uno. para ce 
rrar la cuenta Fernández, a 
los 26 minutos, al rematar un 
centro de Wolf. 

Jwsto triunfo de Las Pal 
mas, que se mostró como un 
conjunto veloz y con cohesión 
mientras que el Rácing tuvo 
demasiados altibajos el resulta 
do sin embargo, es excesivo ya 
qmj los -¡uiianderinos no me 
r?" irMon una derrota tan am 
plia 

do 
^nles de iniciarse el parti 
apareeieron diversas pan 

carta? v ha mieras con los co 
lores imî nendentistás cana 
rios. que fueron retiradas por 
la Policía. 

Los e q u ipos presentaron 
las siguientes alineaciones: 

LAS PALMAS: CarnevaMf 
Martín, Wolf. Hernández; Cai 
tellano, Félix: F e r n á ndeí 
(Verde), Brindisi. Morete^ 
Germán (Noly) y juaní. 

RACING: Damas; Día* 
Gamus, Portu; Juan Cario* 
Arteche; Quinito, Lolo, Aitcé 
Aguirre (Cortabitarte), ©e 
ñupe y Zuviria (Jiménez). 

Destacaron, por Las Palma», 
Wolf. Brindisi y Germán # 
por el Rácing, Zuviria y ®» 
Supe.—(Alfil). 
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ADIOS AL «FAROLILLO ROJO» 

2-0. E l P o n t e v e d r a , c o n v e d y f u e r z a 

VISTOSO PARTIDO, CON 

DOS GOLES ESPLENDIDOS 

EL BARCELONA AT. ESTRELLO 
S U S C O N T R A G O L P E S EN LA 
S E G U R A D E F E N S A L O C A L 

PONTEVEDRA C. F.v 2 (Hrdalgo y DoRiínguez). 
BARCELONA ATLETtCO, 0. 

Alineaciones: 

PONTEVEDRA. — Sánchez (2); Tuto (3), Norst (2), 
Canosa (2); Gabriel (2), Amutio (2); Vavá (3K 
Sergio (2), Hidafgo (2), Plaza (2) y Domm-
fuez (2). 

Sustituciones: 82 minutos. Se retira Domínguez 
y ie sustituye Dé la Torre (—) y a los 87, Plaza 
deja tu «uesto a Barra!. 

BARCELONA VTLETICO. — Casteli (3); Pérez (2), 
Mina (2), Estelta (2); Durán (2), Nicolás (2); Emi
lio (1), Moret (1), Kerbera (1). Martínez (2) y 
Mercader (2). 
Sustituciones: 45 minutos. Se queda en los 

vestuarios Emtfto y en su lugar sale Carras
co m y « los 7*6, Mato (1>y se retira Pérez. 

• y 

Arbifroí 

Díaz Agüero, del Colegio Cántabro (2). Actuación 
iimparcjal y con gran visión para aplicar la ley de la 
ventaja en un campo muy pesado y resbaladizo. 

G o l e s : 

1 - 0. 

2 - 0). 

43 minutos. Disparo muy fuerte de Domínguez, 
rechaza el portero y como no pudo hacerse 
con la pelota, Ta profundizó Hidalgo. 
75 minutos. Buen cambio de juego de Sergio 
hacia ta izquierda, por donde se interna Vavá, 
hasta cerca del poste y en vez de disparar a 

gol, por no tener ángulo, pasó a Domínguez,, 
que remató casi bajo los palos. 

Incidencias: 
Regular concurrencia en Pasarán. Campo muy 

pesado y resbaladizo por los efectos de la lluvia,, 
pero sin charcos ni barro. Se pudo jugar un fútbol 
rápido y bien concebido. Amonestaciones para Ca
nosa por protestar y para Mercader por entrada vio
lenta a Tuto. Público entusiasta animando mucho aií 
equipo local para que consiguiese una victoria que 
le hiciese abandonar el "farolillo tojo" de la clasi
ficación. Los dos equipos fueron despedidos con 
aplausos, así como también el trío arbitral. 

En la segunda parte, el gobernador civil y el pre
sidente de la Diputación, presenciaron el oartido des
de el palco presidencial. 

Crónica de AMADOR LARRIBA 
Eí fantasma tíe Pasaron 

hizo acto de presencia en 
el minuto dieciocho de la 
segunda parte, cuando el 
delantero centro del Barce
lona Atlético estrelló el ba
lón en el travesafto, tras pi
llar a Sánchez un poco ade
lantado. Porque pudo ser el 
empate y la desmoraliza
ción de unos jugadores que 
«e habían entregado gene
rosamente y con gran acier 
to al juego, en busca de la 
segunda victoria de la Liga 
•n casa. Hay que destacar 
también, que e;s la primera 

ía regularidad, que la por
tería granate queda ímbati-
da. Cuando un equipo mar
cha con negativos y en la 
cola de la d a sificación, 
cuando está enmarcado por 
una serle de circunstancias 
no muy agradables —polé
micas fuera del campo por 
un quítame allá esas pa
j a s — cualquier golpe en 
contra puede suponer un 
mazazo. Y menos mal que 
ía afición se puso al lado 
del equipo desde el minu
to Inicial, antes de que ©1; 
Pontevedra la encandilase 

¿Se 
c a s a 
V d ? 

MITOS GRAN lUJO 
E S P E C I A L E S R A R A B O D A 

Fernández Ladrec&25y27, Tlfhos.853630-857177 
PONTEVEDRA 

fundo y de cara a-i goí, pero 
siempre muy atento a tos 
o o n tragolpes de un r ival , 
con la lección muy bien »«-
tudiada. a base de dejarse 
dominar, para, seguidamen
te, provocar pasillos y cam
bios de juego en oasi pef-
fectos desdoblamientos ha
cia los dominios de Sán
chez. 

Pero esta vez no. A l Pon
tevedra parece que le •ea-
tó muy bien les reapark^o-
nes de Norat, hombre Bbw 
de la defense y fcude Htd#-
go, que se nos presentó pta 
tórico de facultades y eon 
excelente d e s marque. B 
gol que marcó indtaa una 
gran visión de la oportufi^ 
dad, para profundizar el ba
lón que no volvió a atoan-
zar Castell por milímetros. 

Pero es que, además, el 
equipo pareció totalmente 
cambiado. Comenzó a fun
cionar, a Imprimir veloci
dad al juego, profundidad y 
fuerza en todas sus accio
nes y el Barcelona Atlét ico 
no tuvo más remedio que 
achicar balones, poniendo 
en evidencia sus defensas 
que les costaba demasiado 
trabajo sujetar al escurri
dizo Vavá y estar pendien
tes del desmarque de Hi
dalgo y del remate de Do
mínguez. 

Es curioso, por la parte 
derecha, con ta ayuda cíe 
Tuto, el Pontevedra tejía su 
| u e g o y por la izquierda 
creaba el peligro, donde los 
hombres granates se encon
traban desmarcados, suel
tos, cuando pisaban las in
mediaciones de Castel l . Y 
así vino el segundo gol, en 

el minuto setenta y cinco, 
en un cambio de juego ha
cia la izquierda. Los defen
sas barcelonistas se adelan 
táron para provocar el of-
side, pero Vavá, muy hábil
mente, dejó pasar primero 
le pelota para perseguirla 
después e internarse hasta 
cerca del poste, y c o m o 
Castell cubría muy bien el 
delantero optó por pasar a 
Domínguez que remató, pe
se a la oposición de dos de
fensas, casi bajo tos palos. 
Un gol muy bien concebido 
que llevó la tranquilidad a 
tinos grádenos en los que 
eínco o seis espectadores 
eKaltados ye habían empe-
méo a Impacientarse pi
diendo unos cambios total
mente absurdos, porque el 
equipo estaba funcionando 
bjen y no había por qué sus-
WHiir a nadie. 

¿Cuál ha sido el defecto 
del Barcelona A t l é t i c o ? 
Óuizá el haber subestimado 
al "farolillo rojo" de la cla
sificación y también el no 
acertar en el m a r e a j e a 
Vavá, el que provocó los 
avances más peligrosos y 
también, justo es decirlo, el 
no haberse adaptado al te
rreno muy resbaladizo aun-
que no embarrado. El cen
tro del campo pasó a ser 
del Pontevedra al encontrar 
Amutfo un gran apoyo en 
S e r g i o y en Plaza, bien 
guardadas las espaldas por 
Norat, Gabriel. Canosa y 
Tuto, con gran fuerza y ve
locidad en éste para desdo
blarse en ataque. Las oca
siones de peligro menudea-
roft para la puerta de Cas

tell y así c o m o subieron 
dos goles al marcador tam
bién pudieron ser cuatro, 
frente a la oportunidad de 
Herbera ya citada. Porque 
si los g r a n a t e s hubiesen 
atinado en momentos tan 
supremos, el Barcelona At
lético se habría ido para la 
Ciudad Condal, después de 
presenciar esta tarde el par 
lído de Balaídos, con cuatro 
9 olnoo goles en el saco. 
De verdad que el Ponteve-
dra se los hubiese mereci
do, porque sus hombres se 
batieron con g a n a s , oon 
ftierza, oon génio, con mo
vilidad, sin dar tregua a la 
zaga azulgrana, hoy de ama 
ritió canario con una raya 
aí blee. Pero ojo, porque 
también es justo decir que 
el Barcelona Atlético jugó 
un aceptable oontraataque 
y que también puso en apu
ros la portería defeindlda 
por Sánchez al p r o vocar 
una serie de faltas cerca 
del área y por muy poco la 
expulsión de Canosa, que 
vio la tarjeta amarilla por 
protestar. Tuvo el Barcelo

na Atlét ico unos minutos 
iniciales de la segunda par
te en los que atacó con in
sistencia, p r e sioviando a 
fondo en busca del gol que 
signif icase la igualada, por 
que en aquellos momentos 
figuraba en el marcador el 
uno a cero. Menos mal que 

-Norat y Gabriel podían con 
los hombres punta que in
tentaban colarse o rematar 
por centro y esto se notó, 
porque los latefales actuad-
ron con más confianza y de 
nuevo el empuje y dominio 
pasó al bando granate. 

La victoria de! Ponteve
dra ha sido merecida. La 
buscó y la consiguió a base 
de derrochar coraje y fuer
za, cuando no p o d í a ení> 
plear la técnica oomo con* 
secuencia del campo en m& 
las condiciones. Y su entre* 
ga total ha tenido el premio 
del triunfo en una noch^ 
que era importante para loé 
locales, que ahora, ante el 
San Andrés, el p r ó x i m ^ 
miércoles,, t e n drán que 
afrontar o ^ prueba de A 
gote. 

HOY, A LAS 11, EN LA JUNQUERA 
Pontevedra-tereíal de Luí 
del Campeonato Nacional de 
liga Juvenil 

Hoy, a las 11, en La Jun
quera. Interesante partido 

campeonato nacional de 
Liga de juveniles, Ponteve
dra - Comercial de Lugo. 

que ha despertado Interéi 
porque el equipo local a i 
ha propuesto ofrecer a sut 
seguidores el primer triu&> 
fo de la temporada. 
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MISCELANEA 
BALONMANISTIGA 

PROVINCIAL 
N O T I C I A S , R U M O R E S , 

DIMES Y DIRETES 

[ E m á T E M P O R A D A . . . 

... Xambién habrá Trofeo 
«SILBATO D E PLATA» pa 
ra premiar (recompensar) la 
labor del colegiado proviueial 
que, a juicio dé todos los equi 
pos federados de la provincia 
de Pontevedra, más se haya 
destacado en su cometido en 
su aspecto personal j técnico. 

H I S T O R I A L 
D E L T R O F E O 

Temporada 71-72: ganador, 
Cordeiro d« Vigo, 

Temporada 72-73: ganador, 
Huertas de Vigo. 

Temporada 73-74: ganador, 
Revenga de Vigó. 
, Temporada 74-75: ganador, 

Collazo de Vigó. 
Temporada 75-76: ganador, 

Collazo de Vigo. 
r Temporada 76-77: ¿gana 

dor? 
Podrá merecer el único 

eolegiado pontevedrés —nos 
referimos al señor Solano—; 
el máximo galardón que se 
entrega en el balonmano pro 
vincial? Creemos, sincerame?i 
te, que méritos no le faltan 
al c o 1 e g i ado ponteved' és. 
¿Qué les parece? 

E N E N E R O (e xactamenle 
el d'n v ) . . . 

...Comienza el Curso Pro" 
vincial de Preparadores en la 
ciudad olívica (como siem 
pre) que, como viene ordena 
do por la Escuela Nacional, 
tiene dos fases: 

1. a—Fase. Monitor de Im 
olnmano alevínlinfantil. 

2. a—Fase. Preparador Pro 
vincial. 

Los interesados en parlíci 
par, deben matrieularse en la 
Secretaría de la Escuela de 
Preparadores, calle Canceipi 
ro. 13-1.° Vigo. 

Nosotros, desde las página? 
miscelánicas, les tendremos 
cumplidamente i n formado? 
sobre el particular. 

E L «MODULO 
D E MANDO» 
( F E D E R A C I O N 
P R O V I N C I A L ) . . . 

...Había prometido para la 
ciudad de Pontevedra: 

Cursos para diplomar '.-ole 
giados; cursos para diplomar 

SI SalES 

diplo monitores; cursos para 
mar preparadores. 

Nosotros no prometemos 
nada, preguntamos: Dónde 
está la «serenidad espadaña o 
prometida por don Alfonso 
(presidente)? ¿Dónde? ¿Has 
ta cuándo? 

S I G U E COLEANDO. . . 

. . .La dimisión irrevocable 

Sresenntada por ©1 fecretario 
e la Escuela Provincial de 

Preparadores. Uno» apuntan 
que ha sido por «cosas partí 
eulaes»,.. 

Otro» aseguran que fue la 
resultante de un malestar qu^ 
«e «siente» en el seno federa 
tivo... 

Nosotros no apuntamos ni 
aseguramos nada nuevo. Acia 
ramos: La dimisión de Fer 
nando Ruano Pai ha sido 
«joor no compartir las direc 
trices de cuadro federativo 
que preside don Alfonso Ga l 
merans Grana». ¡ Así de ola 

P O B R E A S I S T E N C I A . . . 

...De preparadores ponte 
vedreses a la última reunión 
de la Escuela Ptovincial. E ] 
pasado lunes 29, con un or 
den del día bastante sugesti 
vo, 

Charla de Juan Luis y pro 
yección del España-Din amar 
ca¡, hemos contabilizado 16 
técnicos 

Nacionales ( 5 ) : Juan Luis 
(A . Octavio), Moncho (Mer 
cantil). Ruano (Losada), " u 
cho (actualmente sin equi 
po), Rodolfo ^actualmente 
sin equipo). 

Provinciales (11 ) : Toña 
les (Alvarez). Román (actuai 
mente sin equipo). Saniorgi 
(Teuero), Boquete (Balaí 
dos). Blanco (D Galicia). 
M. Angel (actualmente sin 
equipo). Almeida í'Santa Cris 
tina). Ricart «'actualmente 
«in equipo) v Tenelns (Losa 
da). 

Nosotros no apuntamos na 
da nuevo, preguntamos- Has 
ta 185 técnicos que disponen 
de título fedeMíivo. ¿dónde 

•es*a él interés de ios prepara 
dores pontévedreses por ara 
pliar sus conocimienlos balón 
manistieos? ¿Qm- i curre? 

F E R N A N D O P A R V Z 

E l T e u c r o , h o y , l i b r a u n 
p a r t i d o t r a s c e n d e n t a l 

Los aficionados, desde la grada, factor 
importante para el desarrollo del marcador 

PONTEVEDRA. — (De 
nuestra Sección De
portiva] . 

De sobra sabemos que el 
encuentro de hoy, entre el 
Teucro y el Granollers es 
trascendental para las aspi
raciones de p e r manencia 
del cuadro azui. Dará co
mienzo a las 12,30 horas; 

será dirigido por los cole
giados Gutiérrez (León) y 
Urbán (Zaragoza). El pri
mero ya conocido de los 

OPORTUNIDAD 
A l V A — 

VENDE C A S A CON í 
PLANTA Y BAJO. 2 > 
KM. CIUDAD, FRUTA- J 
L E S , VIÑEDO, POZO Y í 
AGUA TRAIDA. BUEN J 
ACCESO. RAZON: PE- \* 
REGRINA, 46. ENTRES. Jj 

aficionados locales, pero 
no así e l segundo, que ha 
hecho su debut esta tem
porada en División de Ho
nor. 

Hemos venido hablando a 
lo largo de la semana largo 
y tendido de este partido, 
dé la imporiancia, la baza 
que tendrá que jugar la 
afición, e t c . . 

Por eso y a pesar de que 
es baja de última hora, dia
logamos con Guillán. que 
ha dejado su puesto a Co-
veio. parece ser que recu
perado de su ligera enfer
medad.'Manuel Guillán Váz 
quez. 20 años cumplidos el 
pasado setiembre, es una 
firme promesa del balonma
no. 

—¿A qué equipos has 
perrenecido? 

— E n serio, y después de 
escolares, Teucro Juvenil , 

AUTOPISTAS DEL ATLANTICO 
CONCESIONARIA ESPAÑOLA, S. A. 

A N U N C I O 
Se pone en conocimiento de los señores afectados por el expediente 

de expropiación forzosa correspondiente a la construcción del tramo de 
la Autopista del Atlántico " E N L A C E DE PONTEVEDRA S U R " , titulares de 
propiedades o derechos sitos en el término municipal de Pontevedra, que 
esta Sociedad Concesionaria continuará procediendo ai preceptivo ofre
cimiento y, en su caso, abono, de los depósitos previos a la ocupación 
e indemnizaciones de perjuicios por rápida ocupación, en las oficinas 
centrales de la Caja de Ahorros de Pontevedra, sitas en la calle Augusto 
González Besada, 2 - 4 . ° , los días 6, lunes, y 7, martes, del mes en curso; 
e! primero de ellos, lunes día 6, en horas de 10 a 13 y 16,30 a 19, y el 
segundo, martes día 7, en las de 10 a 13. 

Pontevedra, 5 de diciembre de 1976 

Hoy, a las 4,30 de ia tarde, en Balaídos 

C E L T A - B A R C E L O N A 
la afición de Galicia en apoyo del club vienes 

no É/ impRE/cmoiBLE 
TomflR un TÉ ineLÉ/ 
En inGLfiTERRfl. 

r -

peregrina 41 
f Le ofrece sus 
; salones "Churruca" 
' y "Grav¡na''para 

disfrutar esta tra
dición mucho más cerca.De 5.30 a 7,30h, 

iífeSPgCIAUDAD EN MERIENDAS) 

Esta tarde, en Balaídos, 
la afición celtista se dará 
cita para animar a su equi
po en su dificilísima con
frontación con el Barcelona 
Club de Fútbol, líder actual 
de Liga, conjunto que asom
bró a los aficionados espa
ñoles a través de la televi
sión, el pasado domingo, 
frente al Valencia. 

Ambos equipos han deci
dido sus respectivas alinea
ciones. Carmelo ha decla
rado que jugarán: Fenoy; 
Santomé, M a n o l o , Juan, 
Búa; Castro, Villar, Igartua; 
Poli, Martínez y Sanromán. 
Por su parta, M¡chela anun
ció el sigulante equlpoí Mo-
rat Ramoa, Mlflueli, Olmo; 
Amarillo, N a a • k a n aj Re-
xaoh, Sánchez, Cruyff, Asen 
si y Clares. 

Arbitro: Navarrete Anti-
ñolo. Hora: 4.30 de la tar
de. 

El partido ha despertado 
tal expectación que, pase 

a las constantes HuvPas que 
estamos padeciendo, se es
espera una taquilla superior 
a la de la jornada del Real 
Madrid. 

Desde Pontevedra se des 

plazarán a Balaídos tal nú
mero de aficionados, que 
aconsejamos inicien el des
plazamiento antes de las 
tres de la tarde, en evita
ción de posibles atascos. 

Universitario y en la actuar 
lidad al Teucro. 

—¿Contento? 
—Mucho, pues t a n t o 

compañeros como técnico» 
y directivos me están ayu
dando en gran manera y me! 
van enseñando. 

—¿Qué supone para tí 
pertenecer al Teucro de la' 
División de Honor? 

—Un deseo c u m piído. 
Desde muy joven, siemore 
he deseado llegar a deren-
der los colores teucristr.s. 

—¿Tu opinión del Qr- o-
l lers? 

—Está haciendo una cam
paña regular, con la gran . 
plantilla que tiene puede 
flar up disgusto a cualquie
ra. 

—¿Pronóstico para lio^? 
—Bueno es un partido ' 

creo yo, que para los i r -s 
signos. Pero tengo fe en 
mis compañeros y en su in
quebrantable moral de vic-! 
tona que espero consigan 
con el apoyo de la afición 

—¿Cómo ve Guillán el 
porvenir del Teucro? 

—Lo veo quizá con dema
siado optimismo. De todas; 
formas hay que esperar a 
finalizar la primera vuelta 
de la Liga, en la cual si las 
cosas nos ruedan bien po
demos acabar con cuatro; 
puntos más y en la segun4 
da, los que tenemos qua 
ganar en casa, no descarj 
tando la posibilidad de pun-j 
tuar en Pamplona fÁnaita-j 
suna) o Barcelona (Seat). | 

—¿Entonces según tú se 
mantendrá la categoría 

— E s o seguro, se da or, 
descontado. En la División' 
de Honor hay equipos infe
riores al nuestro. 

—¿Algo más que añadir? 
—Solamente hacer un lia 

mamiento a esa maravillosa 
afición que tenemos, para 
que anime a mis compañe
ros tanto en la mañana de 
hoy, frente al Granollers, 
como el próximo miércol-s 
en Vigo, ante el Octavio. 
De los resultados que ob
tengamos en ambos parti
dos puede depender la cia-
slfícación. 

Hasta aquí las manifesta
ciones de Manolo Guillán, 
un jugador para el futuro 
del Teucro. Producto de esa 
cantera que hay que cuidar 
al máximo, pues de ella es 
de donde se tiene que nu
trir el primer equipo. 

Queda poco que decir, 
solamente repertir una vez 
más la importante baza que 
debe jugar la afición. 

P O R G A R E Y 
PRIMERA FESTA DA RICHADA 

8 de diciembre de 1976 
(PIDA RESERVA D E MESA) 

•; y 
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eEVFRLY HILLS (California). — La famosa soteli oiiiam«4o0pMic« y da 
teatro norteamericana, Rosatind Russai, hm fatleoMo MI MI ctoMtoMfe, a la 
edad de 63 años, tras larga lucha contra una enfermedad eimoeroee. En 
la foto retrospectiva, aparece la actriz con el también famoso, Qmy Qrant, 
cuando éste la entrega ai trofeo "sombrero de pa|«M. PtoeaUnd se hizo 
famosa por la Interpretación en la peHoula "AwnUe Mame". — («fMefoto 

CIFRA GRAFICA-ÜPI.) 

?M*MA D i U M L O ñ Q A , 
& mb90mmmQ de "fe 

*femo, don 1 ^ 0 9 AQUÍrre 
Bofreíí, antiné^ la fega& 
•ación del ^ago en Bapafta 
pare el próximo afto, en al 
otaeuf so que prommoíó eoR 
motivo de loe aotoa o o * 
memorativo» del 71 smve^ 
m k ) de la tondaolón de 
fomento dai twfsmo da 
MaMoroe". 

El señor Aguirre anun©*ó 
igualmente que al próx*. 
mo año «©rá al mejor da 
nuestro turismo, y manHes-
«6 que próximememe «e 
oreará une oonHaíón mixla 
entre al Ministerio dé In. 
formación y TtHlamo y é 
Ministerio da Com*rok) pa^ 
ra el estudio de ayudas « 
la industria turístloe oomo 
empresa exportadora. 

Con respecto at montan
te de orláis que atraviesa 
el sector, el subsecretario 
dijo que, en lo que llevamos 

Con toda libertad, en 
g endo cada uno a quien 
mejor represente en las 
Cortes sus propias ideas 
políticas, o sus propios inte
reses. 
Dentro de un juego demo 
crético, que no exige más "e r 
quisito para la votación que el 
de ser ciudadano, y mayor de 21 años. 
Para que todos y cada uno tengan un voto 
tan importante como el de cualquiera. 
Un voto absolutamente personal, decidido y 
emitido en secreto, sin posibilidad de que se^ 
identificado su titular. 
Un voto que cuenta tanto como la mayoría er 
la que se integre. 
Hoy que la vida nacional, y la de cada ciuda 
daño, tienen que seguir adelante con la parti-

\ cipación de todos, no sobra ningún voto. 
i Porque todos son igualmente decisivos, 
rPoijeso tu sí es importante. 
; in fórmate bien, y vota . 

e1® 

da üño, ftos l^n visitado ya 
t é mmmie twieios, te 
que, oompa i^ i i b^ i i fti mis
mo perfecto dcA ano pagado, 
«^one aóío wn» Sge*» J£ 

i n oo*«í>pe de e s t e afta. 

• i « O 

loteresadae &m&Mmm 

o/ Harreroa, &. O k m : 
KStK 

oonunuó. hemos te.', unai 
recuperación éei 40 p o | 
©4en*o con respecto a igual 
mes del peao aftoed, y, en 
noviembre, aá a*vel slean-
»ado ee dea 284 f>or emento 
m ^ PMB en jguél me-s de 
WW. tes p r t v I siene» 
—aftftdió— son optmiiet&s, 
|Qa^Ki4amo« que, »l ffnel 

gatae qp€ habrán viajado a 
ispafta aupare k>« 30 mrfto-
«es de pa«K>nat". 

Fínalmame, «l señor Aguí 
i*a Borrel deemtnsió los ru
morea que circuían sobre e l 
prówímo oese del aotttal mi
nistro de Información y Tu-
Hamo, don Andrés Reguera 
Ouefordo — (Europa Press) 

LOTERIA NACIONAl 
Sete millones de pesetas 

al número 14.405 
MADRID, 4 — Relación de números, premias y 

pobiaciones agraciadas en el Sorteo de la Loaría 
Nacional, celebrado hoy en Madrid: 

— P r e m i o de se i s millones de pesetas al número: 

14405 
A: Las Palmas, Zaragoza, Laredo, Arenas de San 
Pedro, Valladolid, Barcelona, Hinojosa del Duque 

León, Madrid, Leganes, Palericia. y Gyímar., 
Aproximációnes de doscientas de doscientas mil 

pesetas cada una á los números 14.404 y 14.406, an
terior y posterior respeetivamenle. 

Centenas de diez mil pesetas a los números-com-
; prendidos entre el 14.401 al 14.500, excepto el 14 405 
| primer premio. 

Premio de diez mil pesetas a los números termi
nados en 06. 

Reintegros de mH pesetas a los números termina-
tíos en 5. 

—Premio de tres millones de pesetas al númeroi 

28.073 
A: Jaén, Alicante, Valencia, Barcelona, Portugalet©, 
Burgos, San Sebastián, Madrid, Murcia, Aruca y L a 

Coruña. 
Aproximaciones de setenta y cinco mil pesetas 

cada una a los números 28.072 y 28.074, anterior y 
posterior respectivamente. 

Centenas de diez mil pesetas a los números com
prendidos entre el 28 001 al 28.100, excepto el 28.073, 
segundo premio. 

—Premio de un millón de pesetas al número: i 

56.796 
integro a VIGO. 

Aproximaciones de cuarenta y cinco mil pesetas 
cada una a los números 56.795 y 56.797, anterior y 
posterior respectivamente. 

Centenas de diez mil pesetas a los números com
prendidos entre el 56.701 al 56.800, excepto el 56.796, 
tercer premio. 

—Premio de cien mil pesetas a los números ter
minados en: 7475 y 3360. 

—Premio de diez mil pesetas a los números ter
minados en; 111 134 198 226 252 265 281 397 436 
446 457 474 485 497 500 527 617 621 659 671 705 
736 745 821 840 878 946 972 986 989 99^4.—(Cifra.) 

España, uno de los países 

con mayor 
PARIS, 4. — Según datos facilitados por la organi

zación de países de la " O G D E " , España figura en el 
tercer puesto dentro de ios países de la organización, 
con mayor índice de inflación. 
, Los "récords" de inflación los bate, según los datos 
de la O C D E : Islandia 31,8 por ciento, Portugal 24,6, E s 
paña 18,9, Irlanda 18,9, Turquía 18,3, Italia 18, y Nueva 
Zelanda 17,2. . 

En nota de información, la organización de coope
ración y desarrollo económicos indica que el índice de 
inflación medio anual en los países de la OGDE es en 
la actualidad de 0,8 por cienáo. 

El informe concede los primeros premios de • 'Eco
nomía sana" a Suiza y Alemania Federal, con uno por 
ciento y tres ocho por ciento de inflación respectiva
mente, en 12 meses que se terminan en octubre de 1976. 

Detrás de estos países, se encuentra, Estados Uni
dos 5,3, Canadá 6,2, Austr ia 7.2 y Noruega 8,3.—(Ef©4 



¡ecuestre de un libro 
MADRID, 4, — La autoridad judicial, ha ordenado el 

secuestro del libro "Documentos secretos dé la oposi
ción española", cuyo autor es el equipo de documen

tac ión política de la editorial Sdmay, según informan 
fuentes cercanas a esta editorial. 

Instruye el sumarlo correspondiente el Juzgado de 
Orden Público número 2 de los de Madrid. 

A esta misma editorial le secuestraron ayer el libro 
"Copsi", de! autor argentino Pacho O'DonnelI.—(Cifra.) 

«1 

! de Milán quiere 
expropiar iglesias y obras parroquiales 

ROMA, 4. — En Milán las 
iglesias y obras parroqula-

L A D A M A D E N E G R O 

Imagen interesante y atractiva. Es lógico: el negro favorece a la mujer 
de piel pálida —"piel blanca, como a cebóla", que dicen Jos exegetas de 
la belleza galaica—, pero siempre y cuando la mujer que viste de negro 
lleve, cuanto menos ropa debajo, mejor. Así, este modelo de noche, con 
el adorno de esa rosa, una verdadera Joya de plata. Nadie dudará que es 

un conjunto femenino precioso... 

les están predestinadas a 
la expropiación, por parte 
del Ayuntaml e n t o regido 
por socialistas y comunis
tas, según informa hoy el 
diario «L'Osservatore Ro
mano», que informa a su 
vez de las protestas del 
arzobispado de Milán. 

«Una grave amenahi, di
ce el diario, afecta a las 
iglesias, las obras parro
quiales, los «ratorios, las 
escuelas religiosas de Mi
lán: la de la expropiación 
por parte de la administra
ción municipal». Señala des 
pués que se han llevado a 
cabo asambleas y reunio
nes por parte de los cató
licos, y se han elevado pro
testas para salvar de la ex

propiación no sólo las igle
sias, sino t a m b 1 é n las 
obras anejas destinadas a 
la vida y a la formación re
ligiosa de las comunida
des». 

El alcalde de Miián, yue 
es socialista, declaraba qys 
nadie quería llevar a cabo 
la expropiación. Pero des
pués los concejales encar
gados de la urbanización 
públi ca y privadas .deiaban 
la cuestión a oscurát. 

Por estos motivos la cu
ria de la archidiócesis ha 
precisado la siguiente nota 
relativa a las obras de cul
to y parroquiales: 

1. — Las obras religiosas , 
son constituidas en unida
des de servido comorensí-

vas de la iglesia, la recto
ría, las aufis para la catc
quesis, los o r a r l o s , las 
obras parroquia^. 

2. — Dichas obras son y 
deben quedarse propiedad 
de las entidades de culto 
y de religión que los po
seen. 

3. — Las obras son y de
ben quedarse plenamenta 
de gestión autónoma p o r 
parte de las entidades pre
dispuestas a ello. 

4. — Debe garantiza r s e 
la efectiva utilización de 
las obras existentes y 'a 
libre y concreta posibilidad 
de realización de nuevas 
estructuras». — (Eu r o p a 
Press). 

B A R C E L O N A : R O B O S C O 
INTIMIDACION A COBRADOR! 

BARCELONA, 4.— Cuando 
Manuel Prieto Romero, de 
31 años, transitaba por la ca 
lie Federico Rahola frente al 
número 45, le salieron al pa
so tares individuos j ó v e nes, 
de unos 16 a ñ o s de edad, 
quienes tras abordarle, le gol 
pearon en la cara con una 
p a l a que previamente ha 
bían cogido de una obra cer 
cana, cayendo al suelo el co 
brador mientras los apreso, 
res le retentan colocándole 
un pie en el pecho, al tiempo 
que le arrebataban la carte. 
ra que llevaba. En el interior 
de la cartera había unas 25 
mil pesetas en metálico, im_ 
porte de dos recibos que ha 
bía cobrado durante la ma. 
ñaña mientras que el resto 
de los recibos fueron rotos 
por los asaltantes, que se die 
ron a la fuga en un Seat 
1.430. 

La dotación de un coche 
radio patrulla del 091 que 
acudió rápidamente al lugar 
del suceso, procedió a trasia 
dar al cobrador al dispensa, 
íio de Horta, donde fue asis 
tido de lesiones leves. 

Igualmente unos jóvenes 
de 14 a 15 años, de aspecto 
agitanado, intimidaron com 
un palo a Gumersindo FraL 
de Rodríguez, de 59 año*, 
cuando tras aparcar su auto 
móvil en las inmediación* 
de su domicilio se dirigía t i 
mismo, arrebatándole la cm 
tera que llevaba, la cual s4. 
lo contenia facturas y red 
bos. Se dieron a la fuga m 
un Seat 1.430, del que se dm 
conocen más datos, si him 
se sabe que la luna frasea» 
estaba rota. 

ROBOS EN UN I DIFH ! « 

Sobre las 23 horas del ám 
de ayer, dos individuos se m 
bieron a un taxi que circulfc 
ba por la calle Lauria, solicí 
tando al conductor que loe 
trasladara a la calle de Núes 
tra Señora de Coll. donde m 
dicaron al taxista que les es 
perara, mientras los dos pa 
sajeros se dirigían al 
rior del edlifcio donde están 

ubicados los apanamenias. 
Rubens. Una v e z dentro , 
amenazaron con una pistola 
al conserje del edificio, arre 
batándole 100 pesetas y pos 
teriormente se a p o d eraron 
de 23.000 pesetas que había 
en un despacho. 

En ese momento entró en 
el edificio un f í en te , al que 
igualmente anrnazaron sus. 
trayéndole 500 pesetas v un 
reloj valorado en 4.000 pese 
tas, golpeando a c ó n tinua 
ción al conserje y al cliente 
al tiempo que les indicaban 
que no se movieran de lugar 

Una vez en el exterior se 
dirigieron los asaltantes nue 
vamente al taz! que les há. 
bía trasladado a la citada di 
reccíón y amenazando al con 

ductor del mismo le qurtarbh 
1.500 pesetas, momento en 
que el taxista arrancó el ve. 
hículo llevando en inte 
rior a uno de los dos ladro, 
nes, quien pudo escama ttel 
taxi, antes de que ti mn-'rc 
tor consiguiera ayuda; míen 
tras tanto, el otro individuo 
amenazó con la pistola al 
conductor de la moto D i v a 
tti B—3340—BK, al cual se la 
arrebatóó dándose a la fuga 
con la misma. L a Polical, 
una vez avisada por los peí" 
judlcados, procedió a dar 
una batida por los alrededo 
res alertando a todos los ve 
hículos policiales, consiguien 
do localizar la moto sustraí. 
da en calle Tallers,— (Euro, 
pa Press). 

F A L L E C I O 
PEPE MARCHE NA 

MEJICO: Huelga de hambre de presos 
norteamericanos 

MEJICO, 4.—Más de dea 
prisioneros e s t adouriT.domes 
recluidos en cárceles de esle 

Ipaís, iniciaron hoy una huel 
ga de hambre para obtener la 
libertad condicional que ase
guran les fue prometida por el 
Gobierno anterior del presi 
dente Luis Echeverría, según 
se supo hoy en esta ciudad. 

Por otra parte, unas cuareD 
ta mujeres estadounidenses 
de la prisión de Santa María 
Acatitla, en la parte este de 
la ciudad d© Méjieo, departa 
do comer el miércoles pasado 
por la misma razójij segísm 

fuentes externas a la prisión. 
Se nos ha mentido, hemos 

sido obstruidos y engañados 
por las autoridaes mejicanas. 
Nuestras familias nos han es 
tado esperando de regreso du 
rante tres meses. Ellas tam 
bien sienten la frustración y 
tensión, diperon los presos en 
un boletín que enviaron a las 
agencias internacionales de 
noticias. 

Asimismo señalaron que 
suspeadieron tina huelga de 
haMbre organizada en septiem 
bm pasado, porque se les ha 
Ma asegurado que una le¿ de 

libertad bajo fianza sería «pro 
bada en breve y que prodeíaa 
marcharse a su país si observa 
ban buena conducta. Pê o na 
da perceptible ha pasado pa 
ra el cumplimiento de esas 
promesas. 

La principal preocupación 
de los presos es aparentemente 
que las promesas de libertad 
bajo fianza que aseguran se 
les prometió durante el Go 
blerno de Echeverría, que ter 
minó el miércoles pasado, po 
drían ahoth no tener validez 
alguna, durante la administra 

ción del gresident© Lój»ez FOT 

tillo. 
Los reclusos se quejaron en 

repetidas ocasiones durante e\ 
Gobierno de Echeverría de 
que las autoridades caréela 
rias mejicanas los sometían a 
un trato brutal, con torturas y 
otros abusos corporales. 

El 25 de noveimbre último 
los gobiernos de Méjico y ffis 
tados Unidos, firmaron Uta 
acuerdo de intercambio de 
presos pero las autoridades 
norteamericanas, dijeron que 
el pacto no comenzará a po 
nerse en práctica antes de 
abril del próximo îñ©.'—j[Efe) 

SEVILLA, 4. — A ia edad de 74 años ha fallecido 
esta noche en una clínica sevillana el popular can-
taor flamenco José Tejada, más conocido por su 
nombre artístico de "Pepe Marchena". 

En el momento dé su fallecimiento, ocurrido a 
las 21,50, se encontraban junto al célebre artista su 
esposa, Isabel Domínguez Cano, el doctor De la Vega 
Sánchez y José María del Nido, amigo íntimo del 
cantaor. 

"Pepe Marchena" sufría desde hace algún tiempi 
un tumor maligno en el esófago. La pasada semana 
fue trasladado a Madrid y asistido por el doctor Hi
dalgo Huerta. Al principio se pensó en someterle a 
una intervención quirúrgica, pero lo avanzado de la 
enfermedad y su delicado estado desaconsejaron la 
operación. — (Cifra.) 

F L O R I D A : A P E T I C I O N D E L A F A M I L I A 

lina joven enferma -en coma-, murió 
en el hospital de Jacksonville 

WASHINGTON, 4. — A petición de su propia fa^ 
nilia y por una orden judicial, los médicos de uf 

hospital de Jacksonville, Florida, desconectaron hoy 
el respirador artificial que mantenía con vida a una 
mujer de 26 años. 

Trece minutos después de cumpjirse ia orden, un 
abogado de! tiospital anunció la muerte de la pa
ciente. 

La fallecida, Celia Caín, madre de dos hijos de 
9 y 4 años, había sido declarada clínicamente muerta 
hace 14 días. 

En ejercicio del "derecho a morir", reivindicado 
últimamente en Estados Unidos, la familia de Celia 
solicitó al juez del condado de Jacksonville que pu
siera fin a ia agonía de Celia. 

A raíz de una operación, Celia había entrado en 
un coma profundo y los médicos dictaminaron que 
había cesado actividad cerebral y que nunca su 
corazón podría volver a latir por sus propios medios. 

El juez decretó hoy que se desconectase el res
pirador artificia! durante 45 minuto s y si al final d« 
este tiempo no había signos de vida, fuese declarad* 
legalmente muerta. 

En oaso contrario debía conectarse auevajijf i i l i 
el respirador artificial. — (Efe.) 


